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C.M'ITAL FEDERAL 

CONCtRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

. DF:STINADAS i\. AI'RE!HÇI\.0 DE \'ETOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente do Senad· .. F\:dE=raJ nos têrmos do art. 10. § 39, da. Coll8-
\it\liçR'J e dn art. 19, nl? IV, do Regimento qomum, conv~ca as duas C~as 
d.ll · congresstl Nacional para, em ~:~essões cOnJuota~ ,a ree.llzarem-se. nos d1as 
22 23 2·1: 29 30 e 31 de março, 12, 13, 14, 26, 2"1 e 28 de abnl, 3 e 4 
de'· m~to do ~no em cu1·so às 2: noras e 30 mi':lutos~ ~~d Plenârio da Câ­
nu~m dos ceputQso·;,_ conhecerem dos vetos pres1dencm1:;; constan~res da u~· 
la~io anexa. 

senado Federal, em 2 .de março de 1966. 

AURO MoURA ANDRAilE 

Presidente do Senado Federa.l 

SESSõES CONJUNTAS 
Dia: 22 d·~ março: véto lparciaU ao ProJeto de Lei n9 3.184-D-65 na CA­
n~ara e n'! 229-6ó no S~:1ado, que dispõe ~obre o regime de trabalho oos 

• p()rtos organizados e da outnts proVldêncms. 
Oia: 23 oe março: vete !total). a-.. ProJeto de Lei n9 2.513-65 na Câm~ra 

e 0 9 14216:> no Senado, que rcorgamza o Quadro do Pessoal da Justiça 
d~ rrabalho da. Segun1a Regtâo e dà outras providências; ....... veto. lto­
t::\'1) au Projetu de Lei n~ '2.'õll-à-65 na Càmara e n9 21-63 no Senado, 
qqe regula o pagamer.tL referente a cota de QUe trata o art. 20 da Cons­
titUição eette.ral c dá outrer providencras; - \Teto tto~an ao (Jrojeto de 
Lêi n9 dl3-E-63 na Câmara e nQ 307-64 no Senado, que concede isenção 
dÕ s1mpostos de importação e consumo, de emolumentos consulares e da 
ta'i.a ·de 'despacno aduaneiro, exr!utda a cota .dF- previliêncfa social, uara 
eQuipamentos industriais e acessé'rios d~stinados a produçt\o d~ papel pa .. 
.fi\ impressão .de jornais, perródicos: e hvros e d áoutra.s providencias; -
ve~o tparcia!l no Projetr de Lel nv 3.141_..0 .. 6~ na Uã~al'a ~ nY l2l~dõ 
no senado. que dispõe sObre ss novas atnbutçoes da t.:omtssao de Ma ... 
rici.~o'la Mercante ~ dt.' Conselho Superior do l'rabalho Marítimos e dá 1JU• 
tr~ providêucte..s, - veto \parch).l) ao Pro)eto de l,.ei nq 3A.62-C-65 na 
Câmara e nQ 209-65 no Senado, que revoga a Le1 nl1 4.127. de 27 àe 
agDsto dl;"l 1962 e e.sta.belecP. normas para a prestaça.o do serviço de vt­
gíl;incra portu.i.ria por \'igiat~ matriculados nas Delegadas do fraba1ho 
M~ritlmo. 

Pia b4 cte março: -veto cparciall ao Pro_je_to de. ~el n9 13-65 (C.N:>. que 
reqjusta os \".:mcimentos do~ scrvl~ores CIVIS e mtll!a.res, ~~item as ahquot~ 
do$ ·i.m~ostos de renda. impol'tação consumo e selo e ~~ quota de prev;. ... 
dêtlcia socia1, unifica as contrlbuiÇões baseadas nas fõlhas de salário e 
dá. outl'as providências. 

Dia ~9 d>' n:.tuço: veto <parcial} ao Projeto de Lei n9 3.~08-65 na Câmara 
e Q9 263~65 no senado, que cria medidas de estimulo à Indústria de Qotts­
tru!;ào Civtl· - veto ttota.l> ao Projeto de Lei a 92.595·-B-65 na Câmara 
e n~ 222·65 'no Senado, que isenta de quaisquer tributos as embarcações 
de !ate uma tonelada; - veto Uotao a.a E:Jrojeto de Le\ n9 a .022·B-6ã 'ila 
Câmara e rJ.'- 272·6~1 no Senado, que altera a redaçâo elo art. 46 aa L.el 
n9 :4.117,· de 27 de agOsto de 1962 \Código Bras!Jetro de ·relecomumca­
çõeS}; - veto <pru.·ctal) ao Pro1eto de Lei n9 3. 035·65 na. Câmara e , • 
n9 \292.-65 no senado, que conc~de 1sen-cão dos impostos de importação c 
de .consumo e das ~.a"!Cfl.R aduaneiras; exceto a. de prevldência soctal. a.o 
eq4tpamento importado peJa 0-.:rveJarta Paraense· S.A. - CERPASA -
de~tinad!J â ~nstalaçáo de uma ftbrica de cerveja em .Belém, Et.tado do 
Pará; - veto <total) ao Pro.teto de Lei n{). 1. 781-D-f\4 na Càmara t 
n9 19lw64 no senado, que retifica, sem ônus, a Lei n9 4.295, de 16 de 
de:$mbro de 1963, que est.ima t\ Receita e fixa a D~spesã. da União para 
a axereicio financeiro de 1964. 

Dia 30 de março: evto fparcial) ao Projeto de Lei nfil 11-65 (C.N.), Q\1+3 
dispõe sóbre a produçó.o açuca.n'Ira, a receJta .do lnstttuto cto Açur.a, tl 
do Alcool e sua aplicação e dá outras pn>vtdencl'\S. 

Dia 31 de março: vetu <total) ao erojeto de Lei n"' 3.:.!04-.B-61 na Cama1ta 
e n9 t2'i-6f\ no Senado, que dispõe sôbre a l'emuneraçâ.o tle prot\sshmats 
diplomados em Eng:t•nharia, Arquitetura e Agronomia; - veto (parcu:~.v 
ao Pwjet( "de Lei n9 15-65 lC . .N.). que C:.tspóe sôbre a mattvidade tJQS 
militares da Marinha, da Aeron&utica e do Exército: - veto tparcM.U 
ao Projero de Lei n9 3.216-D·&5 na. Câmara e n~ 291·6õ no Senadv, '-lt.te 
dá nova redação ao art. 2º e ao § lQ do art. 69 da Lei n9 4. 72á, de t3 
de julbo de 1965, que estabelece normas para o processo dos d1ssldlq8 

coletivos: - veto ttotaH ao Projeto de Lei n9 479-C·63 na Câmara e 
n'l 234-65 no Senado, que torna obngatória a qualidade dei Jorna!Isra. 

proffssional para a ocupação dv~ cargos do s.el"VlÇO Público re1acionadus 
com a imprensa rai~da, escrita cu televisada. 

Dias 12 e 13 de at..lrJL~ veto (parclaU ao Projeto de Le1 no 3.209·A-65 na 
Câmara e n<f 257·55 no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto do Ma4u:.-
tério superior. · 

Dia 14 dt: abril: veto tparcial> ao Projeto de Lei nll' 4.295-D-62 na ua. .. 
mara e .n~' 23-64 no Senado, que dispõe sôbre a organização do Mmrs1,e ... 
rio das Mi:J.as e Energia e dá. outras providênCias; - veto tparciaJJ ao 
Projeto de Lel n9 3.273-D-65 na Cã.maro. e nQ 285-65 no Senaa.o, iU~ 
dispõe sõbre o uso de _cofrt::s de cal'ga nos transportes de mercadorias~ ~ 
veto (parcial> au Prcjeto de Lei n 93.346·65 na Câmara e n9 318-65 nd 
Senado, Qtte modifíca dispositivo da Lei n~o~ a. 119, d9 31 de março od 
1957, que autoriza li União a ct..nstittur uma sociedade por ações, deno .... 
m\nad.a "Sociedac'e Termoelêtricn de Capiv.<a.rt - SOTELCA'' e que ;>as .. 
sa a denominar~se 11 Sot:iedade Termoelétrica de Capivari S.A. - ...... . 
SOTELCA. 

' Dias 26 e 27 de abril: veto (parClal) ao Projeto de Lei n ~3.083Mli:-65 o.~ 
Câmara e n\l 281-65 no Senado, que modifica o "Plano .Na.ctonaJ de Vi.a~. 
ção" estahelecidt. na Lei n9 4.5112, de 29.12.64. 

Dla 28 de atn·i veto ctotal) ao .Projeto de LtH n~» 2.071-8~64 na Câmara 
e n~ 277-65 no Senado, que clis.L1õe sôbre a mtegração de surdo em cargos, 
do servtço Publico Federal; - veto (parcial) ao .Projeto de Le1 nunÍe­
ro 1..176-B-63 na CP,mara ·e n9 294-65 no Senado. que autorlza a Poder 
Executn;o , abrir ao Ministério das Minas e Energia o crédtto espeCial 
d~ cr5 1.5000 UOO.OOO, para comptementaçâ.o dos recUrsoS destinados ~ 
construção da "Usin<'~ Coa1·ae1 Nunes': - \'eto (parcial) .ao .Projeto de 
Le1 n• 3.27Z-B·63 na Câmara e nY 284~65 .lO Senado. que estende a.os' 
Serviços d~ Navel?açâ~ da Ame.2.õnía e de Admlntstração do Pôrto CI.O 
Pará o regune de 1sençao fLscitl de que gozam o Lóide Brasileiro e a Com· 
p~.nhia d~ .Navfgação Costeir~. 

Dia 3 ct-a maio. ~eto- lparciaH_ ao Projeto de Lei no 10-65 (C.N.J que apro ... 
va o Plano D1reto; do Desenvolvimento do Nordeste para. os anos de 
1966, 1961, 1968 e da outras provrdéncias. 

Dia 4 de maio: vettt (parciaO a'U ProJeto de Lei n{). 2.848·C-65 na Câmara 
e n9 267-6f' no Senado que t:ruíbe u e.mprêgo da palavra "couro' em 
produt.Ps industrwuzados e d1. outras providências; - veto (parclall ao 
frojetc de t.e1 n "'2.537-B-65 na Câmara e nv 268-65 no Senado, .llle 
estabelece. os casos em que a autorização a tuncionàrlo público para se 
ausentar do Pais deve ser concedida pelo órgão ou "repartlçáo pública a 
que esteja subordmado, - veto (parcial\ a·. Projeto de Lei nY 952·C·IJ6 
na Câmara e n · 11-64- no . senaf;!o que regula o direito d.e represetna.çtío 
e o processo .:e ~esponsabllidade tidminist.ra. t-iva civil e penal, nos caso.a 
de abuso dP autm·H~ade, - veto (parcial) no· Projeto de Let n9 3.000·0-tíá 
na Câmara __ e n" 230-65 no Senado, que estnna a Receita e fixa a Des4 

pesa da Umao para o exerc1clo de 1966. 
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SESSAO CONJUNTA 

iEm 22 de março de. lil6,6,'/~.;:~~ horas_!! 30. minutos 
i . OIWEl\f"iro,flM~~; · 
r ~·e(o preJh!enci;li (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.184·E-G5 na Câ.Illarn 
~s u~vu~ado6 e ll; 229-65 no Se~1Hdo, que dispõe siibre o regime de traba~ 
Qlo no~ pott.JO organizados c dá cmtras providências. 

I 

ttérlula n° 

ORIESTAÇAO l'ARA A VOTAÇAO 

Matéria a. que se ~efere 
! l. . 

4 

(l 

I 
i·Em 
I 

Do § 19 do att. 4\' as palavras: 

".,. se":".do a hora do períOdo noturno remunemda com 
acrésCiMO de 70';{, (sfn.enta por cêntol, sõbre o valor da 
hora do pertodo diurno " ' 

Do g 1 Q d > &.rt. 4° as. palavras '·diurno·', na expressão 
"<l hera (!o trabalho diurno é de 60 (sessenta) mi­
nutos·'. 

Do S 19 rl•1 ~ut 4\1 as palavras: «e a do trabalho notur­
no de ~2 r..rinquenta e dois) 1ninutos e 30 ürinta) 
segundos' . 

Do § 69 GO ~ut. 7<t as palavras: '1ou !jeja, 1;6 (um sexto) 
da remunHaÇ5.0 efetivamente percebida. na semana"; 

Do § 79 do an. 7°, as palavras: 
"efetiva.tnc~te percebido na semana, ou seja lj6 (um 
~e:xto) da remunera<;f:i.o desta"; 

Do art .. !9, v.~ pah.tyra::; finais: 
respeitados, entretanto, os 'direitos consagrndoS em 
lei, a.coulos e contrntos coletivos de trabalho". 

SESSliO CO::\~JUNTA 

21; de março de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

l~ctn~ presiô'encf<iis: 

' 1<" -ao Projeto cÍ.e Lei n\1 2.513-B-65 na Có.marn e nQ 142-65 no Sena­
do, que 1·eorganíza o Qaactro do Pessoal da Justiça do Trabalho da 
Segunda Região e dâ. OJ.ü.nts providênciaS (veio toial.; 

2'7 -ao Projeto de Lei n9 2.511-B-65 na Câmara e n'~ 27--;63 no senado, 
que regulamenta o pn.gamE'nto referente à eota de que trata o art. 26 
da Constituição Federut ·~ da outras proví<lências (Veto total.) 

EXPEDHENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

01Fli::!:TOR GG.PI\l 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CI"II!Ptr CO CaRVlÇO CE PUGLICAÇ0C.Q G~l!ll"l1 o ... &5i.Ç..&o OG f'l:I!DAÇÃ\1 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAE~<: 

Dli<RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ae:çAo n 

h:nproaoo one cflclna.o do Departamento Oe lmpr~noe Nacional 

lRAStLIA 

ASSINATURAS 

,REPARTIÇOES B PARTICULARES fUNCIONÁRIOS 

Capital e interior Capital a lnterJO.r 

Semestro ........ ., • ., • .. • CrS õO,. Semestre ......... .., • • ... Cr$ 89, 

i\no Cr$ 96 Ano ......... ., ....... . Cr$ 

Exterior Exterior 

Ano . .,_ ......... -.... . c~ tiiS_ r .. nQ ••• o ............. . 

- Excetuadas as para o exterior. qne serão sempre anu.ats, aO 
assinaturas poder"se~ii.o tomar, em quaJquer época, por aeis meses 
ou um ano. 

- A fim da possibilitar .a remessa de valores acompanhados d~ 
tmclarocimentos quanto \.\ su·a aplicação, sollcitamos dt!em prefBrdnalj 
b re!llessa por mtho do cheque ou vale postal, omitidos a favor dO 
Tasoureiro do Deparu.mento de Imprensa ~..::~.u.al. 

-.. Os supleru'entoa às edtçõês doa órglioa 
noo o lsinanten l!iómonte mediAuto sollcitaoão. 

ofictaJn nerfio fornecido5 

49 -ao Projeto de Lei n~ 3.141-B-65 na Câmara e n9 221-ifl5 no Senado 1----·------------------------ ---+ 
que dispõe sõbre novas atribuições das comissões de Marinha Mercan~ COMISSÃO MJSTA sr. Deputado Cf"lestino Filho RE~'1a· 
te e do Conselho Sup~hor do Trabalho Maritiltlo e di outras provi- tor da matéria atribuída à comissão 
dências (veto parcial); · incumbida de apreciar o Veto Parcial Mista. 

.511 -·ao Projeto de Lei nç. 3.162-A-65 na Câmara e n9 209-65 no Senado. 
que revoga a. Lei n9 4 127, de 27 de agõstn. de 1962, que dispõe sôbre 
a criação de taxa destinada à remuneração dos vigias portuários 
('teto parc~al). _ 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇAO 

!Cédua. 
1· 

Veto 
19 

Matéria a que se refere 
Totauc:.ade do vrojtto. 

do Sr. Presid~nte da. Repiibliga ,ao ~,.ada mais havendo que tratar, bn • 
Projet~ de L.:~ . da_ C amara n. ~29, \ c~na-se a Reuniãn, lavrando eu, *n. .. 
de 196~. que du;poe sobre o r~gmte ! rio Nels(}n Duarte, Secretário, a pre­
de t_rabaTlw nos f!O~to~ o;,va-mzados I se.nte Ata que, uma vez aprovada, '!!.e· 
e!\ àa outra_s promde.nc,as • .rá assinada pelo .Sr. Presid~nte. 1 

I REUNIAO DE INSTALP.ÇAO, 2' REUNIAO. REALIZADA NO DH 
REALIZADA EM 7 DE MARÇO I . 7 ·DE MARço DE 1966 r . 

DE 1966 . , I 
' 2 

3 
4 
li 

Em 

Tota-11dad~J do projeto. 
Totalidade <lo projeto. 
Art. 3'-' e seu pnrãgrafo .. 
Art. 29. 

SESSAO CON.JUSTA 

24 de março de 1966, às 10 horas' 
ORDEM DO DIA 

As quatorze horas do dia sete de . As dezoito. horas do dia sete-:. de 
n1...a1:çi_ de 1966 na Sala das Comissões l m~rço de mll novecen~os Me sessenta e 
do Senado Federal, presentes os se- sers. na Sala das Com1ssoes do Sttna­
nhores Senadores Jefferson de Aguiar. do Fede:ral presentes os S~nhores .. s~­
Vasconcelos Tôrres e Lopes da costa nadore-s Jefferson de Agmar, 'P~esz­
e os Senhores Deputados Heitor J?ias dente, Va..o;concelo~ :;rôrres e Lope~ da. 
Celest.ino Fllho · . Florisceno Paixão. C:osta e cs Sen~orf';::; J?eputados C~les­
reúnc·se a comissão Mista incumbi- tm? ~FHho; Hertor Ows e Fl9ris~ena 
da de apreciar o veto Parcial do Sr. Pa1xao. reune-se, s"b a Presidenci~ do 

- t d R "bi' P . h d Senhor Senador J€ffe-rson de Aguiar, Presldeu e a epu 1ca ao roJew e . _ . ! 

. Veto pl'esidendal (parcia.l IH-- P1;ojeto de Lei nO? 13~65 (C.N.), que rea­
, justa· os vencimentos dos sei'vidvres civis e militares. allet a as aliquotas- dos 
1- impostos de renda, importação con~umo e sêlo e da_ quota de previdência 
i social, unifica conu·ibuições baf·.sada.s nas fólhas de salário e dá outr.a.s pro-
1 vidéncias. 

Lei da. CA.ma.ra nl? 229. de 1965 (PLC a. c:omJs,o;ao Mist~ incumbrda d: apre-
3.184-B/65. na Càmara). que ~<ctispõe crat o V~to Parcral do Sr. Pre;:;i~pnte 
sôbrc o regime de trabaJho nes por- d~- Repub;ica ao Proj~to. de Le~ da 
tG"' o ariizados e dá outras provi-· Camara n. 229. de 196.> tPLC n~e .. 

.,_ . r~. !ro 3.184~B;65. na Câmara). que ~dls· 
dênciás · 1 põe sôbre o regime de t~abalho I nos 

Em obedlência ao preceito Regi- 'portos organizados e dá outras pl(ovi· 
1 

ORIENTAÇÃO PARA A \'OTAÇ.<\0 menta.l assume a Presidência 0 Se·~ dências". , 
nhor Dep.utado Heitor Di~s _que.-~~- lnJcian.do os trabalhos, o Sr. )?re­
chlra~d~ ms;a_lada a C~missao :M.li ~:··. sidente conce.de a palavra P.O· Sehhor 
detennmn '€Ja proC€d_Ida a ele içao I DE:putado Celestino Filho que, r n& 
para. os cargos de ~r-esidente e V~~~ qualidade de ReJator, tece considera.~ 
Presidente, respectwarnente, atraH'S ções consubstanciada.s em Relatório 
escrutínio secreto por cédulas un1no- circunstanciando a origem e t.ratilitn.~ 
minais, previsto no art. 81 <1o. Regi-~ cão da .matér'a nas duas CaSB.$ do 
mento In~erno. para. tanto d(;'Slgnan~ Con"T~sso Nac~onal bem ccmo n~ ra­
do E~crutmad~~ o~ Senhcr Sena~or lzões" em que se fundamentou 01 Sr. 

~édula. 

l 

,5 
6 

2 
3 
4 

7 

l\l<üéria a. que se refere . 

Parágrafo unico ~1 o an. 15 (totalidade). 
§ 29 do art. 17 .. totalidade). 
Art. 21 e seus P<lTág:ca.fos (totalidade). 
§ 1 do art. 24 aotalidade) . . 

Altnea 14 a" do ~ 29 do art. 24 (totalidade). 
Art. 39 (totalidade): 

Art. 4fJ (totalidade). 
Vasconc~1os To. re;:,-. ~ · P_re~idente da República para nQ uw 

Encenada a votaçao. a.pura-se o 
1

• .,_ • • _ • ' •• 

Sl!:SSAO CO:SJUli-'TA seguinte resultado: j de suas atnbmçoes Conshtucwnals, 

I 
apõr seu Veto ao processado em :tela. 

Em 24 de março de 1966, às 21 horas c 30 minutds ' Prrra Presidente: 'Em discussão, não havendo quem 
Senn..élor Jefferson de Aguiar 5 vof.os,. mais ·deseje fazer uso da pa.la.vra. o 

ORDEM DO DIA Deputado Floriscen0 Paixão 1 voto l Sr. Presidente determina seja asSina-
. . p ·a Vice-Presidente· I do o RelatóriO. 

ORIENTA(AO P~RA A VOTAÇAO • ~1 ' . "' ·. ~· ._ 1 E, nada mais h~yendo que b~atar. 
Discussão, em turno Unict' c:o Projeto de Lei n9 1. de 1966 <C. N.),l Deput<~~O FlmJsc~no Pa.JXao 5 vo~Qslence~ra-se a Reumao, lavTando eu, 

de autoria do Presidente da República, que fixa normas df' Direito A!<Tárió, , Senador Lopes da cost a 1 vo 0 Mano Nelson Duarte. Secretârlo, a. 
d~s~e ~ôbre o sistema d~ c~rganjzaÇão e fu!lc.ion?Lmento do Instituto Bra- J o Sr. P~·f'sidPnte al:'ó:~ agra~ecer a pr~sen~ Ata ctue, uma v~z _aprovada, 
elleJro uc Reforma .<\grárra .. dP outra;:. proYldcncias.. seus pares a sna ele1çao. d'es1gna o ~Pl;Í a;•;.,.!nada _pelo 8JL PH.>srdent.e. 



Quarta-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção tf)' 
":-

Março de 1966 447 
-=d 

RELATóRt'O r sõbre o vnlar 1ia hora do período\ '"l'odos os servidores ou et-;pr~gactos\· o veto sugere a supressão cta· ex-~ 
· dmrno", ' terão direito a 1 (um) dia ~.e des- pressão :final. que se encontta :grl• ·, 

Nq 1' de 1966 b) A palavra "diurno'', na exp:es_- canso se1nana.l remunerado. a ser fi- fada. - 1 
Dil.-\ Comissã Mista incumb'da de são ''a hora do ~rabal~lo ~ittrno é de xado pela Admiuish'açãa_ da J?àrto, Origem do diSpos~ti~o vetcdo:_: ói 

· - .,. 0 -à t. 1 6G (sessenta) mmuws '. com o pagamento do· eqmvalente :ia- d€' emenda da Couussao de Cont;t~tUl..., 1 (t1:n-~cwr 0 ~eto p~est encza_l ao j c) A exprf,!ssi\o: ·'e a do trabalho Iário, on seja, 1;6 (um sexto> da re- ção e Justiça da Câmara do:s _Dqpu""l 
f'fJ:t~ ,~~ f;; ~~9 ~~m:~a 8~1~~~~.0 I not\U·no, de 52 .(c. inqüenta e doisJ rui- muueração ejetivamertte percebíd,a na tados que ::;e originou o dispo.s1tlv1J, t'~"" 

· d-. 1 - 'b··.., ' . b • nutos e 30 (trintaJ ::;eg•Jndos'', semana:, tar.:to. O seu. autor, Oepur.a.ju l··t .... n .. 
que tspoe sot 1

: 
0 .reg~~~e de t~a a~ A redação atv.al do S 1'! do a.n. 4c.> Aprovado o veto, passará a vigorar ceno Paixão, justificando a. modif~ca- 1 

lho. no~' 'P0"! ?· .01 gam~.ados, ~ da é a seg:ninte: · seru a expressão final, que se encon- çâo introduzidi'J., afirma que ela ··res•j 
{Juttas proVId~ncras. \ '"Os periodus de serviço Geráo diur. tra çrifade.. . . . . gu~~da expre~s~mente. o direito· _:ctd"'', 
Relator: Sr. CelesLino Filho. i no, entre 7 tsete). e 19 (dezenoveJ 0J"2gem do dtsposl.two t:etado: - o ftumdo, pnnciPlO cmu;agrado no \\l't": 
i . . \horas, e noturno, entre 19 tdezenove) text-o atual teve .sua origem nu Emen- 141, ~ 39, da Constituição'' c mu,Ha&. 
Cm~ f':lli~amento, .lf0 diSpost.o no 1 e 7 tsete> paras do dia seg·u.inte, sen- da n'f 3, apresentada no Plenúl'io Ua vanLagcn.s j_ú adquiri!l-a€ peh c~J,tsw; 

a:rt .. ~0, § 1., e 87, ~.nc,so 11. da C?n~-1 do a hora do período m>turno remu- ·Câmara dos Deputados pelo Depu .. dos portu:inos o.trave.s de c.onLratos.: 
tn,mçao, o Sr · Prcsldente da Republl- J n~ra.da com acré.scin1o de 70~~" (Seten- 1 tado Jamil A.miden. O aator, jt!Stifi- colf:tivo.s de trabalho "já se incor}.IO'"~ 
ca.· houve _por bem ~etrw, P!ll"ci~lmet.1: ta por. cento~ sôbçe o v..alm da hora\ cand'!-a, afirma qu~ aos portuúrios rum ao seu patrir:tô~io i:?-dividLtnl, . .c.ãa; 
te ... o Pro)eto de Le~- da _Cama. a nu do penado dnu·no. A hora do traba~ devenmu ser concedidos os mesmos podendo ser .snprumdas. · 
m~ro 3.184-B, de HH.i;, <n_un;_erc ?29 de lho diurno é de 60 ~sessentaJ nünhtos !direitos, rel:ativos ao descanso scnul- · Ra;;.úcs do veto: O Sr. Presidrtnts 
~~~.~ no Sepado), que dlSlJOe_ :m?re _o e l'l- do trabalho noturno, de 52 .<cin-~t.lt!l, conferidos aos·demais trabaL'19.<l:.~ da: República, Justificando o seu v. e·. ta, 
1egune de.r.rabalho nos po_rto::- 01gam- qiient<~. e cto.is) minutos e 30 (trmta) res .pelos arts. 457 e 4.58 lia Consoh- afirma que: 
eados e da outras prOVldenCl5S. I segundos''· dação das Leis do Trabalho e pelo~- i "Uiu dos objeuvos princ:ipn.is da, 

TEMPESTIVIDADE i\lant1do o vet.o, a redação p.:tssa;ú, a.rts 3'-~ e 7" da Lei n'? 6ü5. de 1949. j proposição _gover:w.n:ental foi _e;;tn,bc~ 
1 • • • _ I a ser a seguinte: ! Razões elo vt::to; Em su~ Mensag<:t~l, lecer :1 umformJw.çao no regnne d~t 

1!'01 ob~decJ~o, na ap:e;,~nt::tça~ d.o

1 

1·0s períodos df sP..rviço serão diur~ 1 sôbre ·o assun\o, c Sr. Pn:sidcnte dh I trabntt:o. nos port.os organizados; _ 
vetP presider;tcw..l_._ Q ~ecend1o msL:l-~,. no, entre 7 <~r p e 19 (dezetwrel 

1

1 República afil'ma qt1e: . /uhmtu·, portant?, que· os di!"C1tOII 
do .. pelo r~rtigo ·10, ~ 2'~, da. Constt- 1 horas, e notm.:-r ... entre 19 (dezenove) "O objetivo do texto migmal_ re-i cc.J.bngrados. em lc1s. ucordos e ·:~n""' 
tmyao. - . 1 e 7 (sete.l :r..vras do cl.ia. seguinte. A . metido pelo Executh•o era disciplmat·j' trat-os colcLlvos, de trabalho, ex1st.t!ll• 
ORIGEM E RAZAO DO PROJETO\. hora. do trabalho é de 60 (SC$SPnta.) lo paga.rnento do ~ia de desc~r:so se- t~s em carla porto venhan_1 prevalece:; 

minutos." tnanal com >'alo;: Igual ao sulano-U:.~,e j sobre as normas est.abcleCidils na tjO..e: 
Q p1:ojeto ê origiuá1io do Poder 1 Origem da~ partes vetadas: A re- do pOI"hl( ;.\o, ,lelll inclu. to de hU.J'a8

1 

va lei., sig:nifi_cará, t;m úl.tirna anui13e1 
EX~cutivo. · ) dação do § 19 do art. 49 e originária j extrac"rdinárias, insalubridades e ou- h·ustrar aquele obJetiYO do projeto., 

0 8 ,. Pres;dE-rlte d R·~pt"blic da Emenda n9 1 d<:t ComisSão de Pro~ I t.ras \'antagens deconcntcs õa. ~h vi- R'::ai.mcnt\!.. a não -:;er 1:o::. portos íjU~ _ 
}.: e' ·· :· ... -, d ~. 1 3

: em\ jetos cto E:~etutivo do Senado, tendo I dadc desenvoivid..q. na semana. O t:'xt.o i no futuro fôssem orgamzados, o ndv(f: 
.~:!l·tps:~~ e~lan:_1n~~ a.~1a {orn1a doi sic!.o Relator da matéría o Senaticr ongm.al, no entanto, foi r~m::l).:taoo rwl :-e~ümc de trabnlho nãc terlfl aplica.· 

· ~~; a. ·ma~ôria 0 
à u~~,;i:"!~f~ç~~ 'd~u cfo~= I JefferSon de 1~guiar. Justificando a Legislativo, €'levando nquêlc valc~r pa~ 1 ção ~:- ~.ssJm, serh1m ;u~~ltidns, t~da.s 

oTes.'so Nacional acom anhada de! sua_ apres~I~taçao, o autor, esclaree;eu 1ra 1;6 do valor d~ remunera.çao· da as ~!~~o·ç~es. que o Umemo pvu.$ 
~ - ' - p . . I que o a.Ulc1om\l de 70~S e pago, no I semana, l'<~mpl,t...tn<to nesl:,r. caso hora,-: cc~ntur. . 
E:x.poslçao ~e Mo~lVOs dos Mu:us~ros Põrto de Santos, desde 1934, conforme ext-raordinárias porventura. trabnlha- _()cone, ainda, ponderar, -que. Sit 
de Estado aa Viaçao e ~bl'.~ Pub~ICas consta d€. Resoluç.ão Nim1steria1 pu- das, insa1ubrid<Jde, e outras vnntagrns., mantidas, as expressões .lmpuglu~c~.·· · 
1: dt> Traba~ho e Pl·ev!dencla Soc1<tl. •-blicada no Dián",'J Oficial de 17 de 0 que· cria uma i:njnstificüvel de,..;igual-~ e.:>tariam em choque com o que e~.e .... 

Na. ~~posição de Motivos os Senho-1 ugôsto de 1934., e que em alguns por- l dade de tratamento entre as demais termina o Decreto n\l 56.420, de ·i d& 
l"~~ \l>.~m1~t.ros .esclarccc:m que. ei_n obe- tos êsse adiciona! chega até lOO'i{,,lcatégorias proiissionais, onerando m i junho de 1965, que n;conheceu cotnll 
d1elima as .dJrctri_zes da polit·1ca do .sendo, ·no seu ent_end€r, jüst.o ('tU~ se )custos dos s~rviços portnárlos e fe·· 1 nulos os acôrdos de trr.balho celeiJl'Q.... 
Go\l,~rno, vêm e~~H1ando e~forços "no 1 unifiqllf! o tratamento legal a .se1· rindo os objetivos da lei". j dos mn 1962 c 1963 entre 9 Gm•êrtto 
Genüct~ de mo~l~ica.r os Sistemas .cte! concedido a êsses .trabalhadores, i!lll.! 3) No ~· 1\1 ,J.o art. 19. 

1 
Federal c a Federação Nac;onal dOs 

upero.çao pcrt.uann, c~m o propósito 1 todo o Pais. Dentro çlo mesmo cspí-~ A expressão:, ''efetivat.ccnte perce· 1 Portuários. 
cl_e a.umenta: a ~·odutlv!~~de ? mdu- ri_to, esclareceu que, de acõrdo com o bido na :semana, 0~1 .-;eja 1/6 ~um\ Manter <! tex~o af1rovad~. s<!ri:t co.I\"' 
ttr .~s _custos. opc;~acion~ls . tmnand~~ dLSpo.sto no art. '13, ~ 1~'. da Con.so- sexto) da rwmneraçao dest:\." .<Jel"var a s1tuaçao anárqmcn de ">alá .. 
s~ Ifldi.Spensnvt,:_I, no entanto; ."a revt- lidaçáo da.'3 Leif:l do Trabalho. •'a hora \ o dispositivo vetado tem, atnalm~n- rios. ynntagC;ns c hor:'Lrhl;;, que pri,! .. 
Ol'.o jda legtslaçao refetel1te a.o regime do trabalho noturno sení computada I t.e, a. seguinte redação: · va1ecc no setor portu.-'Í.rio, e nest-'11 
·de . .ra.balho nos portos e ao pessoal\ como de 52 minutos e 30 seg:undGs". ''Nos casoo de ne~essiducte, a crit.e- caso ratificrmdo tôdas as di:-;ton.'ÕCS 
port:u,ário, buscando não só maior não havendo razúo k1ara se excluir trio da. Administração do Pôrt.o, pod.:rú existente~. já ngora. com uma lei: Sd .. 
progut!vidade. ,como t.ambém ~entwle-, os portuáriOs "quando é incontest::'n·el 1! ~cr Q.etermina~la a pres~ação de ~(!r- ria em. suma,_ neg:~r o. próprio obj~i"iVO 
raç~ JUsta pe10 trabalho eiehvamen~ I a natureza rude de seu trabalho". viços nos fenados legais, de··:endo, do pt'OJí'to, que fot feito para corr!glt'! 
~e realizado". _Afirmam que o proje~~ Razões do- .. veto; O Sr. Presidente nu.'ite ca.so, ser. pago un.1 acréscimo ~a- d.iston;ões e não para ratiflc:'.l.~1as.'' 
t? consubstancm todos os estudos rea- da República vetou o.s referidas ex· Iarin.l de 100':;. {cem por centl\1. c:ul~ CONCLDS:ã..O 
hza<los e que, umR- vez transformado! pressões porque: · , culado sóbre o saláno efetivamente. · 
t>ltl ~ci "e, consequentemente, r~vis-~ "A redação do dispositivo, confO!'tne percebido na sema.ua, ou seja 1/6 nnn Dlanl.e do exposto, jUlgamos cm~on .. 
tos os contratos colet.ivcs de trabalho, proposta pelo Govérno. já beneficiava sexto) dr rCmu.neraçã.o desta, saivo trá.r-se o Congn~s::o Nacional hnbili-­
quase.- todos já c~ducos, dentro da. r_i- j aos portuários, comparativamente com se a. Administraçã-o det~rminar at_llro tndo a apreciar 0 veto presidf'n~iq.t 
goro~a. observàncra das normas legnt.s., os demais trabalhadores, em dofs as- dia de folga. A pl'estr-.çao de serVH(OS r.o Projeto üe Lej da Câm~ra nt;r ... ,.r. 
ccloee.ndo-se as partes eni pé. de 1 pectos: , aos domingos .serâ estabelecictn em .;s- 3.184-B. de 1965 {nQ 229-65, no s~ 
1,Q-ua~da'"!~· .e não .. ppst:rgando o in te-! I _ conslcte:a.va como de trabalho cn_la_ de 1·~ves:une~to ~ Cl'itél'io da Act nad{lJ. 
rêss.e, publico .. tet-se-.~ v-encido uma noturno 0 perwdo compreendido Cll- numstraçíto do Porto . 
Jmportante etapa na. correção dos er~, tt·e "'5 19 hoi'a.s e as .7 horAs do dfa Se aprovado o veto, a redaçáCJ pas- Sala das .Comi~sf;es, 7 d2 m~l..l'GO do 

" · t t t t á · u · t 1966. - ;Jefferson de Aguiar, 'Prt-.=;1~ ros , ex1s en es no se or. por u 1'10. imediato, a despeito de prescrever a .sará a se·· 'l sf'.gum c:. . ~ dente _ Celestino Filho, Relator _ 
TRAMITAÇAO DO PROJETO Consolidação das Leis do Trabalho, .

1 

.. Nos casos de nCCPSSlda~e. a crit;rl? Vasconcelos TtJrrc:; _ Lopes d.a Cost~ 
A Proposição. na C.àmara dos Depu~ ·lX\Ya todos os eiei1os, que o trabalho dll Administração do Por}o .. poaer~ - Heitor Dias - Floriceno Paixão. 

tadoS, foi objeto de estudos por parte notl.lrno é, sómente, o período compre- ser deicrminac;_u a prestaçao de ser-
dns comi.ssões de constituição e Jus- et1dtdo eritr"c as 22 horns de um dia. viços nos ferinaos legals, d_ev7~do nes~ 
ttça "de Legisla.Gão Social e de Trans- e as 5 horas do din seguinte (art. 73, te. cuso se!' ~~ffO t~m ac:e::cuno sa~a· 

COMISSÃO MISTA ; ' c · - OI p · bl' ! § '2?) larJ.al ele 100· 'o \Cem por .. t:ntJ), t:al· 
tx'r\·~, omuntcaçoes e )ra.s u 1-l · . . é . d .,5c-r l d ~b. · 11 ·0 Jvo se a Ad 1 
tas ·tendo sido aprovada com seis II - MatJtllli1a. 0 acr scuno · e '"'' '" cu a 0 50 IP. 0 sa u~I ' sa · incumbida de apreciar o Veto Tota~ 
fUJ~ndas • ' ' · \ sôbre a hora diurna quanüo aos tra- rrünistrn.çáo determma.r outro dla de do Sr. Presidente da Re.nública a-1.· · I balhadol'es em gerul tt lei garante folga. A prestação de serviços aos Uo- -

No Senttdo, a.pós, a audiência das apenRs 20~::. (vinte pa'r éent.o} - art mingos será estabelecida e me~cr~la Projeto de Lei da Câmara n') 14%. 
com'I!)Sões de Projetos do Execut.ívo, 73). de revesamento a critério da Admmi.s- de 1965 (n? 3.513~B;65, na C'üma.-
d!'l Fi:nanç.As e de Constituição e Jus-.1 como se \'é os port.Uádos passariam tração do Pôrt.o". no. qne "reorganiza 0 Qua.d:·n d<.) 
t.iça. p projeto foi aprovado c.om cin-~ e. gozar de Período mais dilatado (5 Origens do dispositiVO vetudp; - As Pessoal da Justiça do Trabalha d!l, 
to emendas. . horas) e de maior acréscimo perce11~ origens e ns l'azoes do dispo~1hvo ve- 21

i :Região e dá outras protJidiJrJ,:'as·•., 
A thatêrla finalmente. foi encami-. t.unl sObre; a sua remuneração. tad_o são ~ts m~mas das áo 1t~n~ an- 1!). REUNIA O nm INSTALAÇAO, 

Ilhada à r;;all ... ão presideneal I A reUaçao aprovada pelo Con~re.sso tenor: En\enda n': 3. de Plen.a:no da REA.LIZADA· ENI s DE MARÇO 
• "" • ~ • j' Nacional manteve o conceito especial Cãmara. de autoria do Deputado Ju- DE 1966 

()S VjETOS, .ORIGENS DOS PISPO-, de trabalho noturno, majorando, po- mil A\niden. w • 1 .. .. . 
SITIVOS VETADOS E RAZõES DOS I· rém, o. taxa do acré1;cimo de 25% p<tra As razões do veto: Sao, tambem, as 1 As ~tez horas do aw Oito ae mar:;') 

• VETOS 70~. constantes d-o itern anterior,.uma vez de mll novecent~s ~c sesscn,t.a. e sr1s •. 
- . , . . . I Esta alteração. acrescida da redução tratar~se dn mesma matêria. na Sala das Comissoes do Senado Fe• 

O o$l. Pt estdente da R.epubllca. ~o i da hora do trabalho noturno para 4) No .art. 19: deral. p1.~sentes os Se~horcs Sena_do• 
~ntan~-0, conforme se ver~flca da le;-• 52 l/2 minutos, tal como ocorre para A expressão: "respeitados, entret-an- res Padre Calo..zans. Lmo de MattO.t 
tura ~a Mensagem Presidencial n~- os demait trabalhadores nlém de re- to os direitos corisugrados em lei, e Guido Mondin e 93 Senhores D?.pti ... 
rner'? r581,_ de 1965 ~n11. 1.004~65 sa presf!ntar wn injustificável privilégio a.c'õrdos e contratos coletivos de tnt- t~do.s Ger~.Jdo Freh·~, Uli_sses Guima ... 
Prestdêncta. da Repu~llcal. houve P?l' de cla..<;se .si<>nificará umn elevaçã'J balho''. raes e Arglla.no Dano. reune-se n c~ 
b_em veta.t·_. po:· consJder~-1~ co~t~a- sensível 1io Cl~sto d:t.S operações por- Dispüe o caput do art. 19 q~e: . missão Mista incumbida. de apr('C;Hr () 
rtas ~s mt_e1 êss:_s nRCIOnau;. vat ~as tnúrias que 0 Governo vem proçuran- "As disposições desta Lei Stto apll- V~t..o. Total do _sr. Prestd.ente d? Ro-
par~es e exptessõe;:, constantes da piO- do reduzir''. cflveis a todos os servidores ou em- publica ao ProJeto de Lei da Camaril. 

·posiçãl:). a saber: 2) No ~ 6~ do art. 7Q: pregados pertencentes às Administra- nQ 142-65 (n9 2.513-B/65, na. Câm:\ .. 
1) "f'.'~ § l\1 do art. 4~: A expresstío: "ou~ scj~ .. ~/fl (nrn ções dos Port.os organizados ~ujeitos ra). que "reorganiza o Quadro do 

· ·sexto} da remunent.::ao etetrvamenw a qualquet· regime de exploraçao. res~ Pessoa] da JUSt1Ga do Trnba.\h ... dõt, 
a) A ·expressão: 4'sendó o.. hora do. percebida nt\ semaÍ:\a". . peitados·, entrefn.nto, os direitos con- 2~ Região ~-dá out.ras pro.vidêtH"."s:'" 

p-el'iodP noturno? remunerada com) A redação atunl do dispositivo ve- ,<;aqra.do.~. rm lei. acôrdos e contratos Em obed;encla. ao pr_ec~ett? f'· r~l ... 
acréscimo de 70 "' (setenta PQr cento) tad-o é tl seguinte: coletivos de trabalho", mental, assume a Pres1denc1a o se. .... 

i 
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d d Tola! do Sr. Presidente da República do n9 27-63 (n9 2.511-A-65 - na ca .. 
~or Deputado Geraldo Freire que. I providências, tend.o decorri o. e ·ct á 1 co tr'•i a1s 

d t d T b l M ProJ·eto de Lei do Senado 119 27, mara) por const er -o n- a: o ~· laran.do instalada a comissão Men.~agem do p, es1 en e o r1 una ...... . t , . .,.8 j Ih d 1 R de 1963, que "regula o pagamento r. e- m er .. sses nacwn • M~sta determina seja procedida a R~g10nal to Truoa o, aque a e- t 
e!eicãÜ pa.ra os car-cros de Presidente giao. ferente à CÇlta de que trata 0 ::r l!JO O Projeto vetado é da autorm ()o 

~t> 20 da ·constituição Federal e da ou- senador Nelson Maculan que, etn o Vice-Presidente. respectivamente, JUSTIFICAÇAO DO PROJETO tras providências. . . apoio às medidas ali adotadas, argu-
p~ra tanto indicando o sistema de es- . Em obedlencia ao preceito Reg1men- menta: 
crtttín;a secreto por cédulas unino- A proposlçao fol amplamente fu~- tal assume a Presidência o Senhor 
minais,· previsto no· art·. 81 do Regi- damentada, quando de s~u. encaml- DePutado Flâvio Marcili<? '!ue, de~la- "A· Constituição Federa), sl\bia­
mbnto Interno. designando o Senhor nhamento. conf~rllle se ve as fls. 8• rando instalada a com1ssao MJ.:.ta, mente, em seu artigo 20, instituiu aos 
Oeoutado Ul!sses Guimarães, escruti- 9, 10, 11, 12, 13, !.4. e 15 do processo. determina seja procedida a eleição Estados a obrigação de fazer rctortl.'l.r 
n~d<Jt• Em resumo foram os seguintes os para os cargos de Presjdent.e e Vice- aos Municípios 30% do que tiver tir-

E • d t ã , argumentos expendidos pelo Presi- Presr·dente, respectivamente, a.tra. vés recadado a mais, nêles, E'J11 compa-. n:.:: erra a a vo. aç o, apura-se o se- dente daquela Côrte de Justiça ao da ã 1 ai 
i t Jtad escrutr·n1·0 secreto por céd\llas unmo- ração com a arreca ç o oc .. 8'1 
m e resu . 0

• • justificar o projeto: 1 o a· ·t· de amplo sent1do m·' 
Para Presidente. 1' O aumento ver·tig,·noso do nú·. minai.;:; previsto no art. 81 do Reg- llsiposl zvot, ta to n· tem <td"o-

mento Interno, para tanto design~nrlo nicipa sta. en re n , ao .. 
einCldor Guído Mondin 5 votes mero de reclamações trabalhistas· de 

0 
Senhor Senador Josaphat Marmho cumprido à riSca pelos Estada.;,, ha-

P~putado Argilano Dãrio 1 voto todo o gênero; Escrutinador. vendo casos, a til, de atrasos de mais 
29 A desatualização do Quadro da Encerrada 11 votação, apura· se o se- de cinco anos, além de .adios!t d;.:,;.~;·iw 

Para Vice-Presidente: 5 ~o Secretaria daquele tribtulal impossi- guinte resultado: , minação politica, realizando-se JHe,a-
tJ~uutado /_rgilano Dario 

1
· vo

1
t· 

5 bilítando~o de bem exercer sua ãr-dua mentos até adiantados a ~lgues ll1'l-
S$nador Padre Calazans vo o I tarefa, ante 0 mencionado volume de Para Presidente: I niciplos, em detrimento de cutros, que 

o Sr. Presidente. anós agran~c .. ~· a serviço. Senador Pedro Ludovico , ... 5 votos passam longos anos sem receiJI:.'J' e~n~a. 
• "tiS pa1·e.s a sua eleicão, desf'!n""~ o I TRAMITAÇAO - d DJ'alma Marinho 1 vnr-0 alguma. 

q Deputa o De outro· lado, a falta de rcgula-
S~.nho,. Sena~or Lino de Matto~ R;e- .O projeto teve tramitação regular Para vtce-Presidente: 1 mentação do asssu?t-o,_ pQSSibilitou Qtle 
la1or ~~~- materja pteclpua. da Cmms- nas duas Casas do Congresso, tendo .. 

5 
votos 1 g~vernantcs ctescn~r10sos tenham~~e 

8ti<J Mista. sofrido alteracões na Câmara e no Deputado Djalma Marinho 
1 

voto . utllizado das necessidades d0s ml.J:n-.. 
•

1

E, nada mais ha-vendo aue tratar. senado através de emendas de um Deputado Fernando Gama · · cípios e da ·faculdade de deterem o 
e~~ce:Ta-c;e a Reunião. lavranQo eu. modo ger-al tendentes a reduzir o pa- 0 Sr: Presidente, após agradecer arbítrio de efetuar ou não o pap;a­
Mário Nelson Duarte. SecretRrio a drão vinlilcado na Mensagem do Tri- a seus pa'res a sua eleição, designa o mento, transformassem um dire~to dos 
l>tf'"'-ente Ata que. urna vez :m-rw~::ia. bunal para seus servidores. s~m na Senhor sena<ior Bezerra Neto Relator municipios numa. arma de coaçao mt)-

.se.~·{t. assinada pelo Sr. Presidente. entanto alterar-Ih .. a substância, da matêria precipua da Comissão ral e política de prefeitos bem inten-
2~ RElJNIÃO. R.EALT7.A.DA EM RAZOES DO VETO Mista.. cionados. 

8 DE MARÇO DE 19G6 Nada 1nais havendo que tratar, o· A romaría dos prefeitos que diãria-
0 vet.o foi tempestivamente apõsto S:. Presidente encerra a R-eunião. !a.- mente comparecem aos palãcios go-

; As dezenove horas do d!a oito de e foram as seguintes a~ razões apre- vrando eu Mar-io Nel'ion Duarte. se- vernamentais nos Estados, pleiteKndo 
:marco de mil novecentos. e ses::~'"'lta sentadas pelo Sr. Pres1del~t.e da Re~ cretário a' Presente Ata que. uma vez 

0 
pagamento da quota a que têm di­

f'· seis, na SaiS. das ComissõPs do Se- pública:. . . : aprovac.Ía. será a!lsinada pelo Senhor reito seus municípios, por fôrça de 
n:ado FederaL sob a Presidência do. O proJeto em np~·eço, ao reorgamzar Presidente. dispositivo constitucional, além de 
.Senhor Senado·r Guido Mondin Pre- 0 quadra de pessoal e fixar novos ni~ <)j} REUNIAO, REALIZADA NO DIA submeter os chefes de executivos mu-
s~dente. presentes os senhores Sena- v~is. de venci~entos para os fnncio- ... DE MARÇO DE 1966 nícipais a vexames, acarreta despesas 
dores Padre Cala.zans e Lino de Mat- nanas da Justiça do Trabalho da Se- 8 e dificulta a adri'linistração ele suas 
tos e os Senhores Deputa.ctos Ge~aldo gunda Região, contraria o disposto no ·As dezNtO horas do dia oíto de ma~·- comunidades, prejudicando grande .. 
l!'reire, Ulisses Guimarães e Ar~·11:mo at't: 59 do Ato Institu-::'onal n9 1 em ço de mil novecentos e sessenta. e S?.I?, mente as populações do int-erior. 
Dario. reúne·se a Comis~ão Mish in- cuja vigênCia fof apr~·-.do o projeto. na Sala das cmnissõt:s, sob a PreSJ-

b .d d · V t Tot 1 do I ltsses, sucintamente, os moti\to::. que qum 1 a e aprecmr o e o P Por outro lado cria a proposição no- dência de- Senhor Senador P€dro Lu-
Sr. Presidente da República fln Pro- ~ ~ .. : se tes os SenhorP.s sena me levaum a apresentar o pro~eto, 
.~to de Lei da Câmara. nº 14?,_ 65 (nQ ( vo"' onus pa.ra o ~tar:a num momen- dovico, pre n · · . - que v1s.a a sanar uma grande iUjUJtlça 
2.513-B:65 na Câmara) auf'! "rpm·q·'1·. t.o em qu~ se envldfl_m todos os esfor~ dores Bezerra N~to e Josaphat ~hu1- que se comete contra os tnumctpl'JS e 
a:iizs. o Quãdro do Pess~ai dn .ru~Ll~~ ços para a _cont~nçao dos gastos go· nho e os sen~mes Oep~ttados r:'Jalma tirar da mão dos governantes quedes­
do Trabalho da Segunda Região e dá ve~namentats. ~lem de e~tabelecer_ 1>3:· Marir.ho, Fié.vw Marcr~w _e F~Ina~ào cumprem a constituição '.lma arma 
.,;,utm rovidência.S•· ctroes de _vef!c~mentos 1~c_ompa~tve1s Gama. reune-se n. comis~ao ~ISt\ 1ci-1 política de pressão, ·em desfavor das 
'f s P · · com os prmCipiOs de admlll!Stl'acao do cumbida de aprecmr 0 .' e.to ota , 0 coletividades interioranas" . 
. Iniciando os trabalhos. (\ s~· · P 1·e- pessoal. colocando tais servidor'es em J?r. Pregid~nte da RepubJI?a ao Pro- ·I Aprovada no Senado, na forma do 

tidente ~á a :paJa.vra ao Senhor S.e- superioridade de tratamento. em re- ,1eto de Lei do Senado n- 27• d.e 1963• Substitutivo da Comissão de Consti­
~ador Lmo de Mattos que, .na, C!l~a- Ia cão aos funcionários do Poder Exe- que "regula 0 pagamento refetent~ a· tuição e Justiça, foi a matéria, poste• 
1tdade de ~elator, tece con~I~e1ac~es cutivo. 0 que contt-aria 0 princípio de cota de que trata o. art. 20 d~ 9oys~ riormente também aprovada na Cã­
tonsubst~nc:adas em ReiatoriO. ClE- paridade na remuneração 'das ~ervi- tituiçãa Federal e da outras piO\tden- mara do~ Deputados sem quaiSquer 
"tunstanmando a orig-em e tranutn.!'aO dores dos Três Podêres. da República. cias' · reparos.· · 
tia matéria. nas duas Casas do cr:n- estabelecido pelo artigo 25 do Ato Iniciando os trabalhos, o Sr. Presi- o veto presidencml, apõst.o em. t.em-
tresso NaCional. bem como l'IS rnm~s Institucional n9 2. dente concede a palavra ao Senhm ·po hábil, atinge a totalidade d:> Pro .. 

' 

t!m Que se fundamentou o Sr. Pr.cs1
- Senador .clezerrR Neto que, na qualiw jeto e está assim justificado: 

itente da Repllblica para. no uso d'e CONCLUSAO dade de Relator, tece conside_raçõ_es f' . . • 

~mas atribuições consttiuc·1onais ·apor A Comissão, ante 0 exposto. dá por ~onsubstanciadas em RelatórH? ct:- o O projeto de e~enct~ constttucwnal 
t~eu Veto ao processado em tela. terminado o seu relatório sôbre o ve- cunstanciando a origem e tramaacno n· 8_-65, que .dis~o~ sobr~ a refo~~Jla. 
· Em discussão. não havendo quem. to ao Projeto de Lei da Câmara nú- da matéria nas duas casas do Con- do ststema t~tbutano nacwnal, ep.T~a ... 
àr.ais deseje fazer uso da pa.Javra, o mer0 2.513-B/65 (n9 142. de 1965, no gresso NacionaL bem como qs razõ~,: do pelo Govern~ ao Con~gresso N'/>~Cl?'"' 
tlr. Presidente determina seja assi- senado Federal). na f'xpec-tatíva de em que se fundamentou o Sr. Presi· .na.l em 5 do c01rente mes, atra.~_.~ .... a 
)lado o Relatório. haver propiciado a.os Srs. congres- dente d& República, para. no uso de lfMenl~doem ·9ti01, ~~taq~~e.~e n?t

1
Pata

2
_grda­

: E. nada mais havendo que tratar. sistas condições de bem apreciar a suas atribUições Constituci<J•tam. apor 0 · . _ a_r g~ 0 Rl ~.go a 
~!lcet·ra-se a. Reunião, lavrando eu. matéria. seu veto a(•_ processado em tela. I Co~st1tmçao ficará revogado, em re-
jMárío Nelson Duarte. Secref.ário - a ~ Em discussão. não havendo quem laçao a cad~ Estado, na data da eu .. 
;presente Ata, que;, uma vez anrovada. Sala das Comissões. 8 de março de mais deseje fazer uso da palavra. 01 tr~da e~ v!gor da l~i qu~ nêJe. insil-
,'$erá assinada pelo Sr. Presidente. 1966.- Guido Mondin, Presidente.- 8 P·e.sidente determina seja a<=sinrl~, tmr o 1mposto prevt~to no arttgo 12 

Líno de Mattos, Reiator - Padre Ca~ l. 
1 · ,· • desta. emenda" íimposto sôbrc opera· 

RELATóRIO 
Ng 2, de 1966 

Tazan:~ - Geraldo Freire - Ulisses do o R ela tono. I ções relativas a circulação de m.erca-
Guimarães - A:·gilano Dario. E., nacta niais havendo que tratnr, 1 darias, realizadas por comerciantes, 

encerra-se a ReunJâo, lavt·ando eu, I industriais e produtores) . Assrm. sen­

~Da ComiSsão Mista incum.õida de. <:OMISSÃO MISTA 
Mario Nelson Duarte. Secretário. a' do, não pode o Executivo sancwna.r 
pr~sente Ata que, uma vez aprovada, prbjeto de lei que re~ularnenta .n co­
será assinada· oelo Sr. Presidente. brança da cota referida no art1go 20 

apr-eciar o veto do Sr. Presidente 
da República ao Projeto de Lei da 
Câmara n\l 2.513-B/65 (n.Q 142, de 
1965. no Senado Federcil) que reor­
ganiza o Quadro do Pessoal da Jus­
tiça do Trabalho da Segunda Re­
gião e dá outras prOVidências. 

Relator: Sr. Lino de Mattos. 
O Presidente da República. no uso 

de suas atribuições constitucionais -
artigo 70, parágrafo 19 e 87. II, houve 
por bem veta;r o Projeto de Lef da 
Câmara n9 2.513-B/65, por considerá-

l1lcu.mbida ae apr ... ~<tiar o Ve~J Total 
do Sr. Presidente .ia Repftblica. ao 
Projeto ,de Lei do Senado ntímero 
27, de Hl63, que "regul~ o pagetmen­
to referente ã cota de que trata o 
art. 20 da Constituicáo Feàr..ral e dei 
outras -")roviaéncias';. 

1' RE.'UNIAO, D>; INSTALACAO. 
REALIZADA Ei\1 6 DE 1\iA-::tÇO 

DE lCGG 

RELATóRI'J 
N~ 3, de 19fo6 

COMISS.ô\0 MISTA 

da Constituição, artigo êsse cuja re­
vogação éle próPrio advoga. 

Para que o congresso Nacional, nos 
têrmos das razões apresehtadag pela. 
citada Mensagem n9 901, possa decidir 
sôbre a 5lstematlzação tributárla da 

1 Federação, não é aconselhável seja o 
Jncumbid.a ct.e aprec~m o 11eto prest- projeto em exame transformado e:n 

dencia.l ao Projeto de Lei do Senmto lei. . 
nQ 27-B3 · (n9 2,::H1-A-65 - na Cá-) Há a considerar, ainda, os inaonve­
mara 1, que regulamenta o paga- . nientes que se traduzem nas estipula-

As quinze horas do dia oito de· mar- menta referente ei cota de que tra-Ições contidas no artigo 39, face à tm .. 

i lo Jnconstitucional e contrário ao ín­
~· .terêsse público. 

ço de mH novecentos e sessenta e seis, ta o art. ·20 da Constituiçáo F e- 1

1 

possibiUda>Je de os Estados determi-
na Sali.. das Comissões do · Senado àeral, e dei outras proviàêt!clas. narem, para pagamento no anó se .. 
Federal, preser.te~ os Senhores Seno- . S d B r N t guinte, o exato excesso de sua arre ... · 
dOres Bezerra Nerc. .Josaphat Man· RelatJor · ena or eze ra . e o. j cadaçáo sõbre a receita mumcipa1; 

O PROJETO E SUA ORIGEM 

O projeto vetado reorganiza o Qua­
·41'o do Pessoal da Justiça. do Traba­
lho da Segunda Região e dá outras 

nho e Pedl'O Ludovico e os Senhores O senhor- Presidente da República, 
1 
no artigo 59, uma vez que apenas dois 

Deputados DJaima Marmho FJávío com fundamentos nos artigos 'lO, pa-.ou tres Estados é que têm dado: cabal 
Marcilio e Fernando Gama: retme-se rágrafo 1'?, e 87, li, da Constituição cumprimento ao mandamento éons'!..i .. 
a. Comissão M1sta do Congre.<iso , Na- Federal, houve por bem vetar. in te-, tucional, estando os demais sem con­
cional \lil.cumbida .le a-preciar o Veto gralmente, o Projeto de Lo1 do Sena- dições efetivas de satisfa~er suas abri .. 
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gé.çõl-3; e no artigo 69, por isso que 
nâo é conveniente a suspensão dos 
convénios celebrados desde há multo 
pór impcsição do interêsse público -
c<imu os de saúde e combate às ende­
nlias", 

Cremos, com o exposto, hu ver pro­
pícia do ao congresso N::tcional os 
elementos de apoio, ,no sentido de bem 
decidir. ao apl'eciar o presente veto. 

;E' o relatório. 

Sala das Comissões, em 8 de março 
da 1966. Pedro Ludovico, Presi~ 
dente. - Bezerra Neto, Re1atm:. 
Josaphat Marinho. - Djal?na lv[art­
nHo. - Flavio Marçilio. - Fernando 
GQma: 

COMISSÃO MISTA 
lntumbida de apreciar o Veto Parcial 

do Sr. Presidente da Repüblica ao 
Projeto de Lei da Câmara n'! 221-65 
tn<-' :i.141-B-65, na Climara), que 
"dispõe sôbre as '1Zovas atribuições 
da Comissão de Marinha Mercante 
~ do Conselho Superior do Traba­
lho Marítimo e dá outras providen­
Çius''. 

1' REUNIAO, DE INSTALAÇAO, 
REALIZADA EM 9 DE MARÇO 
DE 1966. 

~s dez hora.-s do dia nove de lll..'lrço 
de. mil novecentos e sessenta e seis, 
na. Sala das Coniissões do Senado Fe­
del.lal, presentes os Senhores senado­
res Wilson Gonçalves, José Leite e 
Eurico Rezende e os Senhores Depu­
tados Arruda. Câmara, Carvalho so­
brip.ho e Getúlio M(>ura, reúne-se a 
Cotnissão Mista incumbida de aprc­
l:Iai· o Veto Parcial do Sr. PreSidente 
da. ' República. ao Projeto de Lei da 
Câmara n9 221.65. (nP- 3 .141-B~65, na 
Câmara), que "dispõe sõbre as novas 
a.trtbulções da Comissão de Marinha 
Mercante e do Conselho Superior do 
'I'rabalho Marítimo e dá outras })ro­
vidências". 

Ein obediência ao· preceito regimen­
tal,• assume a Presidência o Senhor 
Seqadol' José Leite que, declarando 
instalada a Comissão Mista, deterw 
mina seja procedida a eleição para 
os cargos de Presidente e Vice~ Presi­
dente, respectivamente, para tanto 
indicando o sistema de escrutínio se. 
cretp por cédulas ullinornino.is, pre­
vistp no art. 81 do Regimento Inw 
terno. designando o ~enhor Deputado 
Cari;alho Sobrinho, Escrut~nador. 

Encerrada a votação, apura.-se o 
segUinte resultado: 

IPara Presidente: 
Senador Wilson Gonçalves - 5 vo­

tos i 
D~putado Arruda C!l,mara - 1 voto; 

;para Vice-Presidente: 
DÇputado Arruda Câmara - 5 vo­

tos 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl .seção ur 
Lei da Câmara nQ 221-65 (D0 3 141-B, I ORIGEM DO DISPOSITIVO 
de 1965, na. Câmara) , que "d1spõe t.ô- VE'1' ADO 
bre as novas at.r1bmções da Comissão . . . .· . 
de Marinha Mercante e do Conselho O diSpositivo vetado ongmou-se de 
Superior do Trabalho Marítimo e da 

1 

emenda apresentada pelo Deputado 
outns providências", M~t~eus Schmldt, ~P!ovada pe~a co-

Iniciando os trabalhos, 0 Sr. Presi- m.!ssao_ de Constitmçao e Justiça da 
dente concede a palavra ao Se.õhor Camala. 
Etlrico Rezende que, na qualidade de RAZõES DO VETO 
Relator, tece considerações consl!bs. 
tu.nciadas em F~elatório clrcunstan~ São as segumtes as razões. expostas 
ciando a origem e tramitação da ma- pelo Sr. Presidente da Republlca ao 
téria nas duas Casas do Co.ogre<;so 1 JUStificar o veto: 
Nacional, bem como as razões em que ".f:sse artigo atenta contra a estru­
se fundamentou o Sr. Presidente da tura administrativa do Ministério da 
República para, no uso de suas a.tri- Viação e Obras Püblicas, além de 
buições constitucionais, apor seu veto contrariar disposição expressa nO Ato 
ao processado em tela. Institucional n9 2, visto como impor-

Em discussão~ não havendo quem ta em aumento de despesa. 
mais deseje fazer uso da palavra, o E!eti"vamente, o aludido artigo au. 
Sr. Presidente determina seja assina~ menlOU de quatro para nove o número 
do o Relatório. de membros da Comissiio de Marinha 

. Mercante, atribuindo a respectiva prew 
E, .nada ma1s hay!ndo que tratar. [stdência ao representante do Min~t-té­

en_c~rra-se a Reumao, lavran?D: eu, rio da Marinha. Ora, a Comissão de 
Mano Nelson Duarte, Secretáno, tl : Marmha Mercante é órgão da área 
presente. Ata que, uma vez. aprovflda, 'administrativa do Mini.stério da Via­
será. as:smada pelo Sr. Pres1dente. çâo e Obras Públicas, ao mesmo vin-

RELATóRIO 
N~ 4, de 1966 

Da Comissão Mista incumbida de 
apreciar o veto· do · Sr, Presidente 
da República C!O Projeto de Lei da 
Câmarat nf! 3. 141-B-65, no Senado 
n<:> 221, de 1965, que dispõe sôbre as 
novas atribuiçôes da Comissão de 
Marinha MerClfnte e do ConselhO 
Superior de Trà.balho Marítimo, e 

. dá outras providências. 

Relator; Senador Eurico Rezende 

culada por disposição expressa do De­
creto-Lei n9 3.119, de 17.3'.'41, carac­
terizando-se essa vinculação por uma 
autêntica relação de subordinação, co­
mo sendo: aprovação de orçamento, 
autorização de investimentos de valor 
superior a Cr$ 75.000.000 - e outros 
conforme consta da Lei n9 3. 381, de 
24.4.58, que instituiu o Fundo de Ma­
rinha Mercante. Assim, é de salien­
tar que a Comissão de Marinha Mer­
cante, não obstante composta àe qua­
tro membros de livre nomeação do 
Executivo, não é órgão de represen­
tação, como o al·tigo pretende caracw 

1 terizar, sendo, ao contrário, entidade 
,O Senhor Presldente da Repúbliea, 1 de atrAib11lções ~~ecutivas que abran­

no uso doas atribuições que lhe cvn~ gem. toda a polltlca ·e o programa ~e 
ferem os arts. 7J.l, parágrafo 19 e 87, marmha. mercante e de construçao 
11, da Coilstituiç·âo Fed~;ral, vetou naval. 
p.arciali~ente, por consider~-lo ~ontrá~ E' cvídente que. assim sendo, não 
r~o a.os mteresse_s nacíona:s i mcons·· bá lugar para representantes com 
tltuc10nal, O Pl~OJCto de !--~1 n 3.14~-B, rnandatO;':õ pré-determinados, que afe­
de 1965, da Cam~~ra,_ n .. 221, de 1..:65, tam a sua continuidade administra ti. 
no _se~a_do,. que 91sp_oe _sobre a.s n~~>VaF va, e muito menos, para representa~ 
atn.bmçoes da cmn1ssao de ~nn.~a ções de organizações interessadas, se­
Metcante e d<? .conselho_ Supenor uo jam da categoria econômica sejam dos 
~r~bal_ho Mantlmo, e da outras ·I;)~ O- trabalhadores". 
v1dencms. 

ORIGEM DO PROJETO 
TEMPESTIVIDADE DO VETO 

Foi observado pelo Sr. Presidente da 
O pr,ojeto ~ ~e. i~iciativa do P?d:r República o decêndio fixado pelo art. 

Exegunvo, e 101 C.tlvtado ao Congtesso 70 P-3.rágrafo 19 da constituição Fe-
Nacwnal pela Me.n~agem n'? 864, de 2 • de~·ai. ' 
de set_el"!'-bro de 19?o, acomp3:nJ;1ada. de coNCLUSAO 
E.xpos1çao de Motivos do M.üustro de 
Vjação e Obras Públicas. 

TRAMITAÇAO DO PROJETO 

O projeto foi aprovado ha Câmara 
com emendasp No Senado recebeu 
emenda du Comissão de Projetos cto 
Executivo e retornou à Câmara, que 
aprovou a emendu do Senado. 

.DISPOSITIVO VETADO 

Diante do exposto, está o Congresso 
Nacional habilitado 1 a se pronunciar 
sôbre o veto em questão. na fm·ma 
estabelecida pela Constituição :ee­
deral. 
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Carlos e Mello Braga e os Senhores 
Deputados Jo.::é Meira, Floriano 
Rubim e Flôres Soares, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de apreCiar 
o Veto Total do Sr. Presidente da 
República ao .Projeto cie Lei da Câ.tha­
ra n9 30'7-64 (n9 813-B-63, na Casa 
de origem), que "Concede isenção dos 
impóstos de importação e consumo., de 
emolumentos consulares e da taxa de 
despacho aduaneiro, 'excluída a. ct~ta 
de prevídência social, para equipa­
mentos industriais e acessórios des­
tinados à produção de papel para 
impressão de jornais, periódicos: e 
livros. e dá outras providências". 

Em obediência ao preceito Regi­
mental, assume a Presidência o 
Senhor Deputado José Meira que, 
declarando instalada a Comissão Mis­
ta, determina s~j~ procedida a eleição 
para os cargos de Presidente e Viçe­
Presidente, respectivamente, Pflra 
tanto indicando o sistema. de $s ... 
crutinio secreto por cédulas unino­
mina"is, previsto no art. Bl, do Re­
gimento Interno, designando o Senhor 
Senador Attílio Fontana, Escrutinador. 

Encerrada a votação, apura-se () 
seguinte resl!ltado: 

Para Presidente: 

Senador Ant.ônio Carlos 
Senador Mello Braga .. , .. 

Para Vice-Presidente: 

Senador Mello Braga .. , , . 
Deputado Floriano Rubim .. 

5 voOOs 
1 voto 

5 votos 
1 votb 

o Sr. Presidente, após agradecer 
a. seus pares a sua. e\ei<iãO, designa. 
o Senhor Deputado Flôres Sos.res, 
Relator c:Ja matérla precípua da co .. 
missão Mista. 

E, nada mais havendo que trnta;r, 
encerra-se a Reunião, lavrando eu, 
Mário Nelson Duarte, Secretário. ·a 
presente Ata que. uma vez aprovada! 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

2' REUNIAO. REALIZADA NO 
DIA 9 DE MARÇO DE Hf66 

D •- G•tu"lio Mour• _ 1 vot"o. Incide o veto sôbre o art. 3<.> e pa-
épuv.::~.da - n rágrafo úmco, que dispõe: 

Sala das Comissões, em 9 de março 
de 1966. - Wilson Gonçalves, Pl'esi­
dente - Eurico Rezende, Relator -
JoBé Leite - Arruda Câmara - Car • 
valho Sobrinho -.Getúlio !l:iourrt. 

As dezoito horás do dia nove · de 
março de mil novecentos e sessenta 
e seis na Sala das Comissões do Se ... 
nado 'Federal. sob a :Presidência do 
Senhor senádor· Antônio Carlos. Pre .. 
sidente, presentes oo senhores Sen.f\­
dores Attílio Fontana e Mello Braga 
e os Senhore"' Deputados José !VIeira, 
Floriano Rubim e Flôres Soares, 
reúne-se a. comi!'i!'iíio Mista incu!llbidB 
~e am:e~:.iar o Veto Total do SenhQ1' 
Presidente dn Rei:n1b1ica aO Proieto 
rte Lei da Càmnm n9 3Q7-64 (númP.ro 
fi:H!-B-63. na ca~a de origem). Que 
"Concede isetwão dos impostos de 
~mpcrtacão e cnnmtmo. de emolumen .. 
tos consulares P tia· taxa de de~oachG 
::~duaneiro. Pxcluídn. a cota de previ~ 
rlência social, para equinam~ntos in­
dnstrhiis e ncessórios destinados à 
nroducão de Panela para impre.s~fio 
rte .forna!s. n"'rinriif'oá· e livros e dá. 
out.ra(\ provtdên('ia!>". 

O: Sr. Presidente, após agradecer a 
seus pares a sua. eleição, designa o 
Senhor Senador Eurico Rezende Re­
latoti dn matéria precípua da Comis­
-são 1vl"t .a. 

E,· nada mais havendo que tratar, 
ence:lTa-se a Reuniãd, lavrando eu, 
Mârio Nelson Duarte, Secretário, a 
presE;nte Ata que, uma vez aprovada, 
será •, assinada pelo S1·., Presidente. 

2" "REUNIAO. REALIZADA EM 9 DE 
MÀRÇO DE 1966. 

As dezesseis horas do dia nove de 
março de_ mil novecentos e sessenta e 
seis, na Sala das Comissões do Senado 
Federal. sob a Presid~ncia do Senhor 
Sena,tlor Wilson Gonçalves, Presiden­
te, presentes os Senhores Senadores 

"Al't. 39 A comissão de Marinha 
Mercante será conatituída de 9 tnoveJ 
membros, nomeados pelo Presidente 
da República, com mandato de 3 
(três) anos, sendo um representante 
do Ministério da Marinha, que e pre­
sidirá, um represe.ntante do Mlnisté~ 
rio da • Viação e Obras Públicas, um 
representante do .Y.Iinistério do Tra­
balho e Previdênda SOcial, wn re~ 
presentante do Ministério das Re!a. 
ções Exteriores, um. representant.e do I 
Ministél'io da FaZf•nda, um represen~ 
tante das emprês.as de navegação ma­
ritima, fluvial e lacustre, um repre­
sentante dos usuános dos serviços de ) 
transporte sôbre água e dois repre~ 
sentantes dos trabalhadores. j 

José: Leite e Eurico ~ezende e os Parágrafo único. Os representan­
Senhores Deputados Arruda Câmara, tes dos Ministérios ~rão indicados 
Carvii-lho Sobrinho e Getúlio Moura, pelos respectivos t-itulares, e os de­
reúné.se a Comissão Mista. incumbida I mais; escolhidos em listas tríplices or­
de apreciar o Veto Parcial do Sr. Prew ganizadas pelas entidades marítimas 
~i.dente da República ao Projeto de l de gr~u superior''. 

COMISSÃO MISTA 
Incumbida de apreciar o Veto Total 

do Sr. Presidente da República ao 
P1 ojcto de Lei da Câ-mnra ~túm .,o 
307-64 (nP 813-B-63, ·>1.a. VllsU cte 
migem), que "Concede 1senção dos 
impostos de importação e consumo, 
de emolUmentos consulares e da 
taxa. de despacho adúaneiro, ex­
clutda. a. cota de previdência social, 
tJara equipamentos indust, tai~ e 
acessórios destinados à produçáo de 
papel para impressão de jornais, 
periódicos e livros e dá outras pro­
vidthwias. 

rniciando O-" t.rnbathos. o Senhor 
"Presidente cnnf'ed~> a palavra .a() 
Senhor Denutfl"ln Plôres soares oue, 
na oualidade d, Relator. tece con ... 
-::iderncõe.!:. ('011qih<!hml'1adas em Re .. 
latórin 'clrcons~anc>inndo a origPm t; 
t.ramitação da mntArifl na~ dUI'l.(\ Cflo;as 
"lo rJong·reR.'ln Nnrionfll hem como a.'t 
raZ\? ... "'l ern our ~I'! fllnr'lamE'n~.ou O 
Sr. President-e rh. "RP')úbHI'a nnra. nl) 
uso de suas akibuir.ões constit.uclonn..isi 
apôr se11 veto ao n'·nce;::o;adn Pm tela,. 

Em dlscu~síin. ri:1n blVenrTn rmeni 
mai.'l dese1.P fa7Pt nso da nalavrn. o 

1" REUNIA O, DE INSTALAÇAO, Sr, PreslôentP determina seja assina .. 
REALIZADA EM 9 DE M!BÇQ do õ Reiat~-trio. 

DE! 1966 E. nada mais; havendo oue tratar. 
As quatorze horas do dia nove de en.ce_rra-se n Reunião. lavrando. eu~ 

março de mil novecentos e sessenta I Mario Nelson Dm~rte. Secretário. a: 
e seis. na Sala das comissões do se- nresente At?t oue uma ve~ aurovada, 
nado Federal, presentes os senhores "f!r:l "l-Ssinarln :~~!o 8r. P1·esidentf'. 

· Senodo<>es Attyw ~\l_qaoo, 4nt6DI<l, 
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RELATóRIO da' que está a matéria peia Lei mime- d~ República ao Projeto de Lel ela) cs anigos 70, parágrafo 1o. e 87 R, 
N~ 5 de 1 966 fro 4.622-1965, senão, veja_mos: Camara 11u .209-65 m? 3.162-A-ti5, nnJda Constituição- Federal, vetou· Pí'IJ;-

. I ' aJ o art. Ill, do ProJet.o, corres- Casa de ongemJ, que _'·revo~n a. Lei, cialmente o Projeto de Lei da cr,.-
iba: Comissão Mista, incumbida de I ponde ao item XV do :1rt.. 19 da Lei, nq 4.121, de 27 de ·agOsto c.ie 1962 e· mara nv 209, de 1965 (n9 3. 162-A. de 

rtlatar ~ Velo do se·nhor Presidente I com. uma impropri.eda.de que, -.de. qual~ estabele.ce norn~as ~ p'.l.ra a prestação 1965 na Câmara doS Deputados). q1je 
~ Republica ao Projeto de Lei da quel forma., deveria ser abohda. q)..:al d? .serviçO de YJgilancia portaal'Ja por de 1962. que dispõe sdbre a '.!nação da 
Qâmara n'} 307, de 1964 (número sej~ a excc;~ão rta .. cot.a~de previdênCia VIgias matncu.l~dos,nas Delegacias do revoga a Lei nq 4.127, de 27 ct.~ agõsto. 
013-B-63, na cantara), que. co. ncede I social dentro da. Isençno da taxa de Trabalho M~l'ltJmO' · 1 taxa destinada ~ remuneração dos v} .. 

r ~enção de impostos e taxas para despacho aduanen·o. Em obedlencJa ao precelto H.e~J- t gias portuanos. 
~q~ipamentos industriais e accssó1·ias . bJ os §~ lQ e 3Q, do art. P' do mentR.l, nssume a Premdencw o Se~ 
. i/;estinados à JJroduqão de papel e J Projeto, constituem matéria de. re- nhor Senador Domicto Gomtin que, TEMPESTIVIDADE DO VETO 

_1 · . Lei nQ 4.622 . ta, determma seJa. procedida a eteJçM: Con.stituiçúo Federal pS,ra. 0 veto do 
tt4 outras provi..déncia.<>. I gUlamentacáo e o ~ 2'~ j~í. consta ds, declarando. llltta~ada a Com;,s5ao Nil~- FOI respettado o ctecêmo pre'.'lst,J na 

~-elat.or: Sr. Flores Soares. c) 0 § 4'1, dó art. !Q, limíta os JMl'a os cargos de Prestdente Q Vice- !Sr. Presidente da República.. 

ter~m os arts ... 70, § 1Q e 37, da cons- b!a~1Ierra ou a P.e~;~oas juridt~as bra- t d 1 
· No uso das atribuições q1:e lhe ccn-~ avo~·c~ conce -1 os a pesso.a. 151ca to mdiCando 0 siStema de ,•scrutmw O PROJETO 

1 f d'd f' · Pvestaente retopectiYamente. para tan~ ~ 

tit~i"ção Federal, 0 Senhor Presidente stletras, c~ja ma1or~a .do capltal p~r- s:cre 0 por ce u as unmommar::. prc~ O Projeto de Lei da Cihn;tra n(l~ 
õ.a , República resolveu negar sanr;ão t-~nça a Jaoc1os bra.?lleJ.ros. Sem. m.en- VlSto n? nrt. 81 do Resrmento Inter- me1'cJ 209. de 1965, (n9 3.162 na Cá­
~o ;projeto de Lei da Câmara n:ímero cwnar a d~snecessldaa~ dcs~a lJmtta- no, desJ&;w.ndo , 0 se!1ho;· Depatadol mara dos Deputados) teve a sua oJIJ-

- d t J . f d d l . Al?nso. Celso, ~"~tu!inadQ. . ! gem. 1\a Mensagem n9 098, de 3 de se-
!"813f.B-63 (nQ 307-64. no Senado), que çao, 0 P0?"0 r e_ VJs.a 0 esenvo~I- '" ~nce1~ada a vo_taçao. apura-se o se-tl.embrD cie lP6S, com a qual 0 SenhOr 
cortcede isenção dos impostos de im~ menta IHl.~lOnal, tra-ta-s~ ct; pro?oslcao >:>llll1te teliultado. j Presidente da R€pública submeteu a.o 
:por.tação e consumo, de emolumentos 9ue c.onfhta. co~n a Lm. n- 4.tL.2, por / 
corlsulares e da taxa de- desna.cho 1sso mesmo meonvemente e aae Pan1 Presidente: Congresso Nac1onal anteprojeto c.e ~el 

· · • l b r· · t · · I revogando a Lei nQ 4, 127, cte 2·7 fie 
ad~aneiro, excluída a quota de pte- nen.mm. ~c 1.cl0 ~a.s .para 0 pa.Is, Senador Jeffel'son de A"uiar 5 voto - t d 1962 · 
..; · · w·ra a mdustr'a nac]t}naJ ou para ·s Dcptlt.ndo cÁ11·0 .·m·",I"al".... · s ugos .o e , que crtou uma taXa 
Jfl neta social, para equipamentos " -. . ·. . _, a c :.. " 1 voto destinada à rernunern.ç.:lo dos vi'7iM 
~ndüstrfa:is e a:ce""sórios deStinados à smpresas ~ ]ornahs~~cas e _ecnt.ora;. Para Vice-Presidente: / portuários. ""' 
';nrQrluçúo de papel pat·a impressão cie d) 0 ~ 5Q e~ta c_ontPmplac.o ept E' o seguinte a tear do anteprojeto 
)oryu!iR. periódicos e llvros e dã outras out_ros ~lPl<!mas le~ais e 0 t)Q u;o Deputado Célio Amaral . . . . 5 votosl de Lei submetido ao Copgrç-s!':o NR- . 
~rqvidéncias. tera ap!u:acv~ pr:H1ca. UJ1'!R vez Que Senador Aaâw SteinDHwh .. 1 \loto 1 cionaJ: 

! o favor c.ambínl não se estend~ria Ro 
[ 

1
. O PROJETO· .• - nroduto nacionaL O Sr. .Preidente, .a pôs ag:u'iecer a "0 congresso Nacional decr~ta: 

seu.:; pa.res a sua eleição, ti-:s1g1U. o 
O projeto ve.tadci pelo Sr. Presiden- e) o art. 2\1 do Projeto trata de Senhor Wilwn .aot'iz Relator àa ·ma- Art. 19 I<'"~ica revogada a L~1 núm.e-

'te ida República é de iniciativa do prtorldade para obtencilo de financin- teria prEcrpua _da Comissão Mista. J ro_ 4.127, de 27 d,e a~ôsto de 1962, qUe 
iDePutado Maurício Gou1art. tendo sido menta Junto ao eanco Nacional do E. nada ma1s na vendo que tratar,\ crw~u uma t.a.J:'a destm';ld.a ii. remun;c­
lozlgnmente debatido nos órgãos técní- DP.senvolviment.o Econômico. que já encena .. _se a. Reunião L1vranao .eu /. raçao dos v1g1as PQrtuanos. 
toS da Câmara dos Deputados e pre- existe, e o nrt. .(9 dispõe sObre o re- Mario Nelson Uua1·te, ' secretS.rio ~ Art. f!! A requisição dos sen•iços 
"'ra~ecfcto nos tê1~os de Substitutivo gidrtl dos financiamentos em mm~cla pre:setlte Ata CJ.tle, uma ·vez aprov~cta.! daq~?la categoria profissionP.l .cOnU--
;,erp Plenário, estrangeira na Snnf!"inte11 nP.nr;,_, rla. será assinada pelo sr. Presidente. j nurt.1-a a. ser teita; no~ portos nac1an~.s, 

· Moed e d ,..., ·~·· :' · ....,~·-~--. '}· em ca1~ater facultativo, por parte (los 
~e. Sena.Qo, a- proposic ... 'i.o 1·ec~beu 1 

• 
11 •

0 
• '" ' '"~ ·~--· • --~ REUNlAO, REALIZADA NO DIA/respecttvos armadores emprê.'ms t: 

'O:'tt'ias emendas de Plenãrio, :endo _ Ceontra~) · exwêncm essa j~ em VJgor · 9 DE MARÇO DE 191)6 agências :ie navegação: 
ai$ aprovadas quatro delas que( I\, fmn_Jment~'. r:: ;rt.,? r>·.,P · ;--. As .dezCl10l'e horas do dia nove del {\rt. 39 Estn lei entrara em vigor 
tor.am enviadas ao exame da Câmara' lsen~'\ as ünpo,rta~oe ... eo.e e:JUJ,l'"l"len- março de nnl novecentos e ses:;ent:l. e na dato. de. sua publicação, rev~-gac{as: 
tio$ Deputadas: · ~os Ptya a tPilnstrm do ?anet fl.e seis, na. ::Jala das Comíssões do se~ as disposições em contrário·•. 

. 1mpren'sa. da sobretaxa crtmb1a.l e rje~ 
· A TRAMITAÇAC 

1

1
• :RAZOES DO VETO pósito Compulsório, isencões cssa.s que lJado F<~cteral, sob a ·Presidência. do 

Senhol' Senador JeHerson de A2:11iar 
· .Ao vet.1.r totalmente o lro· t tan1bêm .iá. se acham em vigor. ... Presidente, pl'esemes os Senhorf;S Sí:~ Tramitando normalmente nn Qâ. 
~r.'· Pre.'.>"ídénte da RePúbl'~ ~edo, ·° Face ao exnosto. não há como nadares Domicio Gonctin e Aarão mara dos Deputados,• a proposiçãO) te. 
ls iseguintes razões: 

1 8 
a uzw deíxar ?"e r, concordar r:~m 0 oarecer Stembruch c os Senhores Depl:tados cebeu parecer· contrál'io da Comissãc 

1!0 Projeto de ·Lei em exame foi ~a fcmi~s~o ~e~ Econm~l~ àdo ~-:~~dtoo. \VJI::)on Roriz, Céllo Amaral e Afonso de Constituição e Justiça. que tedo· 
nptc:ent-ado anteriormente ao Projeto .ra~~ Olm ... <'sn ,.em e~ o PIOJC Celso .. t't:!vno-se a Comissão Mista in- ~heceu e~nbora a sua constituciona· 
dei Lei n'> 2.424-64. originârio do Po~ e:~. ca~.0. r6,.,?::>de.! 1fl: i~multu~r /11:na: cumbula de ap1·ecia.r o VelO Parcialjlldade, fot aprovado pela Comissao tdE 
tle~ Executivo, que procurpu reunir t('da. P o m;.Jn: .n~~.JUdira.do ,.er·a JU:"i do Sr. Presidente· da RepubHca tto Ttanspo1'tes, comunicações e Obl'Bf 
~m. um só diploma l~gal "dd·-. ~ t.an1ente a .udust.Ia de papel .d? lm- ProJeto de Lei da câmara nv :.!09-6S Publicas, recebeu parecer contrário bs 
:P_:G~Pos.ições_ em yur~~ no C~ng~·~:J~~ pren:a que se pretende. beneficm.r·•. m<J 3.162-A~65, na casa ele origem) Comi.':sáo de LegiSlação Soc.Ial e fo. 
soij~e 1sen~oes_ t.nbut.arias para impm·- CONCLUSÃO que "revc-ga a I~ei n9 4.127, de 27 d~ aprovado pela COmissão de FinanÇ-a~ 
ta~ao de eqUipamentos industriaís. agosto de 1962 e estabelece normas com a emenda. seguinte: : 

Transformado "o Projeto nQ 2.424_
64 

Diante do expost-O. cremos estarem p_ara a prest.açâo do serviço cie vigilãn- '·Ar~ .. 29 A requisição rle -se1·vi~os 
:na_,1Lci n<? 4. 6.22, de 3 de maio de _

1965
, os Senhores· Congressistas em condi- cia portuana por vig1as matriculad. 05 dos. v1gms portuários será eretuaQ.s. 

81 
t ções de apreciar o veto do sr. PI·e.. nas Delegacla-s do Trabalho Mari- nos portos nacionais, em carát.et f a~ 

• Ii:sc con emplou a indústria produto- sidente da P.epúb1i'"'a ao Projeto de timo . cultativo por parte dos respr>cüVos 
;rarde papel de imprensa com os ::;e- Le·, d" C·1'""'·".·a nq "07. de !06' fnu"me- armadores elnpr'sas e arr~ . , . ... , t ct· · · .-.. "''""" " - "' · Inícrando os trabalhos. o Senhcr · _ .; · t:: benc1as. o.e Jla~ 
u~n es u:postt.Ivos: · ro '813-B-63. na c•.sa de ot·,·"eml, QU" · vegaçao· 

._. '<; ..., Presidente concede a. palavra ao Se- · _- .. 
. ;Art. 10 ••••••• , ......... ·....•.• •• concede isencão 'de impostos e taxas nnor Deputá do ..Vilson Rorlz que, na . O Plena:·10. da t:2ã.mara ~os Dep.n· 

para ·oquinamento<> tndur~trinis e qualidade de Relator, tece considera~ Jeto com a mcwsao do dlSp·Jslo ;na 
'"'~···--·•:•••uu•u••··············· acessórios destinados à produção de ções subst.anclactas em Relató-rio cír-1 tados houve por. b~m apro.var o p;o~ 
~V - Isenção dos impostos de im--J papel e dá outra<; -provid~ncins. cunstaneiando a origem e tramitação emend~ do qmmssao de Fl~Ja.rtça. s. 

@ottaç:1o e consumo, da tcrxa <ie des~ sala dns 0omisc:ões. e-m 9 de março da matéria nas duas c~as do con~ A P10POSiçao foi a segmr envm:.da 
!)a(:ho aduaneiro, ... vetado ... , Para de 1966. - Antônio Carlos, Preside?-te gresso Nicional, bem como ns razões no Senado, on~e _ seguiu tl'am,taÇé.c 
:.1 lm. portação de equipamont.os !ndus-~- Flores Soares, Relator -. A.iit!IO em que se fundamentoü o Sr. Fresi- normal-. A con:tssao de Pro1eto _d.c 
tritl.is e ·acessórios, sem similar na- Fontana- i\ff'llo Braga - Jose Me1;·a dente da. República pal'a. no uso de Executivo exa!lnn~mdo o texto Dtortrs 
ciqnal, visando a· jnstalação, b~m ~Floriano Rubim. suas atrlbttiçúea constttuciomus, apôr ~mer:da substltu~wa ao Art. 2", nos 
rr.o~o ampliação no pais, de fábricas ___ seu veto ao processado elll tel:l. eg:mnte~ têrmos. 
!ic· pt~.pel destinada à impressão de E.m diSc!-lssão, não havent:l.o quem Stibstitua-se o Art. 29 llelo segufnte: 
~otnais, periódicos e livros, até 10_70, COMISSÃO MISTA m::us ctese;e fazer uso da palav1'a, () Art. 211 O serviço de Vi<l'"ílância pOr-
in~lusive". . . Sr. Presiden~e determina seja assina .. tuã.ria, Cm nnv1os e na ~arg·a e drs· 

-rendo em vista êsse fato, já a Co- Incumbida de apreciar o Veto Parcicil do o Rel!ftóno: carga das mercadorias, por viglns p(>r-
~~são de Economi~ do senado opfna.- do 81·. Prcsiclente da Repftblica ao E, uada. maia hav~_?do que tratar, tuários matriculados· 11ns DelcgnQfa$ 
''Ia~ "no tentido de que seja sobrestado Projeto de Lei da Cli.mura núrnt~ro en~e,rra-se a Reunmo, lavra~do e:t,l do "Trabalho Maritimo, em siótema .de 
,., iandamento do Projeto de Lei da 209-65 tnr~- 3.162~A~65, na Casa de Marm Nelson Dual·te, Secn;~U!rio, a roQizio. será: . 
:c~mara no? 307, de 1964, para ulterior oriqem), que '·revoga a Lei nümr.ro pre:5ente. Ata que~ nma vez aprovada, aJ obrigatório, na nnveg~çãa •d(' 
ã 1 4 127 de 27 de ag')-8to de 19'2 e e~>- sera assma(ja pelu 81', Pn~.sidente. longo curso e 

e iberaçâo, quando, e após houver o · ' · 1
' • 

3·efu.ho1' Presidente da República se tabelece normas vara a. pre::tação do . 
1 

h) a crité-rio da Comissão 1e :M:'\,ri-
mlinitest-ado a respeito do Projetá de serviço àe t:iqtUtncia por!?tãrut por RElATôRJO nha, Mercant~. na navegação de ca'\;lo-
~) da Oi:mára n 9 320, de 1964 (nn vigias matriculados nus Delegacias Nq 6, da fg65 tagem, ~e ac.ôrdo com a neces5ídnde 
O

. ao Trabalho 11-faritim.o". <ios serv1ços de carga e desca.!'gas das 
· ~mura n 9 2.424-C, de 1964). especial- Da comzssâo Mtsta, íncwnbida àe mel'cactorias" 
1.1e;nte com relação ao Uem XV, pn· :tfl. REUNl~O. DE 1NSTALACAO, apreciar o Veto PQrdal do Senhor O proje"t9 foi aprovado pela s8n::tdo 
:r~rafo único, de seu art. 19". E REALIZADA EM·9 DE MARÇO Pres~àente. da. ,Reptiblica ao Projetr; com inclusao da emenda acima, ~·eme-
Cd).IZia aquela Comissão:. "de qual~· DE 1966 de J .. ei. da Cli.mara nQ 209~G5. fn-:~me- tido à Câmara que também aprovou 
>l!' r modo, portanto. o projeto em A.s quinze horas do dla. nove de ro J .162-A., de 1965, na Cfimt~ra diJS a sun nova redação e posterlormet~te 
~e _ deve ser~ sobrestado até mesmo março de tnil 11mr'eccntos 6 sessenta Deputados), que revoga a Lei mime- enviada à sanção. 
).Jo, a que nao concorramos para e seis, na Saia aas comissões do se- ro 4.1YJ,. tle 21 de agôsto de 1962,

1 

tu"tnultuar as pautas de trabalho do ll'i'lo Federal. presentes os senhores que d1spoe sôbre a crlqçdo de taxa 0 DISPOSITIVO VETADO 
pqbgre~so Nacional, e sem daf nu ferir Senadores Jefferson de Aguhrr, Do- destinada d remuneração dos vigias O Sr. Presidente da P..epúbh~a, 
f!Unlqner vant.agem. seja de ordem 1e- micio Gondin e AarãO' Steinbruch e portuãrto.s. usando as faculdades que llie confc-

~~~~~~to~~ja do ._Dl'dem polítka, Eeja ~~~11~~~~;~1 ~e~~~~~~sc~Y~~o~N~~~~~· Relat<u>; Deputado Wil:wn 'Roriz. ~f.!Ym~I~~nst~tui~~~j!~der~~1~~~~;a~~~ 
~sses argun-fntro se aplicam ao lcia.r o Veto Parcial do· Sr. Presidente O Presidente da República, no exer- contrário ao..o:; interêsses nacionais ·j\lS-

. f':\1o, mais í\.gora !b que antes. regula- a Comiss.fio Mista incumbida de npre- !cfcio das iltribufçóes que lhe conff'tem. t.·unente o artigo 29 resultanle a:a 
,-. 
I 
I 



Quarta-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção tr, 
ap.:rovução da emenda - trausÚita ].farinha Mercante, que não interfere lhe são prestadas e aos nobres Senaw 
actma. 

1

. na operação do rHtvzo, jamais poderú dores, formulando. votos felicidades 
AS RAZOES DO ~TO apreciar as necessidades de serviços para. todoo dura.n.te eO"rrente Legis· 

de carga e descarga para fixação de la.t.ura. Col'diais saudações. - Juarez 
Justificanrio ~ s~u veto, o Sr. Presi-! critérios para. er~gajan:ento de vi.gia~. T~vora, Ivfinistro da Viação e Qbra.s 

dente da Rcpubllca considera .. q~H~ _01 • Há talllbém a considerar o cn~énol Publícas. . 
t~.rti~o 2~' do orojeto encerra dtscrJmi- ~de confiança que .!)e deve P!'estdlr à 0 ~R. l'RESIDEN'.fl~~ 
113.\'<no _sendo oomo sáo, tdênt1cas :õ\sl escolha do vigia, ~onaiclonndo ncccs- . . , , . · 
opfraçoes. dos .navios nos portos, qu::r 1 sàriamenie à noçao de liberdade dei UV_oguezra da Ga1'!a.1 - Esta fmda. 
se 't·rat.e ac navegação de longa cur~o,1 es(!olha. 1 a leü:ura do expediem;c. tPausa). 
qu~r se trate de cabotagem. j CO.:-iCLUS.'\0 Sóbre a mesa, requerimento de in-

' . . formações que vão ser lidos . 
. 4lcm_ dLSso. o. obrl.gato~lcdade .Z:0!1S- · Diante cto e:tpv.sto, cremos estar o 
tunte oo artigo vetado. mfrmge nor-. Congresso Nacional habilitado n ma­
m!\s do Direito Internacional impon-\ nifestar-se sõbre o veto ·vre<;ielencJRl 
ob . a subsUtuiçúo cto. vigilàncm da/ ao P:;-ojcto de L€1 da Cãmar3. ·número 

São lid•>s os seguintes;. 

Requerimento n° 94, de 1966 

O SR. PI<ESIDENTE: 

(Noguf!ir« da. Gnma.) 
Mesa, projeto de lei que 
pelo Sr. lQ Secretário. 

E' lido o seguinte 

Sõbre a. 
vai ser l,idu 

Projeto de Lei do Senado: 
' N9 4, de 1966 

Conced.e isenção de tributos {l ir:.dn:­
lação da indústria do urame ltsa 
ou farpado, e dá outras provid4n-
cias. 

O Con~resso t-7·acional decreta·. 
prQp_ria· tripul~çao. por elem~nto~ dos

1
209, de 1D65. _ · ·

1
. Requ(liro de açôrdo com 0 Regimcn-

slntitcato~ naciOnais. nos qmtis n2o .~e 1 Sala das comissões, em 9 cte mnn:o to Interno desta Casa, seja enviado .Art. 19 Fica"concedida isenção d03 
po?e. ~brigar que ~ estrang~Iro confte( de 1966 . _ JejJHsOn d~ Aouia:r, Pre-- \a~ sr. Mini~tro das. ~-elaçõ~s ~xtc- 1mpo:;tos e taxas devidos lt União, por 
att.ft'ie . ., de imperat1vo de le1. I s.idente. _ Wi.lson Ron~. Relator. -j r~ores 0 segumt.e pedlQO de mforma· fôrça da emenda constituic-onal nü~ 

.... l mero 1:3, de 1965, aos fabritant~s da 
A alinea b cncerta imposs_ibi!idade; D~m. icio Gondw · - c e so A mural. ·-li çoc.s: arnme liso ou farpado, e seus acessó· 

de exccU\'ií.O porque a Comtssao Ce' Afonso Celso. H - Se jã foi criada a Snbç.omis- rios, nos Estado5 de Mato Gro::.S,o, 
__,------------------- -----------··-- :I são Tecnica Oe Transporte no âmbito Goiás, Pará. Amazonas, Acre Distrito 

I 
das Comunicaçõc.s Mis.ta..s Permunen- Federal e Tenit.órios·. · ·SENADO FEDEf~Al., tes, Brasil-Bolivia para estahe1ecer as Art.. 2'~ A isenção vigorará pel() pt·it· 
prio.ridacte.s do~:;; ttaballws de inter- zo de 10 !dez) anos. 

A1 A DA 1 0~ SESSÃO, EM 15 nv 20-66 1.nç. de origem 66-66) -=- • conexão rodoviárla c t:enoviária. entre Al't. lQ No prazo de r.o (noventàY 
n. Leg. 96-65); j os dois pal.ses; àias de SU3 publicação, o Pode: Exe .. 

DE MARÇO DE 1966 n? 21-66 (nQ de origf:m 67-66J -1 !!'' Criada a. refel'lda Subcomissão cutlvo regulament.at.;S. a ãplic:lçào da. 

4
" s' • L . I D. Leg. 91-UD; \se a mesU1a já propüs os m~ios de fi- presente lei. 

, · essao eg1s ativa. nl? 22-66 (nº de origem 68-66) -·, nanci:tmcnto para a conclusão do tre- Art. 41? E'sta le.i entrará em vig()r 
. da 5~ Legislatura I D. Leg. 93-65; \ cl1o ferroviãrio Santa Cruz-Cocha- na da.tn de sua publicação, revogud~s 
' · n'? 23-66 (flQ de orig-em 6!1-66) -~bamba; as disposições em contrário. 

Pltf!:~;JDi•:NCIA llO SR. -~OGUEin,\ D. Leg, 99-65; . 39 ~ j?. foi aSSHl!\tlo nt.é 31 de de~ · 
' ' 66 1 o 1 70 6" 1 · Jusfz/icação , DA· GAMA 11" 2-1# n. <e origem - [}) - 1 zembro de 1985, conforme consi·a do 

As 14 horas e 30 minutos acham- o~ L:g. ~00-~,~; , , tProtocoto, a Cunvénio cte lnterc\imbio O puder público deve im:ent.1vnr pN.· 
t S S d 11° ln-6b _ín de ongem 12-toUJ - D. cte m1tteril3.l rodante e!lt1·e a E.F.N.O_.B. vário~ modos a pecuária e atividades 

t 3e prese:n.es os rs. cna ores; Leg. 102-6:J; , . e E. F. commbá-Sa.nt.a cruz de La agt·ícolas em Estados onde a indus-
O~car Pas5os n!? 26-66 (nQ d~ m:t~em n-t6) - Sierro., conforme conclusâo a que che- trlaliz;:;ção e.')tã por se iniciar e em 
Wvaldo Lnna D .• ~e.~WJg3-~~1; de 

71
_
66

, _ garum as rept·csent;\çór.., nra~tleiras e que aqnf'las atividades se pronuncntnt 
Edm,mdo Levi n ; • ( ongem bolivmnas nas reuruõe3 de 1 ~ a 25 de em hnpetos ou posslbllldades de ex .. 
Z~cl'la.tias de Assumpç:'t.o D. Leo. L-66, outubro 'passact no Rlo d" J 1. ·> pansào 
Cattete· Plnheiro n" 28~66 (n° ele ongem 71-66• -~ P1 0 ... anelo, A 1 - 1 é H p· D Lc lGl-65. · 4'? se Já foto.m c~dldas à Emprêsn. m1por açao ~ nramc> parn. c rca~ 
\y~~~~esGo~~0~e: · J~ c01ntti·tclzcão com 1-ejmCncia! Nacwnal de Ferrocarnles de Bollvia I ó um grandP imoedlho ao contrOle 
l\.·Iauoel Viluça à ~prô'vaçâo de ·vetos p1CSlden~·~~ts ja tltulo de aluguel com op-;w de com~ on dcgenvol\'tment-o da criaçí\o. Dai 
Ruy Car11eu·o (mensagens de 11 de março): pra. dN. Locomot1vas a Vapol' com 1 a !wcr:<:•,ldadc de surgi~ in loco a fs ... 
BUrros Cal'valho n'·' 29~66 (n9 de origem 75-G6l - 1 combust[w a. óleo e 10 t·agões e carros br!C:tC':t..O. de nro.me. É uma. técnlct9. 
Pessoa de Queirw. veto ao Projeto de Lei n9. 7-65 (C.N'.), j de diferentes ~;ipos e t"..apacidade, de s~~nle:; e, para n~s q~; temos a f:+ .. 
Ehnirio de Moraes que estabelece norma& para o pro- acórdo eom as rcf€'ridas convei'saçôes? Ctlld:tdr aa mnt.éna PlLinfi.. 
Rui Pa1n1eira cesso dos dissirlim\ coletivos e dá ou·) . , â . Sala das Sessões. 15 de março d;6 
Ahwri de Melo tms providências; 1 Justt_tlcaç 0 1966. - I,Ticente Be~erra Neto. 
JUlio Leite nl? 31~66 ~nQ de orlg:em 7y-66) -I Sõ.o plenamente Justificãvel.s as ra~ 
JOsaphar. Marinho veto _:~o. ProJet.o de ~ei n9- 2. 704-B-611 tJões déstc meu requerimento ao Mi- 0 SR JOS~: l~lt:Vl'tRJO: 
Jefferson de Aguiar n:.,cama~a e. ~Q ~8-63 no ~.etu:•?0 · ~u: tüs~ro ctas R·~lações Exten.on:·s, pois, f Nogueira .da Gama) - o projeto 
Atcnso A.rinQs re;;-.lla us anv_d:_!-.les d.o tepre::~ent.tn \:não so mteressa ao nosso pais. como que acnba de Sl'IJ' lido vai à publicaçãt> 
At.mHio Viarula. te comercial autonomo. · ~I , · · 1 , E't d • c · - > c tit ' ' J · NÇ>gueira da Gama: - de cornunicação com rejerCn.cia "tna.s prm<:_tpa ~u:n~e. ao meu .., ~~ o e. us 01l1L"iSoes \i!' • ons, u.ça.o e m:; ... 
Jds~ Feliciano a pronunciamento do senado sôbre i q'ue mantem mtet·cam~l? comercial t;.ça. de Eeonomra e de Fmanças .. 
.P~dro Ludovlc() Projeto ~ Lei de iniciath:a do Poder !tnt.crrcglonal com a Bohna, conforme I ~Pausa.) 

' .... opç-s da Costa E:r.ccutft:o: I acórdo ce1e~rado entr~ os dois paises. o sn. rnESIDENTE· 
Bézerra Neto n9 30~66 (nQ de· origem 76-66), de I Da) prec~aremos ficar bem a par , . · . 
~llo Braga ... 11 de roarco sôl)re o Projeto de Lei l aa.s pro\'tdencias que cstao sendo to~ (!'i ogumra da Gama) - A Pt·es.l• 
Mello Braga ]19 3.18'I~A.:65 na Câmara e n'? 236~65 mactas por nmbos os Governos, no· dêncin defei;iu hoj('. os $eguintes rc-
Ghido Mondin no Senado, que 91tera a redaGã.o da sentido da meli"l.Ctla dft interconoxão·~· quc-rill1entqs. apre.sentadoo na_ sess~G 
D~niel Kriegcr r.ei no:- 4 740, de 15 de julho de 1965 rodoviãria e ferroviária. a fim de dar de ontem: N':l 92, do Sr. Cattcte flt .. 
Gfty da :Fonset~ - 23. (Lei Orgânica dos Partidos Polit.icos). mais facilidade no incrementq dêsse nhe.iro .. de \nfo-rma.ções a serem pres.:;, 

OI sn. PUESIDE.NTE: TELEGRA:\1:\ ~~~=~·~io, tP..o preciso pai'f! ambos os~~~l~~ 9~~l~oPS~~id~~::rr~o J~~Atie·~~: 
a.J:uqucira Qa GartHl) · _ A lista üe Senador Auro .Moura Andrade - Brasilia, !fi d~ março de 1966. -, fot·maçôes a serem prestadas pelo Se• 

presença acusa. 0 comparecünento de 1e11ado Federal -- J3rnsilin. ~ DF'. Lap~s c:ra ('osta. nhor Ministro da Viação e Obras Pú• 
413 $r:;. senadot·e.s. Havendo número·De Lapa._ Rio-- GB - 4-3-66. bUcas. 
lega.l, declaro aberta a :::essão. Comissão Estrndas, 'Transportes. 

R~querimento n9 95, de 1966 Vlii ser lida a ata. ' Trânsito do Automóvel Clube Br.a.sll 
reunidas, vem solicitar valioso apolo 

o Sr. 2\'~secretcirio pror.ede à Vos.sência sentido manter no texto Requeil:o sejam solicitaJM, .L.lJS ·têr-
Tt:itura da ata da sessão anterior, nôvo Código Nadonal '.l.'rân5ito re- mos do a:ct. 21a do Regimento I.nter-
épte. ê aprovada sem debates. presentação AC no conselho Nacional no, _ao ~oder Executivo, al..l:aves do 

s Trfl.nsito e órgãos Regionais, confor-.1 Mi.rustér~o do P~anejamento, as se-
: O Sr. 1\l- ecMtâ.rio lê o seguinte: .m.-~ já proposto pelo próprio C0o"T 1 gumtes tnformaçoes: 

EXPEDIENTE ressaltamos que primeiro Código foi: 1 - se estii...,..ultimada a elaboração 
lH~:NS.o\Gl~NS DO l"ltESllJEN'lf~ obra AqJ? que, Cl~mo órgã~ máximo\ do plano p~m co~struçüo de Jem mn 

DA REPOBLlC.o\ nu1omobtbsmo NaciOnal, úmco filiado casas por mterme<!IO rto Banco Nn-

1 

e exclnsi\'o representante BrasU Fe- clonal de Habltaçao, plano êste de 
1 (Agradecimentos) ' deration Internacicnale de L"Anbomo- autorm do Mimstro do Planejamento. 

_ de comunicação da escolho. da bile, e dcs~e entõ.~, membro nato . 2 - se na referido programa estão 
1~ova Mesa. do Senado: n9 17-66t nu- ONT e ótgaos RC!~Ionals, não se JUS- mclu1dos todos os Estados, TerrltOrios 
.metó de origem 50-66) de 9 de março· I t~flcando sua exclusfio daquele ór- , e Dtstrito Federal 

-'de cbmmucação da avrovaçtio aà gao .. ~tenclosas saudacôes. -:- Alber-1 3- Se deverão ser ouvidn~ cntl.da­
escolha de Dtplomata: n° 18-66 (no t~ ~elw Morelra. - Franctsco per- des de clru;se a respeito da. mesma 
c1e Oligem 64-68), de 11 de marco, d!gao. - Ary Cottcz Sant.Ana, Pte- plnnthcação. 
com referênCia à escolha do Sr. Sér-~ stdcnte::r. • 4 - Qua.l a data prevista. pru·a 
gio eorrêa da Costa para Embanw.rl.or TELEHRAM1\ inicio das construções. 
Extr;;tordinano e Plenipotenciário do 'nadar Amo Moura Andrade Sala das Sessões, etrl 15 de março 
Bras~l JUnto ao Govêrno de Trinidad Pr~;idente senado e. congresso :Na- de 196G. - V1cente Bc;:erra Neto. 
e Tobaoo· · 1 11· D 

I ., • , c10Ua -Bras 1a - F. 0 SR PRESIDENTE• 
-~de re~ness.a. de autógrafos de De- tmpedido motivo fôrça. maior ·com- · · • · 

creiJJ,s Leg!~Iaüvoss (mensagens de 11 parecer recepção oferecida hoje pelo (Nogueira d.a. Gama\ - Os Reque~ 
de março)· Senhor Presidente da Repúbl~ca. aos I rlmentos lidos vão à. publicação e 

n~?-1 19-6fi (n~ de orlgem 65-66) Membros do Congresso Nacional,· as- serão, oportunamente. submetidos a 
D. Lf!r· 95~65; socio~me daqui a.s. homenagens quo 1 despaeho rta Presidência.. · 

O SIL Pftlo:SillEN'rE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a p<\-1. 
lavra. o nobre Senador José Ermiruri 
primeiro orador inscrito. 

O SIL PRESJDENTE: 

Sr. President-e e Srs. Senn.d0rc~ 
ocupo novamente a tribtma do Se., 
nado. der,t.a vez para elogiar uma em"' 
prêsa - a. Petrobrás - cujo reltttó ... 
rio merece ser lido por t.odos nós. ~ 
ao mesmo tempo, cl'itkn.t severamen­
te a poliLica do Conselho Nacional d-l 
Petróleo: · 

(Lendo) 

Senhor Presidente, Senhort"S Sena..; 
dores, sOmente o acentuado esplrit<:i 
democrátlco desta Ca.sn t-em nos pe::.' .... 
mitid0 que, com ;.tma 'insistência que: 
deve ser levada à conta de nossas in.-: 
dormidas preocUpações com os desti~: 
nos dêste Pais levantemos nossa vo-a! 
para expor esSas mesmas preocupa.• 
ções, sempre na esperanç:a de assint1 

• 

contribuir para o equacionamento r !f 
soluçlio dos inúmeros p1'oblemas qu41 
estA.o a nos desafiar.. . 
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; Tudo quanto dizemos, pois (e cos-

~
umamos empregar as palavras para 
aduzir o pensamento, e não par_a 

cultã-lo), repetimos, tem um só e 
nieo objetivo: contribuir para a so- . 

lnçlio dos problemas básicos desta t-.-r.a. 

' (Sergipe) l>-.:'..o em~ fase de test~3.) Igual_.tnente me1~e?e louvores a I_U!l-] O SR. JOSJ!! ERMíRIO - Agradeç~ 
autoriza a previsao cte que, em nute-nçao da pollt1ca de centralzzar- o aparte do nobre Senador Bezerrf\ 
fins daquele ano vindouro \1966J, tôda n. importação de óleo cru na Neto. Jamais faria. tal pronunciatuen.-
quando estará concluída a cons- PETROBRáS, bem como a aquislçào to se não estivesse convencido de que 
trução do oleoduto e terminal ,-ue do produto onde que1· que se apre- êle representa a realidade. 
servirão àquela área, fluirão, dali sente em condições favoráveis, nurns 

ç!lo. . 
Por isso mesmo, aqui estamos para 

éwinentar, Com otimismo e entu.sias­
rno, o Relatório apresentado pela_ PE­
'l'ROBRAS, relativo ao ano de 1965, 
Já.. publicado em 4 do corrente, pelo 
qual se verifica a segura, patriótica, 
eficiente e honesta direção do emi­
nente Marechal Adernar de Quekoz 
qce, à sua honrosa e brilhante fé de 
Oficio de m_ilitar, .pode acrescentar 
inais êsse trabalho à frente da em .. 
prêsa que é verdadeiro simbolo do 
nosso legitimo e consciente naciona-

aproximadamente, 4.000 metrv~ agressiva política frente ao mercado 
cúbicos de :Jetróleo. No Mara.· internacional. Essa importação situou~ 
nhão. por sua vez, as :,tuantida· se, ef!i ].965, em aproximada.ruent-e 
des de óleo tecuperadas na Bacm 12,8 m1lhoes àe m3, ocupando a ve­
de Barret'rinbas, €mbora ainda nezuela o primeiro lugar entre os 
ser volume comercial vieram rt!- nossos fornecedores .. A participaçflo 
forçar as perspectiVas de que dêS~e Pai_s, no total da nossa imporR 
es:oa mesma bacía pode vir a· taça o, r.am de 45,1% para. 38,3%, enR 
transformar-se nun1a no\'a e 1m~ quarlto a União Soviética subiu de 
portante regiã.o de produção ;.10 15,1% para 22,1%; a do Oriente Mé .. 
Pais" dto permaneceu pràticamente inaue .. 

' rada, sendo QUe o Kuwait recuperou· 
Mais adiante o Relatório esclarCce. sua posição em relação à Arábia sau .. 

já em 1965 pôde a PETROBRáS tu~ dita; a importação do continente afri­
perar a produção de 1964, embora ~m cano caiu de 1.7% para 0,6%, sendo 

Na verdade, Sr. Presidente, é tant.a 
a nossa satisfação diante do que 
consta. dêsse , notável Relatório, que 
não resistimos ao impulso de incor .. 
parar às nossas palavras quase tudo 
quanto se contém em seu texto, 'com 
o intuito de contribuir para sua mais 
ampla divulgação. Melhor do que as 
pP1avras, que falem os números_: 

PRODUÇAO DE óLEO 
1964 - 1965 

lismo. ' 
Constitui, Senhór Presidente, uma 

âlegria e uma satisfação encontrar 
targos ou funções de tanta responsa-~ 
bilidade ·entregues a mãos limpas e 
decidtdas, e não regateamos aplausos 
" essa modelar administração. 1 A pETROBRAS, Senhor Prestden­
le, é realização que m.n·cou um mo .. 

Anento realmente histórico na evo· .. 
lução de nosso árduo processo de 
~ma.nc~'pação econômica, 1que nossos 
filhos, ou. os filhos de n_ossos filhos, 
um dia terão a felicidade de viver. 
ll:·, sobretudo, empreendimento que ~e 
t:oncretizou, superando o entrecb()que 
*'paixonante e apaiXonado das ;on~ 
trovérs:ias quase sem fim, desmentiu­
tio a descrença e o negativismo de 
quantos duvidaram de nossa própria 
~apacidade. · Mais ainda: logo depol:>, 
desmascarou aquêles que, por escusos 
linterêsses, ou por falta de amor à 
~ua terra, aceitaram, dogmàticamen­
:te, relatórios cotno o de um Waltel' 

pequena porcentagem, mas, em 'ms que a Argélia foi substituida pela Ni· 
de 1966, deverá ~presentar íncremen- géria. 
to dE. produção da ordem de 50% .sô- Notamos, to.mbém, que a média dos 
bre os níveis atuais. preços obtidos baixou, novamente, 

Como lhe competia, o aludido Re- desta vez deUS$ 2.13 para US$ 2.08. 
latório taz referência a Decretos do Aliás a PETROBRAS pagou .sempre 
Executivo, preeisamente os de núme- preços médios unitários de importação 

Metros cúbicos 

Estados 

1984 
I 
I 

~---'---1 
1965 

· Link, no ~ual se contém a heresia 
:geológica de aftrmar que o territó­
.Tio brasileira, dotado de área sedi .. 
fillentária. superior à dos Estadós Uni .. 
!dOs, não possuía petróleo! Ora, um 
1país que tém 3 milhões e 400 mil qm· 
hõmetros quadrados de superfície não 
,1pode · ter receio de empregar recurosos 
Jna. sua. exploração petrolífera·. E' n 
, que está fazendo a PETROBRAS, 
1cujo lema, exposto perante comisão 
;Especial desta Casa pelo próiJrio Ma­
rechal Adernar de ·Queiroz, tem sido 

. ''mais petróleo em menos tempo". 
SOn'IIIS, feltzmente, Senhor Presi-

' 'dente e Senhores senadores, daqueles 
que, desde a primeira hora acredl-

: taram, lutaram e colaboraram, em­
bora modestamente, em favor da con .. 
cretização · dessa nobre e generosa 

'idéia, fazendo parte dos milhões de 
'patrícios que acompanham, dia a dia, 
~-de minuto a· minuto, a vida dessa ~!In .. 
prêsa, que sé sOmente ·nossa. 
~uereDlos destacar dêsse Ftelató-

i r1o - exemplo de objetividade - al­
guns dados que despertaram desde 
logo nossa atenção. 

' Assim, notamos a crescente des~ 1 centralização admlntstrativa da ~m­
. prêsa, com ·melhor definição de reg .. 
'· vonsabilida.de, cujos r€sultados vêm 

fie refletindo principalmente nas ati-
1'ldades de exploração e produção de 
petróleo, tendo sido descobertos os 
novos campos de Miranga, Araç:\s, 
Fazenda Imbé, Fazenda Az-evedo e 
Massapê, no Recôncavo · Baiano. 

Enfatiza o documento: 

. "Miranga, sobretudo, já pode 
ser incluído, embora não esteja 
ainda completamente delin1ttado .. 
entre os maiores campos do Pais, 
sendo que .sua localização e a 
qualidaÜe de seu óleo deverão J:a­
cilita.r a respectiva extração. Es~ 
pera-se ainda que êsse mesmo 
campo contribua, no decorrer de 
1966, com mais de 1 milhão Ge 
m-etros cúbicos de petróleo, pro­
dução essa que significará uma 
economia adictonal para o Pais 
do. ordem de 7 mtlhôes de dóla .. 
Ns. Saliente-se, também, que o 
lmport~>nte· """'P" de Offi'111ópoliB 

TOS 55.759, de 15 de fevereiro, 56.571, de petróleo bruto inferiores aos p.ao·os 1 I 
de 9 de julho e 56.980, de 1'? de outu~ pelas refinarias particulares, se~do \ I 
bro, todos de 1965. que, no segundo semestre, foj de ape- Alagoas ... 

tl;sses diplomas, a nosso ver, con. nas US$ 2.03. Sergipe .... 1 
15.M4 
1.729 

5:279.436 

21.432 
11.010 

5.427.912. trastam com a orientação ate aqui Igualmente merece louvores a po~ Bahla •. , •• ! 
seguüla, pratriàticamente, pelos diri~ ut.ica de transportes da PETROBRAS, I 1. -· ~ --
gentes da PE'I'ROBRAS, alem de via- que tem em construção. nos estalelros ----'------ _ , _ 
larem a lei anterior bãsico. _ <ie nacionais, seis . (6) petroleiros, de 

1 1 n<? 2.004 - que acertadamente esta- 10.500 toneladas DW cada um, unida-
beleceu o . monopólio em favor da des que deverão sem incorporadas n. TÓTAL I 5 200 229 . 5. 460.354 
referida empr~sa estatal. Não con- FRONAPE no decorrer dêste .-mo. · · · .

1 
· · 

vence a ninguém a simples reserva de Senhor Presidente, temos em tnâos 
áreas. Tõ~a a indústria petroquimica, minucioso t.rabalho publícado em 
como a lavra e a industrialização dos "Problemas Brasileiros", n9 34, de 
xi~tos, deve set monopólio absoluto e janeiro do corrente ano, de autoria 

- . -
A produção de gâs naturàl nos 

campos da Bahia, cresceu de .••....• 
531J,715.156, em 19641 para 683.1:13:370 
em 1965. • 

PETRóLEO PROCESSADO NAS 
REFINARIAS DA PETROBRAS 

exclusivo da PETROBRáS. Por êsse do jornalistà Roberto Appy, onde são 
motivo não podemos eoncm·ctar com a examinadas as perspeêtivas petrolife­
política do Conselho .Nacional do Pe.:.. ras no Brasil. Comparando os dados 
tróleo, no que diz respeito a conces- fornecidos por ê.í;se estudioso, verifjca­
sões, em favor de organizações estran- m~, com preocupação, que, em re­
geiras, da industrialização de sub- laçao ao ano de 1964, houve CJ.ueda. 

dutos elaborados pela PETROBRAí:L nas atividades da PETROBRAS, no 
Ora, se não fizemos conce.ssões, se que diz respeito à gravimetria e Em 1965 (Unidade: 1.0(){) rn3l 
realizamos com nosso próprio esfôr- sismografia. Assim. em 1964 trabalha-
ço a exploração, o transporte e a ram 153.3 turmas-meses de gravjme-~ Refinaria Presidente Ber-
refinação do petróleo, não se justifica tria, e 144 turmas-meses de tsismogra- nardes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 28'1 
entreguemos a finnas estrangeira~ fia çontra, re<:pectivamente. 130 e J28,4"l Refinaria Landulpho Alves 2. 603 
justamente a industrialização de .::ttQ/- tu~n:as .. meses. Ora, essa queda tmrnal Refinaria Duque de Caxias 5. 748 
produtos, que exige capital muito lfi- attVldade -tão fundamental não se ----
ferior, e proporciona lucros maiol'i>s. justifica de maneira alguma, e con- 'l'otnl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.63'8 
Alem disso, COUtO é sabido, capüais trasta com 0 dinamismo da direção 
que porventura vierem do exteríot d · c t t 
com essa fnalidade retornarão em. a _em~resa. er a~e~ .e que tudoÍ "Ao término de !965" - coutinúa. 
menos de cinco anos, restando-nos ser a ~elto para 0 mc:em~nto dessas· o Relatôrio - "a capacidade de re­
::t pesada respon.sabiláiade de uma in- pesqmsas, ~em as quats na_? se podei finação da PETROBRAS aloonçav& 
terminá.vel e indefinida reme~sa de s~9-:uer cogitar de exploraçao de pe- 49.200m3-dia,_ além de 6~0m3-dia de 
lucros. E' o que a experiência tem tloleo. petróleo destmado exc1us1vamente à 
evidenciado,· todc.-3 os dias. o Sr. Bezerra Net.o - Permite 11 produção de asfalto. Com as no\·as 

A esta altura. queremos dirigir nos- V. Exa. um aparte? Unidades em construção e as amplia-
50 a pêlo aos ilustres Minstr<:ls das O SR. JOSÉ ERMíRro - Pois ções previstas, essa capacidade de Minas e Energia e da Indústria. e 
comércio, lembrando que se temos em não· i refinação passara de 66.400m3-d:a, 
créditos no exterior US$ 500 milhões O Sr · . Bezerr~ Neto- Kstou v;m~ i mais !.340m3-dia para produçfw de 
d d ·I d I m mente 1mpresstonado com a :sua. I 

e 0 ares, segun ° se proc amou e opinião a respeit" da a'uai ClJffJ'a da asfalta··. m:tb> de uma o'lortunidade, basta a "-' iJ 

destinação de, põr exemplo, 20% (vin- PETRO~RAS. Conheci, há anos, em' Capítulo à parte dessa comun5ra.ção 
te por cento) dêsse montante. rom Corumb_a, o então General Adhema.r f oflcial e responsável é 0: que se re­
prazo de 5 (clnco) anos, em fo.vor da de Quetroz como Comandante da II i fere a fe-rtiliZ'lntes . 
PETROBRAS, para que se evite a as- Brigada Mista. S. Exa. ali se impós .' - . . 
.sunção de novos e insupottúveis en .. à amizade e ao respeito de tôdas as\ ~uero que os Srs. Senadm~s OrJ­
cargos, deixando em mãos brasileiras camadas sociais, de tôdas as corren- ·servem bem o que a co~? teceu. ano pa~ .. 
o comando de ativid~de industrial tão t,es politico-partidárias. Dizia-se que; sado .. ~om a Petrobras, com ~·elw-{lo 
estreitamente ligada à prôpria segu. para ali fõra designado como uma a fetllizantes. 
rança do País. E, a respeito ,mais espécie de exilado político. o senhor\ '!'amamos· conhecimento. com l'edo­
uma vez devemos seguir a orientação General Adhemar de Queiro::o: log-o.!el brada fé nos d~stinos dessa tJrande 
do México, onde a PEMEX, que já interessou pelos p_roblemns da regw.o' emprêsa, que em 1965 houve e;Ievado 
possui tmensa indústria petroquímíca, tornando-re autor1dade a quem totlos incremento da produção de tertili .. 
está destinando a invejável soma de consultavam: independentemente das· zantes, especia.Imente quanto <J,os ni-
1 bilhão e 280 milhões de dólares côres polibcas. Relembrando <>Ua I trogenados, . destinados à nossa a!"l'i .. 
qua.;e três trilhões de· cruzeiros, para ~apacidade administ~atiya _na.:ueJa cultura, cuja importância, .1âo te-~o;; 
o seu desenvolvimento. epoce, tendo provas mdiscuhvets de

1 
cansado de acentuar, como fatur in~ 

Continuando a análise do RP.latório, seu sereno patriotismo. não é S!lrprê- dispensâvel para que evítemot todo 
comungamos, com justíficado orgulho, sa Ql{e o Marecba1 Adhemar de I o cortejo de Peril'!;os, ri'lcos e ínquie­
do o.timismo de sua alta direção ao Queiroz seja um eficifmt.li! administra.. tação que a fome traz consigo:. Com 
estimar a produção do petróleo brut_o, dor da PETROBRAS .. o reconheci· 1 êsse objetivo até já apresentamos a 
patl3. 1966, em 8.140.000ms3 ........ menta dêste a~pecto da nova gestão esta Casa projeto criando refinaria 
t51.200.600 barn,:;), o que repre,<;en- d!t PETROBRAS, por um parlamentar de petróleo e usina de fertilizantes 
tará acréscimo, em relação a 1965, de exigente e fiscalizador como Vof:sa Projeto que tomou o n9 82-64, e que 
49,5%, e deverâ corresponder a cêrca :Excelência, Geólogo, profundo conhe.. tramita regularmente, tudo tndlcando 
de 43,1% do total <lO óleo cru pNces- cedo1· do problema do petróleo bra .. que merecerá aprovação do Senado 
sado nas refinarias nacionais - o slleiro, constitUi um julgamento da, República, pois já ·teve parereres 
mais elevado índice desde a c~1.çào insuspeito sóbre a chefia do Marechal favoráveis de várias Comissões Téc-
da PETROBRAS, · .. '~ Adhemar de QUeiroz. ·"" ~ nicas. 
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Eis o quadro elentador a re::peito: 

FERTILIZANTES 
(em toneladas) 

PRODUTOS 

I 
Amônia : .. . ·························! 
4cido Nítrico ..........•............. \ 
Nitrocâlcio .........••..•••...•.•••. ·I 
Nitrato de Amônia .....•... , ••.••... \ 

I ·----

1964 

14.452 
35.566 
26.466 

5.005 

I 
11 

I 
I 
I 
I 
I 

)965 

27.:!:83 
71. ~·13 
57,687 

I 
I 

Incremento 

88.8 
117,9 
118,0 

29,1 

>= 

mento que redundA- no sub aproveita.. globalmente, veremos também que o 
menío das potencialidades da indús.. setor meno_s beneficiado é ainda o 
tria tradicional já instalada no N01·· da industrialização. 
deste. Antes de abordar êste ponto -ter-

Permito-me lembrar, uma vez mais, na-se imperiosa uma ressalva. Quan .. 
os objetivos_ fizado pelo Programa de do digo industrialização, não e~tou 
Ação Econômica do Govêrno, no que me referindo à atividade industrial, 
diz respeito aos órgãos de desenvol.. genéricamentet nem às prátiraq de 
vimento regional, um dos quais re .. come ... rialização da indústria. Isto 
fere-se à prioridade na captação dos por que há uma crença muito difun .. 
recursos do exterior, para a forma- dida, de que o Banco vem se de~ir­
ção dos recursos do exterior, para a tuando de suas finalidades para se 
formaÇão de economias externas nas transformar num banco essencial­
áreas subdesenvolvidas. Neste setor mente comercial. ou seja, de que o 
o Banco do Nordeste tem exercido BNB é. apenas mais um banco con­
com rara proficiéncia suas finalida- corre'ido com as centenas que exis ... 
des, já tendo obtido, a partir de 1961, tem. na.• região, alguns até captando 
trés empréstimos do BID, nos valores recursos daquela área para aplic~ção 
da US$ 10 111ilhões, US$ 12,990 mi- ""'m outras onde as oportunidade de 
Ihões e US$ 3,850 milhões. Mas ain- renda são maiores. Quando eu me 
da i "' 1 refiro à industrialização, Como seu-Tão excelentes resultados, senhor sOl'ciado entre elementos estranhos a s~ xeve a. 0 ql!e me parece u:n.a 

\falta de Coordenaçao entre a atlvl do o setor menos atendido, quero di-
Presidente e senhvres Senadores, faz ao nosso desenvolvimento. · -, dade do Banco e a SUDENE Pela zer 1\ imflantação de novas indús-
épm que presistamos em. nossa atitu- · d.e de inconformismo com a política_ O SR. JOS:f: ERMíRIO - Agra- !natureza dêsses empréstimos pode-se trias e a expansp.o ou modernizaci'í.o -~ 

1 
deço imensamente o aparte do nobre verifical· que a maior parte dos re- -da. existentes. Esse seclarecimento 

fixoda pela Conselho Naciona do Senador Aurélio· Viana V. Ex~ Wm cursos destina-se ao financiamento é indispensável, como assinalei. por­
Petróleo - ·de se entregar a fit·mas razão e estou de pleno acôrdo com as de serviços básicos ati-avés de insti- que êsse desvirtuamento é um dos-
estrangeiras nossa indústria petro- expressões que foram ex. d"d t · -e 'bl' bj t' 1 mitos que se criaram em tôrno do química, que tudo indica deva fazer · . . pen 1 9--:.. mço 5 P\1 \~as, 0 e 1vo que mas 
parte do monopól~o estatal, através Basta ler a Rí~VISta '·Llfe", ~e- 6 de 1 acerta?amE'nte· c~beria à~ SUDENE. E-anca. E tanto êle tem foros rte ver-
da Petrobrás. dezembro do ano passado, edtçao cs-1r.:: acordo com a mforma.çao do BN.B dade, que o próprio Presidente da 

d 
p~hola., onde ~~stá. escrito que o MI-ro contrato de USS I2,99Q milhões será instituição, depondo perante ~ QPI 

Ainda agora estamos toman ° co~ mstro Roberto Campos convidqu cvm~ I aplicado integralmente ao financia~ dos Tratores, na Câmara do..s Depu­
~hecimento. pela imprensa, de que panhia~ estrang~ira~ para cxplora1·em menta dos serviços de água e esgotos. tados, disse textualmente: 
foram feitas concessões, foram con- o petroleo no Brasil d s- L · T · Permita-me dar certa ê11fese a. cedidos favores e outorgados privllé· e ao UIZ, eresma, Natal. Reci-
glos a emprêsas alienígenas ness'3 se- Or~, sé a IJ:E!TROBRAS tem obti- fe, Maceió e campina Grande, en- êsse fato, pois é comum ouvir-se 

do tao encoraJB.dores resultados, pro- quanto o de uss 3.850 milhões num de alguns criticas menos avisa-
ror, com o· que absolutamente não van~o _e compro~·ando a capacidade do programa de habitação popular em dos a acu~ação de que o Bn.nco 

l
p ... od.ernt os concordar. e tconttra o. que adnumstractor f do tra-balhador bra- p, ,·11ambuco Nota-se porta11 to qtle se desvirtuou de suas fianlida.~ 
.. van amos o nosso pro es o ·1 · .... ~ d · · · • ·_ SI en:_o, ~o. que n~o , e1x_ar a seu car- a. prioridade cabe aos programas de des, porque age como banco co-

o Sr.,Aurélio l'iana- Permite V. go tao lelevant~~ mdustri~, de que de~ 1investimentos públicos, restando pa- mercütl. 
Exr.' um parte? I p~n~em os dest:.nos de toda esta Na- ra 0 financiamento à indústria, 0 cré- Nada mal~ maliciado ou distan-

1 çao. d"t d uss 10 "Ih- c d ciado da verdade: 'o SR. JOS.lt ERMiRIO - Com Senhor Presidente, a·PETROBRAS e I 0 :. mi _oes. omo . e-
muito prazer. I uma emprêsa que orgulharia qualquer n:~nstiei em meu dis:urso antena!· Primeiro. há na assertiva uma 

. . _ . povo em qualquer continente Mer _ de.::se total foram efetwarnente r.ph- distorção verbal. As atividades 
O Sr. Autel!o Vlan~a - Est~vamosj ce ct'e todos os brasileiros 0 · mesn~o cactos. em quntro nnos, U.SS . . . . . . . o.:~ BNB. como banco comercial, 

es-,tlerando a al" conclusoes do discurso respeito e a mesma admiração que 4.516.757.42 o _que dá a?êrca _de 2s·;:, não beneficaim apenas o comér~ 
df V. Ex. que, se de um I_a~o enal- dedicamos aos símbolos da Pátria co- d? _que se destmou_ a?s mvest1mentos eio: 80% de suas operações nes-
t~ce a obra .da atual ~~mllll~tração, mum. E' 0 atestado vivo do quanto basiCos no setor publico. Para se ?.1- s~ campo são feitas diretamente 
obra puramente ~dmJmstrati~a, de podem 0 amor 110 trabalho. 0 espírito canç~r. as met~~ governamentais, que com em.prê.Sas industriais e agrí-
ot;ttro lado f~~z. crit~ca das ma1s se- de luta, 0 idea.l honestamente aca- em u_l~Ima _analtse s~ coadunam com colas, desempenl1ando, em con~ 
v~r~ ao Go,erno F_e~e~al, porq~anto tentado, que podemos Identificar na a polltica. amda em v1gor na SUDENE sequência, importante func:1o sU-
e~t3: ce:dendo à im~1ahva .PriVada. personalidade inesquedveJ do Prcsi- parece-me que se torna indispensá- pierr.entar no conjunto das apli-
aqmlo que pertence_na. de. direito, à dente Vargas. s,eu grailde inspirador. :rel um esfôrço de coodennção entre cações do Banco. Seria mesm()." 
P~~OBR~S. ~ mdust~·m petr~- A PETROBRAS, ao lado da campa- esse organiSmo e o Banco do Nor- curioso observar a reação dP. taiS 
QtJ:ImlCS; esta, hoJe, n~s maos de cap1- nhia Siderúrgica Nacional. sem dú- deste. transferindo-se a ·êste os 1·e~ críticos:, se o Banco liquiàa~e 
ta:ts pnvados e crei_o que V. Ex;) vida, foram os primeiros e. decisivds cursos para a industrialização com suas operações nesse campo, sub-
a_cres..centou estrangeiros ou __ consor- passos na c_ami.nhada dura. e difícil" q_ue conta a SUDENE, à qual deve- traindo à oferta de crédito re:.üo~ 
cmdos. Perdemos do monopoho esta~ pela concretlzaç~.o do sonho de nossa na caber, por sua vze. a som.a total nal os 56 bilhões de Cl.'ll7Ciros 
tal do petróleo o direito à lavra e In~ independência econômica. E é a pro· de meios para os investifentos da in- c;:;~ tem aplicados em créditos de 
dústria.Uzação do xisto b~tuminoso, va provada da vontade soberana de fra-e.strutura. curto prazo.· 
quando sabemos que as reservas do uma Nação consciente de seus pt'ó- Não me situo entre êsses criticas, 
xiSto betuminoso no Brasil são das prios destinos! lMuilo bem. Muito Mas isto não se verifica sómente <-é mesmo por que acho que as apli-
mR.iores de todos os cdntinentes. Prt"3- beml Palmas.) com os !ecursos de origem externa. cações do· Banco do Nordeste. des-
tig'.iada a iniciativa privada, no cam- 0 SR PRESIJ[)E:'IJTE· · Se ~examma.rrnos os qua-dros de apli- co:.tando IegíLimos efeitos comer-
po do petróleo, como que 0 govêrno · ' "· caçao dos recursos próprios do BNB, cia1s e industriais e emprêsas a~rico-
ne);a a eficiência da PETROBRAS (Nogueira da ·Gama) - Tem a -pa-lt:onsattaremos por exemplo o seguin- las ( 1:\áaica, essencial e imnrescinài-
re~lçada no relatório que v. Ex.IJ. co- lavra o nobre Senador Júlio Leite. !e: ettt 1965, f<?ram aprovados 15 pro- vel ao Nordeste, carente de capital 
menta_. H~ um _ponto que, ao certo, 0 SR. JúLIO LEITE: IJetos de ln!erêsse. d~ if!;iciativa pri- para o giro de suas emprêsas. A Stl-
V .; ·Ex:,, va1 analisar. 1'i: o declínio ve- vada, _para mrlush iahzacao e 26 para pressão dêsses recursos terla efeito 
rit"icado .no consumo dos derivados do (Lê o seguint~: discurso): Senhor ·investimentos _públicos de institU!r!ões desastroso· no economia rf'giona.l. 
pe~róleo, em 1965. Financeirame11te, a. Presidente, S~nhrJr~s Senadores, pre~ governam~nt·ais·. Em 19-G3, 21_P~~a ~m- Essa. função, aue cabe ao Departa;­
emprésa vai bem, mas da politira ac"lo- tendo conclmr hOJe a análise dos p~ês~s pnvadas e 19 para lniCiatiVas rnento de Crédito Geral é oue supre 
tada o povo não se beneficiou como P!Oblema.s· relativos à. industria~iza- pubhcas. 3: nr=·~ria. carência de canil ai rota,~ 
"3e~ia do nosso desejo. o encarecimen- çao do Nordeste, r~fermdo-me am~a O que se pode conciuh·. portanto, ttvo das indústrias nordestinas. Pos'­
to do óleo Diesel. do combustivel li- aos resultados gbtLdos nesse objetl- é que há na aplicação dos 1ecursos .so dar meu testemunho no· oue diz 
qutdo, fêz com que houvesse retrai- vo, com a atuaça~ do Banco do Nor- externos uma preeminência em fa~ respeito a Sergipe, aue também tPn:t · 
me,nto na agricultma, na pecuária e deste e da SUDE.NE. . vor dos investimentos públicos e, nO i se beneflado dêsse crédito. sem 0 qual 
na. pequene indústria nacior.al e os ~s conclusões de meu. discurso a~- que se refere aos recursos próprios I n-:s~as dificuldade~ seriB"U imensa­
produtos encareceram de tal rnanei- tenor· podem ~er. r~sunndas em. dm~ do Banco uma ligeira vantagem ns.s mente maiores. Esse f'Sclarecirwrlto 
raque hOu e t . enuncJados prmclpats. O primeirO e 1. ~ . 
tic. V a t~e roc~~so. Dal a ~r!~ 0 de que os instrumentos com que ap !caçoes a· favor da iniciativa pri- oporr_'.1no. entretanto. nãn envai'drt á. 
e- a de V. Ex. a poht1ca d~ ÇTovêlno, conta atualmente 0 oovêrno, 05 re- vada. E' inegável - e nem se pode minha afirmacão aue diz rr-snt:'it0· 
-~quanto coment~ o Relatono apre- cursos de que dispõe 0 Banco do Nor- as aplicações da infra-estrutura são isto sim. nos inve~ti01.E'"tns. 2 0."' n:--• 
~ nta<lo pela Petlobr~s. Na verdade, deste e as normas e critérios de apli- entender de outras maneira - oue nanciam~ntos e eo cro5r'litn nnrfl a 
suas psiavras constituem um cha~ cação em vig-or não são sufjcientes essenciais e indispensáveis à inctUs- !nstalacã{) de novnr; fn-1•"1-:::+".'"o::. e à 
~ament? para que o Govêrno não para promQver uma industrialização trialização. Sem disponibilidade. de modernintr.ão e exnam5o cr:-3 exis-
tirá aqUil(l que resta à Petrobrás. v. Intensiva daquela região, com a ra~ energia e a existência de seniços de tentes. Senão vejamos. 
Ex~ sabe que alguns jornai.'3 falam pidez e a mobilidade que O.!ii seus es~ a~astecimento d'água e saneamento, 
de. uma _ameaça ao estatuto do pe- tágios so.ciais exigem e o programa na c se pode pensar em indllstriaUza­
troleo, tirando da Petrobrás muito do Govêrno preconiza. ção. lVfas se não houver um razoável 
mats dl' que lhe cabe. até êste mo- O segundo enunciado é uma canse- equilíbrio na destinacão dos recursos 
me~to, e dando-nos a entender que a qüência do primeiro. A tarefa de in- à dispo;;ição dos órgãos re~ponsáveis 
Pet:robrá.s está subordinada a um ctustrializar o Nordeste está sendo mi- pelo desenvolvimento do Nordeste aí 
cêrco que se aperta. nimizada pelos órg:ãos de planejamen- então, senhor Presidente, serão i~ó-

. to e financiamento. além de não aten- cuas as out d'd f 0 SR. JOS.lt ERMIR.Io Mu!to der à expectativa local e às possibili- ra;:; me 1 as ef avor dã. 
bem! dades '""'tenci-ais que sua estrutura indus~rialização. O que jul~o dese.iá.-

~" vel. '·e uma pa:rtilha de atribuir.ões. 
oi Sr. Aurélio Viana- E se não industrbl_permite. l!:sse estado decor- assim como de rccur~os em favor 

houVer um grito de alerta ela poderá re da ~atta d~ 1lexfb_1hctade que se dos dois objetivos. ' 
ser . tragada pelos acontecimentos e c~ra_ctenza p~I~ m?rostdade ~a.-a.pre­
pel~ po!itioo.. que é orientada num c.acao dos ~pi 0.1eto-:. . de ampl!aça.o, de 
certo sentido de fora dent ou con- moderni_zaç~o e de mstalação de no-

, ro vas industna.s. nr!l'V"ocando um retrai· 

Se examinarmos as aplicações do 
Ba_nco do Nordeste no que diz res­
peito ã. detina.ção de seus recursos, 

Van:u examinar, rmr ·eXf'""'.n~o. o: 
ano de 1965, cu.io"l dadnc:; S"' r<'ferem 
à po:::.ição dos saldos devt>r'Fll'e.q em 
5-9-65. Os recursos do B;->'""''"~ es~a­
vam aplicarias de acArcJo com os se~ 
g'c fnte.:; \'atores absnJutos: 
D:cparTamento cl~ arPdito .. 
DcnariTmento Rurnl 
Departamento de Crédito 

Cooperativo . . 
Departamento de CrPdil f) 
Departamento Industrial e 

de Investimentos ..... .. 

Total • • •.•• , ••••••••••• 

J"R.TO) 

20 1ro 

2.655 

24,321. 

IOS.Dlll· 
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Ps créditos para industtialízaçã.o do Norde:::te. Com efeito, cs cmprf's- cont.inu.n.rmos nessa· poJnk.::t. em O• u- . bilidades . do Banco, ern atividades 
tal como a defini, são ap;h:ados atra- 1 tintos para industriahzl-lçtw snmar::un co Ulals estaremos trans:.::rintiÓ a.:: 1ndu8triais prioritárias, que visem: 
vés do Departamento Inr1.ustrial e ele~ em 1.964, Cr$ 3.C92.043.0UO. e .... , . comunrthtdes do .Nurdc~~tc a .:.'hn;p::..- _ 
Inlvestimentos que é quem ~lD<11i.sa e; US,3 3.~35,007.0(1 ucwvés tin CARIN çáo de ~ubswiar ou manter us inves- a) à cnaeao de novos" emp!êgos. 
pli:Jpõe a. aprovação dos projetos· in- I o que da o montante aproximado cte' tanentos oas1cos qne nas ou eras Uni- I_ned.Jan:e a e::;tubelecJmento de nov~s 
d~strfais. vemos já ni que êsse De- lO bilhões e 300 milhões, tuzend1)-se ctadcs Qa '-..:OPr:l<;ao então re.sl.:'rv:.tdcs mdus.tnas; _ · . . . .' 
pt<rtamento aplicou. !!té setembro de I a conversão da mneda estran~{eira rJ a Umau. t::: ;:;~· o dl.go com 1·~tu•1 ào <wl b) à expansao das mdustnas exJs-
1965, cérca de 23,s··~. das disponibi- 1 Crs !LODO, por dólal'. ~o meSmo pe- !::ew•· ae distribuição de ener;.a. possó! tente~; . , 
f!~udes totais do E•anco. Esse mon-1 rjodo, a:; apliraçbes da UREAI em ctize-::JO também a re.svelto r:n ctm~- C) a mode1;11zação do _c9.~1pamento, 
tn ltc ref~rc~se, pOl'ém tanto nos pro- crédito Industrial. com})ui.nüdo-se 1:) t.~·uçao d~ ea::;a<.: põpulares ou de sa- ou ao aw?ten.o CID: prodt-ltlvjdade. 
je s para instalação, ampliação ou! ~Janmhâo à Bahia a!rança::am t:t Qt· n~arnt:nw. E:cre, sennor Pre.:údente, 0 4: Efet.lva e mais c.streita colubo­
mbdemização de indústrias novas ou llllôes -;. 700 _ulilhões de cruze.rros .. :tJ.-t.~e senticlo de minha advertên .. 1a. . raçao do Banco com os organismos 
e~i.stentes, quanto a emp:-êstimos a 4. n~zes~ mms. Oev?mos 1e\'at em ::!ou~ L}evena Hbo:·ctar outro assunta ime-j·c~cnis de C.::!~envolvimento, tendo C!tn 
órgãos gQverna!nentaís .para s. crviços I SJ~ernçao q11e o Btm~o do Bl·nsH. :~.!ra·· C112.1UUH~n(e rehl.eicmado com a mdus- ···•sta, espec~al~~e1_1te, o ex~m~ l_?l'OJe­
b:;lsicos de elctrifícacáo. saneu-:nento ve.:; dn CREA'l, dtsp"'..lllha para >O::!' tnaüzaç:'l.u cto Nordeste, e qu~ Jhe dor. t?S" subrr..ctrdos a sua aprcczaçao. a 
e butro...:;. Nf.o disponln<> de daclm pa-1 usado em todo o pais. e em. ródas ,,;, mtimu respeito, quul scj<t 0 dos in~ l flln_ de se estabelecer um sistema 
r~ avaliar que parcela dêsse monta.n-

1

mcdalidades de crédito, de 655 oilnóe:-. vestJtn~.:ntos leno.s con1 li 1.Plh::.•çáo ~n~ais_lle~iv~l e m~nos oneroso em sua 
te1 dh: respeito a projetos cta inicia··, enquanto o ~anco do Nor~es~e ·o~- ll.(;::; ut·ugos 18 c :H dos Plano:-. Direto- tlamltaçao, at.!aVes do estabeleclmen­
Ura }lrivada. O Banco nos forneeeu,, ta\'a cam ~el·ca . de :.:r)J IJlJh9es t~m res da BUtJENE. .8guaruare1 nG ca- to de uma p~·e-~eleção, feita em nh;el 
nQ entanto. a relação e o montante j1DG5, p::na mversoes em sua a.rca .-lt: Lanto a re:)püsta Ciés:sc ór;,uo ..to re- loc_al ~elos. orgaos estaduais de Pht­
d~s cperaçô2s contratadas por ésse j atuaç.âo. q_uenmeuw de mtornmções que Jhe ~ HCJamento, cop1 a direta a.ssi~Lênc:a 
Dépa!·ram?nto em U'E5. São 41 pro- 1 f;s.;;es confrontos e os rcp;ou·os. ouan- encterecet t:. llffi de aborda-L...> cunve~ j <:J.os setores tcCllil'os do Banco. 
jdns aue observaram ....... · ....... ·1 to n. pl'Oporcionalitlade do emPrêgo ment.err1untt-, mesmo pur qu~ nau v~·e~ l _Esta~,. Se!J-hor. Presidente,. as sugtt'-'-
C'1"S 6. 677. 115. oco. ·e uss 5.077.269.00. de recursos do Banco do Nordes'je tendo r.uc:crrar ·lllinlw:s con.ilderaç~s f toes maiS uned1atas que tne permiti­
Jo'~7.f'Ildo-~e a conversão na bo.::e de podem dar a fnlsl! a.p:::.n:.·m·ia de que sem antes rmerir-me as su~estões. ram as observações que fiz ~m re­
cr::; 2.000. por dólar, apenas para I o papel ctos órgftos de desenvulvim:en· que julgo <ndispen:,;âveis e 4ue ::;.1\J- !C~nte contra_to com os setores rnt:tis 
e~eito de eálculo proporcionai. tería.-l to .egional do Nordeste e.);lú. ~endu meto desta triQuha nos Minll)térios do 1 d~retamenle I_nt.eressados no desenvol~ 
tr(O& um montrmte em cruzeiros de/ subestimado. A evidéncia da ~es~f~ fllaneJarn~l.t.u e da Cool'J.enaçà:.> àns! v:rnento reg:_m1u.l em meu Estado. 
q·s 16.831.653.000, dos quais ....... nação de empréstimos para ín*st.i· Orgamsm0s ReglOnuis, tacc às pon- I Su.o obs{'rv&çoes prát.lcas, a que nao 
CtS 9.690.470.000, ou seja, aproxima-l

1

mentos pú?licu~, em niveis supcrion·s de-raçõe::J que fiz. A primem\ e mais falt~u o exame da mecãnima tle 
dd.mente tiO% foi emore~ado em fi- ou quase 1gua1s o.os montantes oi%- essencial dessas sugestõ~ . ., diz n~speitú funcwnamen_to do Banco e da . ; .. 
n4nchme:nto a ent!dRrtes públi.ca~ j·tinadoc. à iniciatha privada. por ·UJ ao re-ol'denamento de atribuiçõe~ cn- rSUJ?ENE, fmt_os ambos com a.<; limi­
pflra serviqos I:lás1cos. re5"tRndo 400r -1 vez, pode pm·ecer umn. preocupação trt:. a SUDENE e o Banc<;J rto Nor- ; taGI)es naturals de qu~:>m não está em 
para a atividade privada. no que d!z 1 c0nt.ra. a _tendência estat!zante de dest.e, a traves 'da t·evísáo cio dlp1mna./ iz~t~mo contato com os problemas, M 
ré~peit.o à tndustrializa~áo. Se ai que por vezes se ouve falar. eniJ:'!. JegtU _que insr.ltuiu os doi~ órgà:.>s.

1
dlflculd~de8 e .as imposições legaiS a 

prororci:malidade dos recursnB ut.lli·j Os .a~alt.stas : ~ntre. os o~ositores d~ E.%<~ re-,lJSU"il:nüção de funçócs s~ 1a- qu. estao 8Ujeitos o Banco e a .... 
z:!.dos fm· a mesmá, vcremo.s que. a 

1
. pohtwa cconom;ca-flmmceu·a do :Jo~ na, bMicamente, visando no'S segnm- SUDE.N"E. Em (.?dO o ca_so elas -t!áo 

h1rlustrializado b e n e 'fiei ou-se de vêrno. Como já· r.f:ss.alt.el que Cste nJ.a tcs ubjeuvos o fruto de rneu desinteressado dese­
apen33 9,4-!':"~ dos recursos tota.is do l é o meu propósito, pois reconher.;.o ;;. 1. Tra.ns!erir à SUDENE as fun-~'Jo em ver implr;.ntaQn, em l'itmo Ca-
R-tnco! 1 alta essencialidade das fllnçõe8 ra..uLo ções de oanco a.:;sJstünciat ':}•Jl' !:!::'tào d~ yez. mais a!ivo, a mru;talidadc d.'l. 

1. ~ . - • - \do Banco quant.o da SUD~E. e não atualmente conüadas .ao B~nco do I mgencm. dn transformaça.o econóú1i-
!~e?se- .rne-.smo deponuento a que me vejo oposição entre a inielatíva 1ri· l"jorcteslc, notadamente as qui! dilem ca do Nordeste. 

Nfen ha pouco, o Presidente do Bal"l- j vada e os hn•estimentos pú.blicos Jm respeito: Senho: PreSidente. Senhores Se-
c(> esclarece que em.· 3 de setembro cl~ . set.ore:.> essenciafs da economia ':! .Jd .. . . nadares, a ímpoitància dêsse {.e':nâ 
1$65 os recursos p~~a apli;::aç3o ~/' ! produçãa. desejo. expor as razões ll:.lé . a • à prcstaçao de t:>Sl~t{!~~m têc~ cst:i. implícita no desta que 0 Pre.sl-
I?ngo pra.zo de oue atspunha ar1ue.~.e; me Jc,;a1·ar.n a. adm\t.lr corno IJec~s- n1ça ~ a;;n~u!tores e md_ustt~~IS; dente Caste-llo Branco deu à indl.:ls­
ot·~ão sprna.vam 47 bilhões e <OO mi· \ sária urna re-ordt>nação de ntrib·.n. 0) a J:eallza~a.o e ~1\'Ulgaçau à~ ~3~ trio.Hzaçúo do Nordeste, em- reCente 
1~oes. mlegralmente ernpreg-ados CPl 1l çóes entre a SUDEN"f!! e 0 .Banco do t.uclos e pe:;qtums so_bre o pot~nclal ent.revist.a à re\'i.sta "Manchete", ao 
emprésthnos de longo piazn. isto é .. Nordeste. . a e 1ecur~on e oportumdades ·de mves. assinalar que ehegow finalmente a 
et_nprétfmos cujos. prazos 'ct; r~i~~tel\ A tcndêucia do Govl:rno no5 tU~:- tnncntos; _ _ hora. do Nordeste. São palavras t;€'x­
VftO n.te ~O ~nos. esse total ... .4 .. bLho~s mos anos, tem sido c de naCiott<'I.Hzar cl à promoçH.o ou colabaraçao .om tunis de sua Execel.ência que assi-
~~ 300. tmlh~cs .destinara.~-se :: .crc- 1 e e-statizar o:.-; cmprcendimento!3· lo programas de ttcm:.unento para .tc.r· nalou: ' 

,, q1.tos a industna e servtços bnmcos; I oetor ell'rge't,·co N,'arla , 1, 1.8 j"•sto . .., mação e aper!eiçoamf.'nto de l}esscaj 
0 

,. d . à : 
---20 bilhÔ"''"' c "00 milhf>es e crédi~os ... " ' · · ·• n ,... ' '='" têcuico. · e:>tcrço e m U;5triaHza,·<lo 

• ...., n .' - . ' . -.,. .~- COllSÍderanllOS [l pe,culi:l:·idade ;)QCIO~ ' .,. 
rp.ra;:> e "' ~tlhoes e ~~o, lnilho~s a I nul des.sa tndústria, iniciada· com a 2. Tru.nsi'ertr da SUDENE p:lr·:;~. o na.. are.a. llOl·destina. pode ser me-
a.r.échtos par.l cooperatna... ll·.'a'rele·-,·ca do Ra'o Franc·•sco e <e- ?ido pela aprovaçfia de 83 Pro-"" _ .l:S"ncu <lo Nordeste vs t:Lt-ribUlÇóC:-s de Jetos para a. instalacão ou ám-

1 Esta é a infonnação aonstante dt> \ eentemente complement.;H.la no .~or-. exame tlos projetos llldustriais e plia_ção de emprésas: nos qtw.is 
f s. 9 do depoimentp, e referen:e 'J. deste com a cr!açiio da dERNE ...... agncolas de emprt!Sl~6 que se pro- serao aplicados 65 bilhões de 
Posição em 3 de setembro de 55, jOS 1 Companhia de .Eletrificação Rural do põem 'L mvestu ~1., Norde;.;t~?, me- cmze·1 s A . 1 Shldos o'e"edores na·s respect.,·•,•as ·on~ 1 Nordt:ste. A s!tnaç~.o r1o resto 'o t ' 

1 ·o · prime ra grande si-++. . • ...1 Ut<ln .e uma x:tais intima ar~iculaç_ão I der:úrg1ca nordestina, a USIBA. 
"f"s. A fls. 7 está o total de •l,.pli"a Pais nã.o é muit.o dift;renle. Quando entre os ,-.,·e:aos lo1~!ll~ dJ;J plllllCJa- ~sti orçada em 94 bilhões, de 
9)es. na mesma data, cont o valor os empreendimentos não .são c-ss~n· mcnt.o, a 3UD&'iE e u Banco; cruzt:-.iros e terã a SUDENE ·co-
Qe 38 bt1hões" e 500 milhões. &;ela.. cinlmente federais nu estaàua:is . .suar- 3 1:. mo maíor acionista. 
~ce Sua E.enhcria que isto é em ~on .. dam pelo menos a caracteristu:a. .1e · '"!:~tH"V;:l.J a :;u.'J€Nh o (1mtt.- : 

··é J · · · ti 'bl ''" • · · ciamentú GlJ o investin:euto no5 se· Isto s h d ' ~qn 11CÜ\ dos recursos e ourt.o ::razG mtcia vas pu rcas. \.r.) otms UllCHl.!S , ... en or Pl'esi ente, é que já 
terem subido do indice lOO em t963, dêsses im•estimentos são, portunt.u, tore::; uasicos da infra-estrutura, .se obte-ve na Ptimeira etapa que é a 
Para o indice 522 em !965, ··enquanto emJnentemente púb-lkOS; nté que as .conferindo-se ao !3aoco 05 recur.:::u:; aprovação dos planos pela SUDiN"E 
ós ãe longo pmzo subiram do mil;ce condições permitam uma '!fetiva .ua~ atualmetüe . con1tactos à. SUDEN"E. E' Jrprescfndívei acelerar êsse pro: 
100 para o índice 284. no mesmo pc.. tribuição rtêsses encargos entre os p.ai·n. . üwr.snmemo.s relativo::; . à. Jn- t ces.::;; e compleru.entar a;; medidas. em 
todo. Segundo aquela autoridade <!ssa ust.:ál'ios. Es8n. distribuição de ~nc~r- ctu;o;trM!.i~açao, 1Hlra Jerem apucad~4 1 CX"'cução, sem o que estaremos fada· 
,,ltua.:;õo decorre\. não só do cres..:i-· gos parece-me socialmente justa, ~ob . a. H~rmu. ~e mmnc1amemos as I dos a uma .lentn evolução, que nfi·J 
mente maior dos Depósitos Vinc1li<i.- prtncipalmente numa fase de gran- cmpl~sas mteress~das. \atettde nos mterésses nacionais. 
dos, que sã.o de curto pram - e tue des sollcit.açôes dos esforços goV?.t- .t:_s~a rc-~ruen~çáo t.rará, con.•o. · con.- \ Tnlvez por isso, quando abordo ê~·,·.o. 
t\lcançnvam na data indicada. .19'"!.- namentais em favor do desenvolvl- seqi.len<:t ediu.tn. me \e , 1 :\ ''"''I 
(lêsse toto.l - mas também ao fato menta. Se êsse procediniento é rte a tm · '.a,. u 1' 1 n. assunto, ocorre-me a lembrança q 

ge hever o oovêrno incluído no Pla.no mar.dra usual o.Geito como essencial cteunea.çao uUl.l.S obJel._LV~ dos· s~tores Professor Eugênio· Dudin. Diz cs.<>C 
de trabalho dos dO!:S or~aos, elnnman- esh.u:iioso de nossa economia qlle 0 e Contenção de Despesaa de l9fí5 ~ cnbivel nas zobas desenvolvidas do· do-se, por con_s~quêncta, os clar~s~ e fato que mai;:; lhe embaraçou no ex­

~arte da dotação que caberia ao Ban~ pai;;, muito m::üs lógico e procedent-e 1n11ud1~eis_ ~onlhi.O::: ou superpos1çC!es terior foi 0 de lhe perffUntarem quan­
.Co no va1or de Crs 4,6 bl1hões. Ainda que assim seja nas regiões sabidtt- ~e a.trthmçoe~ que utualmente c:ns- do é que 0 Brasil deixaria de ser 0 ,ní me pnrece, Sr. . Presidente. qu~ mente desenyolvtdas. " tem. pais do futuro. se nós nào ~ornarmos. 
para conciliar os objetivos governa- orn, Senhor Presidente; transferir -

.. _ mentais com as disponibilidade.S do ês~e ônus e êsses encargos às Prefei~ ::-~ela.~ivameute ao .Banco t,ç !Jot- noss?~ esfor~·os co:n o objeUvQ- õe 
:S,anco do Nordeste seria impresc1n- turas ~·Iunici1~ais do intelior do Nor- deste, d6J:?ois de uu~"ltad:is as n . .;di" mOdlftc?-r a.s condições de atUação 
:divel reservar a maior parcela poss1·· deste significa transferir a amorti- das Cü~tunte~ da pr:.mena rcc0- dos ótgn.os responsáveis P~~o desenv~l· 
ive! ae. seus recursos para investime~l- zacfio inicial dêsses financiamentos its menduçau. senn~ l~h"'lutcutl." nt:Ct:S· · v1mct;t? de 11ossa regtao; se, nt.<c 
{tos ou financiamentos a longa prazo, coinnnidades caractetlsticamente r:a~ rana.s provtclencw.~ cornplcmc:ntmes la pro; e~tarmos essa. vcrdo.d;ira roobi-

l!t criacão de novos empregos, atra•Jés rentes de oopit.ais e recur.sos parr> tn~ que podem LesumH'-c;t> llfts ~cgt:U1te.s: lizaçao que ::.e conseguiU cnar em fa· 
dn instalar.ão de novas tndú...'itrl.as, O<l vestimentas da infra-estmtura. A 1. Rcnsão dos crllérws d~ apH ·a· ~o~ de ~oss? dese~vclvimento. vere-
lã ampliação .das e_xistentes. ?riaçáo de. co~dições estrutura1s _ ou 

1 

çáo dos recurso~ dtspomvels, no s;n- J 
5 edm ., re\e o pms a nos perguntar 

' lr.fra-estruturms do Nordeste oc.ve quau o c que detxaremos de ser de-
Se confront.annos as .aplicações .~o s~r feita - como no resto do país - tJdo de aJUS:tó.-los às U{'ces.:ndades e! senvoJvidos. E se isso ocorrer SE:nhor 

II{epartamento de Crédtto In.dustual nt ·a vês de investimentos públicos di- peculwrwade ... - loca1s; jPresidente. a Culpa será de nos .. .,:1 
e InvestimJtntos do Banco, fettas :~m 1 

- 2. Revlsao das normas de exume omissão, de nossa passividade. 
i 1964. em. favor das indústrias priva-~ retos: através de r~nrsos orça~en- 1 
da..~. com 0 ciédito industrial concc- ·tários que não .gravem 9..~· ~omballdas e. apreciação do~ pedidos de ·inan- · As minhas observações foram fet­
dido pelo Banco dO Brasil na mesma .. economias loca1s. k:. extgencias dos cm~:nento .S';lbm~t~d?s ao .Banco. c~tn tas com b~sc nas respOstas que me 
ârea de atuação do Banco do Nor- ! financiamentos d~v~m .. =~.r wt_entacts.s o tlm de Sl.J?Phflca-las, a seme1lla,t· foram envtadas pelo Banco do Nor­
deste, chegaremos à conclusão qne · pelas emprêsas p~·1va.da.,, l!.Ue Gem CO!l· ça do. Que fez recentemente 0 BN_D~, de.ste. assim Como já fiz, relativa­
aquêle. embora. dispondo de meno-I dições e obrigaçoes de pO&'>Uir renta· inclustve ad.otand?-se prazo? ma.·u- mente ao BNDE. Pretendo prot:eder 

: res recursos, proporcionalmente à res- bilidade que lhes .P~rm~ta.!n a~ amor- mos para a sol~çao dos proJetos;. desta ms.neira, tôda. a vez que sub­
: pecth•a jurts.dJçAo, atendeu à indúJJ- uznções nas condtçoes esttpulndas r.e- 3 ·. c:oncentraça_o dos recu~sos d1~- meter P. Casa requerimentos de in­
, trla em maior escala do que 0 Banco: los orga.ntsmo:1 financiJ.r:lorea.. A pomveUI, na med1da Qas rea1s. posst- formaçõeS . .Adotei e.ssa norma a fim 
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de :analizar, com imparcialidade, os nanciamentos ou em encaminhar à 
resultados conseguidos e apontar as Direção Central aquêles ·pedidos que 
Iall)as ou· distorções eventuais, que estivessem fora da alçada do gerente 
exijttm reparos ou me1l10r adapta- local. 
çáo· à natureza mesma de suas fina· Assim, a medida que acaba de to· 
licta:des. · mar o Banco do Brasil, com r~rerén-

as certidões negativas para R conces~ 
são de financiamento do crédito rum.!· 
no Banco do Brasil. 

Era o que tinhn a dizer. <Muito 
bem. 1Vuito bem. palmas> 

COl\JPAREVEl\-1 ::\IAIS OS S.ENlJO­
llES SENADORES: 

Af>Sim é, Senhor Prt3sidente, com a ciu. a dispensa. da apre . .,entn.t,•áo de 
SUDENE e o B?..nco do Nordeste. certidão negativa de impo.st<:t, é c1e 
sua;s tarefas são por dema~s rele- ~nmde alcauce para favr>l'-ccer a pro~ 
vanie.::: para que po:-samos deixâ-1as ctução, não só no setor .:la agricultura, Arthur Vi:!âlio 
esv~i'r-se sem proveito, nas malhas quauto da pecual'ia, bcw~fici3nclr}, de Lobão da S·ih·eira. 
envolventes da burocracia, ou mini- maneira especial, >:l nt}sco prudui:ol' ru- Sebastião Archer 
miz~r-se em planos. que muito alme~ ral. Joaquim Parente 
jam• e pouco alcançam. \ . . . p ., V Raul Giuberti 

Março de 1966 455 

O SR. PRESIDENTE <Noq;wira ~a 
.:;ama). ,-

ltem 2:: 

Discussão. em turno único, da 
reda.çÇio jtniJl, oterectdu peJa cá­
missão Diretora em .~eu Parf~cer 
número 140, de 1966, do Projeto. de 
Uesoluçãa nUmero 11. de lSGf., mw 
põe /i. disposição da Sumrinúnt­
dt.'ncia do Nordeste- SUDE'VE _._ 
o Locutor de Radiodi._fiL:>ão, PL~l01 
Leonel Amaro de Medeiros ,da Stt­
creta.ria do Senado Federal. 

T{lnho a certeza de que 0 espírito . O Sr. Jose Ermrno - enm,e · Moura Andrade 
públkà que. anima os dirig·entes dos. I EXa. um n.pftrte? F1Jinto MüUm·. Em discU3são a redação fi!wl. 
dols1 importantes ó1·gãos há de aco- 11 o SR. JOSE' F'ELICIAN'O -- P~r- l Sll. PRESIUENTE: Se nenhum dos Srs. Senadores de·-
lhelf com e1evada compreensão, as feitamente, V. E'X::t. tem o aparn. 1 scjar fazer uso da pala na, encerra~ 
observaç6es qne trouxe à ca.sa, com f 

1 
,·. , Nogueira da Gama1 -Não hA. mais irei a discusstío. <Pausa I. · 

o desêjo de vê-la cadfl. yez n1ais in-- O Sr. Jose En}uno - Realmente, oradores inscnros. CPausa) l ..,.~ ~· 
t v - •· \ tóda mclhona vtsando a. l)lwlu({âo 1 -"'s,.a encerrad<t-. 

d
e"rt{lda no d

1
:s_ep11o1_:nnento do Nol;'- agrícola mormente na sltuaçfto do Sõbre a mesa requerimento que vai 

1

. 7 _ • 

es.e- e-.na. e 1mmaçao da:s dlf'_Pnrlda~ Bl-asil e' da Améri.::a LaLin:~. 0 útil ao .ser hclo pelo Sr 1o Sectetâno. Nao havendo emendo.s._nem J'CI)Ue-
des rl'.g:JOJJ2ls de :enda. que ~~o pro- seu desenvolvimento, prmdpatrncnte rnnento para. que a rednçao tma1 seJ.!l. 
funQa,m,("nte marcam o Btnsn e .. t- r tsr R"'-<UL poTê'IJ E' lido e aprovad ., lnt • sutnnebda a votos, é a mesmn dnclfl, 
exanl.·em seus esforços. (.lfuilo bem. nab q_ue., a_o a.n!le:\ 'ua ;fio~~ brar. á - 0 0 ~·1 

.. e. I como cleünitivamente aprO\'arla mde1 
.Mui~o bem Palmas) sa er qua1s os JUlO q '_ " ; • perHtente de votacão, nos têrmns do 

· · êsses produtores, oll se vu.o fa~e ~on~o Requenmento nC? 96, de 1966 1artigo 3t6-A do Re0'1mer.!o Int(:tno. 
O!SR. PRESIUKNTE: no ano pa~sado: comprtn· merr:a Dr}a . 1 o projeto Va1 à pr~mulg.'lcáo. · 

barata, para depots venrtsrem ca o. Nos termos do art. 42 do Regitmm· 
\Npgueira da Gama) - 'Tem n tJa~ 

lavra, o nobre senador Jose Feliciano. 

O ;SR . .JOSÉ FF.LIÇ!ANn:' 

como aconteceu n~ COB"'.L. )to Interno, requeiro licenca para tra·~ E' a seguinte a l'Cdfl..cão ~mal 

nador, pelo projeto enca.rr.mhnno l1e1o te data, por 180 dias. R d - fi l do Pro>iel\) de Re~ozu-
o Sr. José Felidano -. No~re Se-ltamento da saí,de, a pattir da presen- apt·ovada: 

Presidente castello Bra!lco e. aprova- _ 1 e _acuo_ na , ~~ • " ~:- . 
(S~·m revisão do oradon -Sr. rnv do elR C:\mara dos Depu'Bdo~ e se-, Sala das Sessoes, em 15 de mttrc;-o de 1 r;CfO n~u:er'! 11. de l~t~::~, fJ ~,., ~oe a 

sidente, srs. Senadores, :}Uererncs ma~ dp r 'tL> ·lximo da taxa de 1966. - Vasconcellos Torres. I dtspostç<W da Supennt:c'ti-~tenrm do 
nil

e ?, 
0 

, 1 • na o, ·O Imt ·~ m. · · é Desenvolvimento do 'V•Jrd·~:;te -
s ar n ssas cong,rs.~u,:,.l\OCS com a. juro>:_. para os financiamentos rurms o SR. PRESJDE:VTE: . 1 SUDENE -~ 0 Locuto/ de fl'adiodt~· 

Dire cria do Bnnco do Brasil, ptln~ de ~·/, an ano. . 1 1 , - PL 10 l eo el A'l'aJ'' "e Me~ 
cipal,nente com o Dr. S1~vero F&[Jun~ Acre .. ce que foi apreseuta:ia emrn- (Noguelra da Gama) - E.:n virtude 

1

. u.~ao, - • ~. n: ·' ·' l< 

des Gomes, Diretor da CRE:\I, pela da \)ro'ibindo a co'N·:n1~a (1e jmos, de' da deliberação do Pltmário, ser(( con~ del:os, da Secretarta do Sr~nad?_ F'e• 
decisão que recentement-.':! tomou ao taxas. de comissões, fixando um:l co- vocado o stlplente do nobr'· Senador de?al. 
dispehsar a exigência cte ap:-esentação brança obrigatória apemtc~ da::; des- Vasco~cellos Tôrres. Sr .• Toilo Pedro\ A comi.5são Diretora Rpre~~nta a 
das Certldóes negativas dos impostos , pesas indispensávels, aqU!'ln~ de (·j\;- Gonvem de Vasconcelos 'V'íeiYa. redação final do Projet-o de H~solu~ 
mnniCipaü;, estaduais, !t'.d{'.nü::: e ml- pecUente e vistoria. _ O SR. PRESIDENTE (NO.f!IU#ra da j çfro número 11 de 19GG, uv:~ sr.:;uintes 
tárquicos, para todos agrinllt.orC<; que 0 Sr. ,José Ermírio - Somando~:::e Ga.ma) Passa-E e à I têrrnos: ' 
procurarem aquele estabelecimeni:o de os dois itens a quanto atingem os JU-
crédito com o objetivo de tlbtel' iinan- r~s? lm;o é ·que é ~mportantr~ snhcr. ORDE:M DO DIA O senadO: Federal resolve: 
ciam~ntos ruraiy,. ' aera1mente .. ce_. baixam os juros, so- I Artigo único. E' pôsto i\ ·Uspo~içã_o 

Essf!, decisão, dispen$a.ncto n apre- 1 
ta 

bem ns comw;oes. . Item 1: ·\da Supelintendêncl do Desfnvo Vl .. 
sen 9ão das celebres certidôe~ negati.. · D Vas, muit.o vem favorecer os lavra· o SR. ,JOSE' 1"ELtr;1ANO - A n}ento do Nord~ste- su ,ENE ~- r:os' 
dores c os fazendeiros. Antigamente, taxa. de jurOs está fb.:ad~ em tômo Disc_us~ão; em_ tu"'PO unwo, da 1 te1·tnos dos urtigas 92 e 3!i9 da Re;:o:o-

p l
·a '· 

1 
u·r 

1 
·d·d d ele ""-. "o. ano .. •s desp•.s::~" com vis- rec_Iaq_ao Jt.nal, ojerec;da pda co~ !uçáo numero 6. de 19. 60, pelo pm7o 

r:nu~11J/ dve~~'à~u~~n~~r:a 0 ou e 0~~: tori; 'e ~xpcdient~ nntura!meute f'sta-· m~ssao Diretora em seu Par~cer de um ano, sem :ven~mwnt:::~s. o Ln--· 
ração·de crédito rural. er.:-1m íJes cbri- l'ão numa escala de distância de valor numero 141_. de_ 1966, do Pro1eto cutor de Radiodlf';'-sao, ~L-10. Uo · 
gados; t~os têrmos da leg·isladtc d::t- do financiamento. dP. hora:; de consu- de R.e~oluçao r:ume_ro 12, ri~ 1966, Qufl.dro da Secretaria 1o Se~;,ndo Fe-
quela .época, a uma déspt!~a ''olumosa, mo. de expedjente, dcpenrltmdn então que _poe it dt~P_O.«tç~o de' Banco dera!, Leonel Amaro de N.IedfllrC'~'-
a um ·trabalho demorado e, prín~ipa1~ df'.sse· tesnHado nnal í 1?.i-'ó\ ter 1m11 Nac<ona.t de HRC:1~tnçno. IJ A}ud.!!n• o SR PRESIDENTE OVogueita da 
:mente

1 
a uma série de aboneclmen- teto detem1lnado. te. d~ Almo,ratl,C, PL-7, JoJtme Gam~) · 

tos. . , Assim aCredito oue não possa re$- Tez:ter;a :Jeito, do Quadro l?a Se- J · 
No entanto, nos tênnos àa lei que ponder com precisRo que as despesas cretana o Senado F~dera.l. Item 3: 

in~tit'-'dona\izou o crédito rural, a I.ei atingem esta 011 aqurla auantia e!'itan- Em díscussão a redação nnat. Discussão, em turno tlnico .. da 
núme~o 4.829, de 5 de no~·embro Ue do na. rlcpendênc!a da dii'itâncla e _do rcttaçã'o jinal, oferecida i.lr!la comi~-
1965, pôde a Diretoria do Bnnco. do trabalbo despendido corn a refel'Jda Se nenhum dos Srs. Senadores de- Mio Diret.ora em seu Pu.nJ-cer nu· 
Bras).] orega j' •·sp' 1 i · ~t" se.iar fazer uso rlrt palavrn, €'neerr-"ll'el . ; em~ r. a, o ul. Ai t_ vo que propo., "'. , . mero 138, de 1966, <'UC c:;01lera, a 
•t d" I t " s p ·ct t ue··e os '"'''"'", a discussão. <Pausa). '' ... en .. rea men e aos Q!'Ouut-ore~· rtlw r. re8J en e. q • m , .., · pedido o Auxiliar Leqtstativo, PL-
rai.s. !,1-s despesas que· o hvr:ldor fazia neste n1omento, fazer um anêlo ao Sr. Está enceriadn. 7, Celso de Freitas Cal;alc.mt!f, do 
com requerimentos para c1lJt:!r certi- Ministro d;l Agl'iCll~tura. Ho.le tive- Quadro da Secretaria dfJ Senado 
dõ~s riegativas, a espe1'<i. da lavratura mos noticla. pelos jornal::: cto Ri(l. de Não havendo emendas. nem reque- Federal. 
das r~reridas certidões. c transporte que n reg-nlantcn~acão da J..ei. aue ins4 rimentos para que a redação finaJ seja 
do caüdidato ao financiament.o nara tituc!onalizou o crédito rural em nos· submetída a votos, é a mesmn dada 
a capital do Estado e os· gastos ·com so Paf::::o er;t.á n~ ctenend('nda ctR :-~nro- como rlefinltlvamente o:tprov~.tin, inclc­
est.ada · a.i, as dificuldades encoutracla-;. vação pnr 1mrte de S. Exa. F. r:omo pendente de votarão. noo:; têrrnc~ cto 
em determinadas regiõe3 onde eram o proleto de re>:ulamen.,.nf'fi'l ff'li eJa.- artigo 316-A. do Rcgim"nt.-, Inferno. 

Em. discussão a redação final. 
se nenhum dos Srs. senadores de­

sejar fazer uso da palavra, cncerrareJ 
a discussão. (Pausa) 

forneci,das a~ certidões negaliVa'; do borado onr uma .comissão· do Miridé- 0 projeto vai ft prOtnlllt!;l:lçi\o. 
Impôsto de Renda ou do !APT, todos rio dn Plane.lnmcnto. Intimamente li­
esses a)Jorrecimentos a que estava su~ gado ao MiniStl'o' da A~rfcultnra, f's­
je1to q;ualquer candldMo a fiJlancia· tendemo" ao TltulaJ• dessa. Pa.::t:1. o 
menta ~o Banco do Brasi! foram ac!'n- apflo de todos os 9..<.trieultore~ b1•asil{'i.­
ra elimhutdos, com es:::a riisposição- da ros pa~·a a:ue, no mmor pra7n n~s:si­
Diretor)a, que veio facilitar m111to a vel. soJa devolvida ao gabinete .rln 
vida dd nosso homem rural. Presirlentp r!a.' Renú!llica 9. minuln. da 

Está er1cetrada. 
Não havendo emendas, nem r~que­

rimentqs para que a redação final se­
ja submetida a votos, é a mesma da­
da como definitivamente aprovada. in­

E'' a seguinte a redação fina! 
aprovada: 

Redação final do Pro]'t?to de. ltesazu-~dependente de votação, nos tênnos do 
çáo número 12. de 19ôfi aue põe à art. 316-_o\, do Regimento Inten;o. 
disposição do Banco Naóonal de O projeto ir:\. à promulgação. 
Habitação o Ajudan(e ~c A'moxarl- :- E' a seuuitl-te a redacão final 
[e, PL-7. Jayme .TercCJrtl Netto, do. aprovada· • 
Quadro da Secretaria do Senado · 
Federal. Reàaçã.o final do Pro)'eto 1i.~ 10, de 

Assim, os _maiores em't)e~ilhúS Que re<.tuln.mentncão da lei. que institucb· 
se a.pre~entava.m aos prod1JtorP:o; rurais nali2a o crédito rural. A lei, anrova.da 
desejos(ls de f1Iianciamentfl do Banco em ·novembro de J965. a.tr ~0'!e não 
do Bra~U foram afastaJo:;, e n dirc- foi reaulam-cntachl e. eon-:eaHênft? o:.eus 
ção daquele estabeleciment" deve me- dispositiVos não estão favorecendo os 
recer o;.nosso aplauso pel0 fatn de já nrodutm·M rurais do t:.osso ?ais. creio. A Comis~.~o Diretora apresenta a 
ter regl):Jamentado a aplica(~ão de dis~ sr. Presidente, serem poucos os dis.- redação final do Projeto de ae;:;olu-j 
pm;itfvo1 da Lei que instit•Jctmmliz<Ju o pm;itivcs m1to-ap1icá1.'üis àa 1ei do crê~ çfto número 12, de 1966, no~ seguintes 

196ü, que excnera, a pedido, o !lzt­
:rUiar Le{Jistativo, PL-7. Celso rfe 
Freitas Cavalcanti, do Quadto -da 
Secretaria do Senado Federal. 

crédito rural. dito rural. 1al como ê~;se nne acaba de têrmos: 
E' inf,eressante salienhn' que a eer- ser re•<:nlamentmio pelo nrónrio B<il1CO I f'\ Comissão Oiretorn aprescnüt a 

tfdão ll,'eg·ativa exigiria pr:n1 instruir do B1·asil em circulR7 distribuída às RESOLUÇAO N<:' , DE 1966 ~·rertaçáo final do Projeto de Resoln-
as gaTa'~"~Uas de financiamento, ou para ~ua$ a;:;Enc!as em todos os recantos cto ção·nCJ 10, de 196-6, nos seguimes Wr-

•t mos: 
provar tl quitação dos imposto::: mu- territó!'io nacionaL O Senado Federal resolve : I · 
nicipnls~ e~taduals. federa!s nu Rutâr~ Di['.nte dessa'; cireunsf:"·:1C;as encci·.. ftESOLUÇAO N~ .. , DE 1906 
~_?~cos. atrapalhava não só os produ4 1·amos com 0 _apêlo no Sr. Ministro da Parâgrafo úniCo. E' pôsto ft disposi- ':> P.enn.do Fedem! resolve·. 
~ runUs como também os trabalhos Aqricultm:a, para. que s. Exa. ime- ção do Banco Nacional de- Habitação. 
do própflo Banco, da burocr8ci•t 1-'an- diatamente dê aprova1;ão, no que Jul- sem vencimento e sem ônus para o f Artigo ünlco. E' exonerado, a pedi­
câria, sbbl'etudo do voltlmo1oin expe- gar iusto, ao regulamento du lei do I senado, nos têl'mos dos !'t.Ttigos 92 e 1 do, de acõrdo com o art. 85, letra. c 
dtente que ela exigia, contribuindo crédito rural. Ao mesmo tempo, trans~ 369, da Resoiuçáo número 6, de 1960, 1 item 2, do Rcg'imento Interno. do car: 
ta.mbém,para a demora. muitas vêzes mito ?. Direcão do Banco do Brasi!l o Ajudante de Almoxaritr PL-7, Jay~ .go de Auxiliar Legislativo, PL~7 do 
injustifiqável, por parte do Banco do nos~8~ congratul!lçõe.:. _ pela d.:ci.~ão me T~ixera Netto, do Qnadro dâ· se~ I Quadro da Sec:·eta:ia do senado' Fe-
l!Srasil, ~m resolver os p<'!(lidos de fi- ado~ttcta qu\\nto a dl:.>pensa de tôdas \ cretarJa do Senado Federal. deral, Celso de Freltns ca,.-alcanti. 
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.10 SR. PRESIDENTE (Nogue!ra 
Qama> 

Item 4: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1965· 

E' o seguinte o Projeto àe ne- Vemcs na pràtica que, para os re- O SR. !'RESIDENTE: 
solução aprorado: 1 cursos empregados na Consolidacao 

PROJETO DE RE~OLUÇAO lctas Leis_ CiO Tra~aJho, 0 empregad.ot, (Nognetra cta Gama) - Esgoto.da 
~ d ' +- a matéria da Ordem do Dia. W" 7, DE 1956 ~l~er enao a ques.ao, pa!3: poder r~cor-

Díscussáo, em turno tmeca, ãa . _ Icr ~em que fazer deposito de ate ~rS Nâo hâ oradores inscritos. (Pausá.) 
f'edação final, oferecida pela Co- Art. 19 F1ca suspensa a execuçao 20.0JO, o que, convenhamos, não re- . 

. missão Diretora em seu Parecer dos' arts. 20, n? XVI, letras a e b; presenta qualquer sacri!JClo, E' mes- Nada mals havendo que tratar, vou 
ft~ 139, de 1966, que exonera. a 21: n~ I~:_ e 102, n~ X e XI, t?~os rl.a mo do mterêsse ao empt'egador que, : en~e:·rar a scss~o. designando para a 
Jledido, Beatriz Browu cm:ta, Ofi- constttm9ao do .EsL?-do .de Gmas, de- a questao demore un_I, dois ou trés·1prox1ma a segum.te 
cfal-Legislativo, PL-6, do Quadro clarado!i -1IY.:on5tl\Ucl0nats P.elo Sll,'Jre- anos na mst::~.ncm supenor; para êle 
na Secretaria do Senado Federal. mo Tnbunal F~Ger~l. no Julgamento é melllor do que ter de desembolsar ORD:ri\'1 DO DI.\. . _ _ . I da Represent.scao n· 106, a 7 de de- lC'go a lmportãncia d"'vida 

1Em dlScussao a redaçao fmal. zembro de l!H3. ... · Sess?.o em 16 de març:::. de 1966 
:se nenhum dos Srs. Senadores de-

1 
o SR. PRESIDZNTE CNogu.eira aa Pelo projeto, tendo-se em visla a 

O~,jar fazer uso da palavra, enc~rra- GamaJ · realldaae mf!aclOnúria. eleva-se o r~.:) (Qu~rta-feira· 
r~t a discussã.o. <Pausa) Item a: cte depos.Jto vara as cuusas ate C->·· 

, Está enceirada. 1200.0CO. !\ão senào a conctena~ao su: 
'Discussão em turno únlc'J dry pcn?r a _CrS 200.000, para que a firma 

Não havendo emendas, nem requ~ri­
tt~.entos para que. a redação final f..eia 
st,lbmetida n votos, é a mesma dada 
cpmo defintivamente aprovada, inde-

- ~endemente de votacáo, nos têrmos do 
-ckt. 316-A, do Regirllento Interno. 
'O projeto irá à promulgação. 

E• a seguinte a redação final 
aprovada: 

ftedacão final do Projeto de Resol11ção 
1 
n9 9. de 1966, que exonera, a pP-dido, 

' Betatriz Brown Costa, Oficíal L-e­
' gislativo, PI.-F, do Quadro da S~­
cretaria do senado Federal. 

~ A Comissão Diretora apresenta a 
tedação final" do Projeto de Resolu­
Qão nQ 9, de 1966, nos seguintes têr­
l).10s: 

RESOLUÇAO N' , .. DE 1966 

O senado Federal resolve: 

Artigo único. E' exonerada, a pe­
éido, de acõrdo com o artigo B5, le­
~ra c, item 2, do Regimento Interno, 
do cargo de Oficial Legislativo, PL-6, 
<to Quadro d~ Secretarja do_ senado 
federal, Beatfiz Brown Costa. 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira do 
(:aga) 

Item 5: 

D·iscu.ssão, em t.urno único, do 
Projeto de .Resolução n~ 7, de 
1966, que suspende a execução dos 
arts. 20, n9 XVI, letras a e b; 21 
n~ IX e 102. n9s X e XI. da Cons­
tituição rlo Estado de Goiás (pro­
jeto apresentado pela Comissão de 
Const.itutção e Justiça como con­
clusão de seu parecer nq 95, rle 
1966, retificando o Projeto de Re-

, solução n9 58, de 19'65) • · 

' . A ComisSão de Constituição e J JS­
bça., apresentara o Projeto de Resolu­
:ção n9 58-65, que suspendia a exe­
rcucão dos artigos 20, n9 XVI, letras 
:a e b: 21. nQ IX e 102 da Constitui­
ição do Estado de Goiás. 

' Posteriormente, verificando que a 
declaração de inconstitucionalidaje, 
;pelo Supremo Tribunal Federal, não 
1abrangera o Art. 102, na sua tot"a!icla­
de, mas ui}icamente nos seus núme­
:ros X e XI, propôs outro texto que 
'tomou o n~ 7, de 1&65, como PI~ojeto 
de Resoluçao. 

I Nesta opàrtunidade deve sef obieto 
• l·d~ deliberação do ProJeto de ?tesÕiu­

l·çao n9 7-68, que, sendo aprovado, pre­
:judicadá o de número 58-65. 

_Em discussão o Projeto de .Resolu~ 
tao n~ 7, de 1966, que retifica o en~ 

: g·ano ocorrido. <Pausa) • 

1 

Não havendo quem peça a i1alavra 
. declaro encerrada a discussão. 

Em ~·otação. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
; queiram permanecer sentados. (Pau~ 
'sa). 

O Projeto está aprovado. 
. Assim, fica prejudicado o Projeto 
' de Resolução n9 58, de 1965. 

A ma.téria irá à Comissão de Re~ 
dação. 

Projeto de Íle.'inmnárr n9 _8 ,t1e '193~ ~~~~:~~c~~;;1~.rr;;ra, e~a tem que fazer Di<>cussão. rm turno único, do Pro~ 
aue SV$pent!e a r-:e~uçao da Lez · ljeto de Lei da Câm·lra n?' 269, de 1;!:55 
1'

0 1.029, de 12/ de r1ezem~J1'0 de A preo:en+e pr . ~ ~ . (n9 1 560-B63 na Casa de origem1. 
1953. do F.•.:tado de Minas r:;rmis, dica a 1nct" d' op_~~aça.o. nao preJ,u- ·que C~ia 0 "Prl?-mio N2ciona1 Adri·pno 
na parte ,,:,., criou o r.'lunicí!Ji;J àP. ' . ~a. 0 no •O, PlOJcto do .8s- 1 . ,, . __ 
Jaceaba ~ar · nst·r . · ,. 1 Latuto do lraoJ.lho. Entendo que nao ,dfl Cesta R?M'llho e dá oubas p.o 

, ,. zn.co . 1 ucw1Ul!.1La- d ·ct· · t d p . o b ·.,.,., de ·nns t.Prmfl" da d"ci<~-0 d ,·-p- se eve. truncar, u:;sde 10 .., 0 a ma~ ~,, enc1as, ~n o aiPc.res so nu~ .. e~ 
url.Uiva rio su;r!'mo T.;/{,~,na~' 1j,- 1;~ terla. O SC>nado de\·e apro;~-la pa1·a r0s 113 ~ 1,4, de ,1955, das <;ornis~ões 
deral. Pr(li~to a-prPsPntado pela que a _C[ mar a dÇJs Deputados tome E"d Re~1r-oe~ F.~:ter10re~. favorav0el. qr.m 
Comissflo !'P cn11sw11;cã-n e .Jw:ti- e.Jnhecunento do assunto. 

1 
.... emencl'l fouf' ?ferece sob ?· 1, de 

ça como c"·,1,.h•são de seu Parecer , . _ "Pm<"~nP.as .. Rvr-rwel ao proJeto. e à 
n9 96, ac 19S-'3. I E Ptúp! .;.çao de ordem ptfitica. nas- emend:-t no 1-CRF.. 

. _ . c1du dc3 fatos, na realtdade do dia- · 
Em d1scm:;sao. i :a-~Ja, nob~·c a qual o seu_ autor 1-e-/ 2 
Se nenhum Sr. S?mvior p~dir a na-, ..,~b .. u men:,a~ens e sugestões de Vá- Discussão, em turno umco, do Pro~ 

lavm, .darei remo encerrada a di.s- lnoo; -smdiCatos do Pa13, sugestões e.:;sas ieto de LE'i da Câmara h9 311, de 1965 
cussão_. (Pausa) I que tw.o podem ser 11Presentadas no rn? 3. 3-15 Bw65, na casa de O!'igetm l, 

Está encerrada. mc.n:cnto porque foi 0 au .. or surpre- de ilücleti'va do Sr. Presidente rla 
Em votação. 'endido com a tllClt~~âo ela matél'ia B.epúblic?. f!'te modifica os pará~ra• 
O_s Srs. Senadores que o aprovam na pa.uta. fos H e 21? do "~rt. 3Q da Lei nQ 3.860, 

QUeiram permanecer sentados (t?·w- Chamo. assim, a il.tenção do Plená- de 24 de de'tf'mbro de 1960, que t'apro-
sa) rio pam este particular. va o plano .de coordenação das aUvi· 

1a'de~ relacionr:das com o carvão mi· 
Está aprovado. Assim. Senhor .Presidente, entendé~ nerl'll", tenrin P"rP\."'~'l"S:. sob n9s 129 
Irá à Comissão de Redação. mos que a matéri.a deve ter tr.:- "i~ ~ 130, de 1966 da Comissão de Proje· 

E• t:açao., com a rejeição da preliminar. to~. do Fxecuti,,o·. I' pronunciamento o seguinte o vro1'eto apra- ,..... t ,_ 
vado: <mut 0 vem.) · ~ela pntl!ência dn M!nist-érlo de Mi~ 

PROJETO DE RESOLÚÇAO 
NO 8, DE 1966 

Art. 19 E' suspensa a exêcucão da 
Lei nQ 1. 039, de 12 de deZembro 

O SH.. PRESIDENTE r 

<Noqu.erra da Gama) _ Em 
taçã(_) a p1·e!iminar proposta pela 
m1ssao de Legislação Social. 

'1a;: e Fnern-iq e da Comissão do Pla­
no do 0t~"Vt'ío N>:~cional: 29 pronuncia­

va~ menta rdenoio: d{' ('umnrida a idri~ên­
Co- ci::t) nela anrova~ão do projeto, com 

"Ihei1da que apresenta. 
de 1953, do Estado de Min.as Gerais, Os sennot·cs s d · na parte qu · M 1 - · d ena ores que o apro-e cnou o un cipio e Je- vam qttct·ram 3 
C"~ba por · t't · l'd d permanecei' sentadc.:s. 
~ • mcons 1 ucwna 1 a e nos tPausa. > Discussão. em turno único, do .Pro-

térmos da decisão defintiva dd su- ieto de Decreto Legislativo n9 58, de 
pre~o ':Çribunal Federal, na Represen- Os Senhores Senadores que apro~ 1955, originário da Câmara dos Depu· 
ta~ao1 n2~ 2E32, em 19 de junho de 1956. vr.m a proposta da comissão de Le- t.ados (n9 239-B-65 n.a Casa de ori~ 

r· d tstad ResDlução entra em vi~ gislaçào SociaJ, quieram permanecer gem). que aprova o Protocolo, que 
gor na a a P sua publicação. sentados. <Pausa.) modificm o Acôrdo Geral sõbre Ta~ 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira da rifas Aduaneiras e Comércio, pela in-
Gama) 'c: A pro~osta foi aprov~da. Em con- sercão de uma parte IV relativa ao 

Item 
7 

'equenct.l, 0 projeto fica sobrestado. Gomê1;cio e Desenvolvimento, firma-
. elo em GP-nphra, em B de fevereiro de 

D~scussão, em primeiro turno, do 
ProJeto de Lei do Senado n? 29, 
de 1965. de autoria do Senhor Se­
n.~dor . Bezerra, Neto, que altera 
dispostwo da Consolidação das 
Leis do Trabalho, tendo Pareceres, 
so~ 1;s. 14 e 15, de 1965, das co~ 
nttssoes: - de Constituição e Jus~ 

1S o segumte o par:ecer aprovado: 1965, tendo PMPceres f-avoráveis (nú~ · I met·os 121 a 124. de 1966) das Co-
PARECER N9 15 · ml.esões de Re-tacões Exteriores; de 

lJa Comissdo de Legislação Social e de Finanças. l
Econon)ia: de Indústria e Comérc!o 

Relat.or: Sr. Edmundo Levi. 
1 

4 

tiga .. favor.âvel; e - de Legi;;la- A proposição é de autoria do ilustre 
çao Social, no sentido de que seja 
sobre~tad.o o Projeto, a fim de ser Senador Bezena Neto. Tem por ob~ 
aprec_wdo por ocasião dos estuf!.os jeto o parágrafct único do Artigo 899 
relatwos ao Projeto de Código do da Consolidação das Leis do ·Tra~ 
Trabalho, cuja remessa ao Con- balho. E visa a ampliar a faixa 
gresso o Executivo pretende tazer, a-~í~, sõbre a qual o seu auto1: re~ 
segundo tem anunciado por mais cmso, na J~sttça do Trabalho, sem 
de uma vez. prev1o depos1to do· valor da conde-

.~ .discussão a matéria, quanto à Inação. 
prelmunar proposta. . . 

2 •. A Idéia, se bem que digna de 
O SR. BEZERRA NETO: aprêç-o, na o deve, por enquani.o, ter 

(Sem revisão do orador) _ S h prosseg~imen~o. Altera, isoladamente, 
P~·esidente, senhores Senadore;n ~~ , uma onentaçao legal. _Afigura-se-nos 
o~erecer esta prol?ogjção, ao juStüi~ 

1 
prudente I? sobrestamento do projeto, 

ca-la, o s_eu autor fêz pronssa.o de fé que devem ser ~preciado oportuna~ 
de que mnguêm Ihals do que êle de~ tmente, por ocasmo dos estudos reta~ 
fenderia !;\. unidade dos códigos, a 1 tivos ao projeto de Cõdigo do Tra­
sua estabilidade. Mas, no caso do balha, cu;a remessa ao Congresso o 
Artigo 890 da ~onsolidação das Leis Executivo pretende fazer. segundo tem 
d
1
o Trabalho_. :mo se trata de estabi~ anunciado por mais de uma vez 

1 dad"' n.o CodigO; apenas êle man~ém . · 
o nível para ~feito de recursos. A Sala das Comissões, em 9 "de de-
exigência do depósito nesses casos até zembro de 1965. - Vivaldo Lima, Pre-
20 mil cruzeiros demonstra que o' dis· sidente. - Edmm1do Levi, Relator. -
positivo. condicionado às flutuações Walfredo Gurgel. - Heribaldo Vieira. 
da moeda, às consequências da infla- - Eugênio Barros. - Eurico Re-
ção, não está atualizado. ;;.ende, vencido. 

DiscussOO, em turno único, elo Pa ~ 
recer nQ 68, de 1966, da Comissão de 
Constituição e Justiça sôbre o Re­
curso s/n~, de 20.9. 65, do Sr. Dire­
tor Presidetne da PORTUARIA -
EnQ;enharia Civil e Portuária S. A .• 
~olicitando proVidências da Me.$.'\ do 
Senado no sentido de que seja re­
formada a deci~ão do Tribunal de 
Contas. denegntória de registro a têr· 
mo aditivo com o Deoal'tamento Na ... 
cion<al de Portos e Vias Navegáveis, 
referente à execucão de obras de pro­
tecão da Prais Formosa, em RortA-~ 
leza. Estado do Ceará· (parecer no 
sentido de que seja arquivado o pro· 
cesso) . 

PROJETO SôBRE A MESA PARA 
RECEBIMENTO DE EMENDAS 

Projeto de Resolucão n<1 13, de 1966, 
de aut.oria do Sr: Senador P.ilinto 
Muller, que cria o cargo de 2!it ·vice­
Presidente do Senado Federal. 11 o 
dia). 

O SR. P~SIDENTE <Nogueira da 
Gama, - Est;i encerrada a sesEão. 

(Levanta-se· a sessão à8 16 horas a 
30 minutos) 
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~ . nlnndacte aprovado. ATAS DAS COMISSõES I )llnl votaçilo é o porecer por una• 

AT~ DA 2l1- REUNIAO, REALIZADA da Costa e José Feliciano; reúne-se a dência ao _l::)enhor Senador Eugênio Reassummao a presidência., o se ... 
tiO DIA 9 DE MARÇO D:E 1966 .Comissão de Agr.lcultura, Barros a .t:nn de que possa Rela.ta;r nhor senadar José :Ermírio declara 

Aos nove dlas do mês de março dÔ Deixam de coDlparecer, com causa a única matéria constante da pauta. encerrados 06 trabalhos 
justificada, os Serthores Senadores Com a _palavra, o S~nhor Senador • . 

ano de mil novecentos e sessenta e Argemlro de J:<'igueiredo, Antôni() José E:rn:uriu. na qualidade de Re- Nada ma.ts na vendo que. tratar, en ... 
neia, às quinze horas e trinta minutos, Carlos e Júlio Leite. lator, emite par~·~·:r favorável, _com :1. cerra-se a }l:l'esentt reunião e, pata. 
11a Sala das Comissões, sob a presl- E' dispensada a. leitura da ata da emenda que apresf'r.ta, ao Pro,eto àe ccnstar, lavrei eu, J. Ney Passos Dan­
-dência do senhor- senador José Er- reunião anterior. Lei ão Senado n9 1, àe 1966, que 11 dis- tas, Secretário da Comissão, a pre• 

. -· - Abrindo os traMlhos, o Senhor põe sõbre o financiamento a agrlcul- sente ata que, . uma vez Udn e apro• 
mtrto, Presidente, presentes os Senha- Presidente de- conformidade com· o tores e criadores não cadastrados ·pelo vaaa., ·será a.Gi!lada pelo Senllor Pre .. 
:res Senadores Eugênio Barros, Lopes preceito reg:imenta~ passou a. Presi- IBRA e dá JUtrn.s providências"• Side::Jte. 

' ' .... 



Presidente - Moura Anilirt'llc 
, Vice-Presidente 
iOaJUa 

Nogu~-ira 

!V SeCl·atâ.rio - Dina.rte Mm.iz 

.MESA 

49 Secret:il'iO - Cn..ttete Pinheiro 
da 19 Suplente - Joaquim Parente 

29 Suplente - Guido Mondim 

2\l Seeretãrio - Gilberto Mru:inho 
~q Bec.retãrio - Barros CarvtL.ho 

39 Suplente '- Sebastião Archer 
4V" Suplente - Raul Giubertl 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
<1 .~TEMBROS) 

CCMPOSIÇAO 

PJ.·r:~jdente: José Ermirio 
Vl<:e-Ptesic!ente: Eugenio Barro::: 

'liT11LARES 

Eugênio Barros 
Jose Fe!lc!ano 
Lopes da Costa 
AntOnio Carlos 
;;Júlio Leüe 
,, 
Argcmiro :1e Flguelrf.ido 

J~ E.nnirio 

ARENA 

MDlJ 

SUf'LEN"IlS 

V!vatao Lima 
At'.:Uio .Fontana 
Dl>.:-Huit Rosado 
A<iolpho .Franco 
Zncarins de AssumpÇl\r> 

Nelson i\·raculan 

Ped.ro Ludovico 

Geeretârio: J. Ney PasSos D&ntas 

.Re\ini6es: Quat'tM-feirtis, M 1G:tlO horas. 
' --

~OMISSÃO DE CCNSTITUIÇ~O E JUSTICA. 
,01 RlEM'B.~OSI 

COMPOSIÇAO 

P:·es~ct-:-nt! ~ Sc~ctor Milton Campos 

·~ttce~.Preí>id~ut(:,. Seutdor Wilson Gon,;alve:J 

V/UsOll GonçalVêS 
;Jatferson de AgHial" 
.A;ronso .Ar1no~. 
~~arao Vle!r~ 
Ji:urtoo Rezende 
Mut.on c:nnpo.s 
Jlay da Fonsc--os. 

An.Wnio .Ba!bino 
Artlllll' V!rg\110 
BRettfl .Neto 
JOõ&pllM Marlnh3 

ARENA 
SUPLENTM 

lt'lilnto Müller 
J c-sé fe11cHmo 
Dame1 Kneger 
Men~zes ·P.unentel 
Benedicto Valladar89 
Melo .Braga 
Va.:;concelos Torre;~ 

Aado St<.!lnbruoh 
. Adaibcrt.o Sem\ 
Edmundo Levl 
Aurelio Vtanna 

13~a1•ett'ii:Ia: Mark Helen11 SUct!O Brandão, Oficlal Legislativo, PL-0. 

~'i®.iti~: 41J.$.·füras, ás .ltt honu •. 

COMISSÃO 00 ,DISTR,ITO FEDERAL: 
!'i MEJl!BROS); 

COMPOSIÇAO 

rresidente: Sil~estre l?éricles 
Vlce-?r~slé.ente: Lopes da Cost..'!\ 

ARENA • 
'l'ITULARF..& 

murtca ttezende 
Heriba.ldc Vieira. 
~opes da t.:osta 
fételO 'Braga 
3osê Gulomard 

:AuréUo vto.tulA 
SU.veatre Pérlcles 

MDB 

· SecretArio: Alexandre Mello 
ReuniõNI'Têrças-feiru, às 1S boraS. 

SUl'LEN'I'E.S 

Jo-:sé FellCJP.no 
;Fll!nto Müller 
Zacarlas de Assumpç!1Q ' 
Bene<ücto Valladares 
Va.sconcel~ 'l'ô~r~ 

Os.ca.r PasaM~ 
Actalberto sena. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
.t9 /.!E_II,i BROS) 

COMPOSIÇAO 

Pn;sidente: Attllio Fontana 
ViL.e··Presidente Arthur Virg~lio 

·ARENA 
T!TUL!I.RES 

Attilio r·ontana 
Julio Le1tc 

51TPLE'N'IES 

JeUerson de Aguiar 
Jose Leite 
Si~eüedo Pacheco José Fehc~ano 

AdolpbCJ l'..,ranco· 
Melo Braga 
Domiclo GD!1{!m1 

- zacaria.s de Assum pÇã; 
Uix-Hutt Rosado· 

Nelson · .. i\'J.aculan 
Pedro LUdOVlCO 
ArthUl' VlrgUio 

MDB 

Secl'ct.ária.: Arucy o·ReiJly de .Som~a 

Go.y da F'onscca 

' 
João Abrahào 
Josapllat l~annho 
José ErmtriO" 

Rcuniõêi!: Q:1ar t.c.s-lelras às 15;3() htJrns. 

COI'I11<"SÃ0 DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

(7 lr!b!.1BROS) 

COMPOSIÇAO • 
Pl'esidente: Senaoor Menezes .t:timentel 

Vit!e-Pre .. sidcnte: 8t>nad01· Padre Calazans 

ARENA 
'l'ITUl.AIU:S 

Menezes Pim.cr>.tel 
Padr:e Càluzans 
Ga.Y da Fon.<,cca 

Al"noll de Melo 
;José Leite 

Antônio Balb!no 
Josa~hat Marinho 

MDB 

Sacr~tiLrii: An1cy O'Reilly de Som'<a. ... 

Rew}iões: Q~!intas-felras às 15:30 horas. 

SuPLEN'tES 

'Benedicto VaJladare3 
Afonso Arinos 
Me1v Braga 

. Siaef1·edo Pacheca 
Antônio Carlos 

· Att.hur VirgHio 

Edmundo LeV\ 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

.<15 i'fl!'llfBJ:t,OSl 

COtt?OSIÇAO 

Presidente: Sens.arJr Argemiro de Figud:redo 

\'ice-Pn:sidcnta: Senador lrineu Bornhausen 
ARENA 

T1TUIAm:s 

VicLorino F'reire 
Lobão da SUveir:a 
Si~·efredo Pacneco 
Wilson Gonçalves 
lrineu Boruhaw;en 
Adoipho Franco 
José Leite 
Pomicio Gondint 
:Manoel Villaç'a 
Lopes da. Costa 

A1·gemin A2. Figueiredo 
Bezerra .:'feto 
João Abrahão 

· O~ar Passos 

Pessoã de Queiroz 

MDlil 

Secretário: H~1go Rodr1gue& Figueiredo. 

Reunlõcs: QnRrtas feiras, Aa 1-o hora.s. 

SUPLENtES 

Attífío Fontana 
José Guiomard 
Eugênio Barros 
Menezes PimenteJ 
Antõnio Carlos 
Danjel Kricgc!" 
Jülio Leite 
Gay da Fousec:\ 
Melo Braga 
Filinto· Müller 

Edmundo Levi 
J osaphat Marinho­
José Ermírio 
Lino de Mattos 
Silv~stre Péricles 
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COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉHCIC 
(7 i\lt.'MBRO$), 

COMFOSlÇAO 

Presidente: s,•nudor José Feliciano 

'Vice--Pt·e.o:idente: Smador Nelson ;Macu1:!n: 

'riTULARES 

José 'Feliciano 

Attílio Fontana. 

Adolpho Franco 
Domicio Gondim 

Irinen Bonlhausen 

José Ermirio 

Nelson Maculan 

ARENA 

MDB 

SUPU:NTES 

LoPão da Silveira 

VivaJão Lima 

~opes da Costa 
Eul'ico Rezende 
Eugênio Barros 

Aarão ·st-eln'oruch 

Pessoa de Q·ueiroa 

~;iect·etária: Maria Helena BueJoo Brandão - Of. L!:'g:. l?L-6*1 

~etmiões: Quintas-fein .. s, às 16 llm.·as. 

COMISSÃO DE L ECISLAÇJ\0 SOCIAL· 

(9 .'>' /,. M BROS) 

COMI'OSIQAO 

Presidente: S::-;Jador Vivaldo Lima 

Více.:Pn:sident-~: Senador José Cândido 

Trr11LARE9 . 

Vivaldo Lima. 

José Cândido 

Eurico Rezende 
Zacharin.s de Assunção 

At.tilio FOntan.u 
Heribaldo Vieira 

Aarão Steín brucb 

. Edmundo Levi. 

Ruy Carneiro 

/drENA 

,~~ n B 

SU!'LENTZS 

. José Guiom<~.rd 

Josê Leite 

Lopes da Costa 
Eugenio Barros 

Lobão da Silvf'ira 

Manoel Villnça. 

Ant<)nio Balbino 

Auréllo Vianna 

Bezerro. Neto 

Secretârio: Clâ'.ldio I. c:. Leal Neto. 

Reuniões: Têrças-feiras às qninze horas. 

COMiSSJ\0 DE MINAS E ENERGIA 

(7 õ! EM EROS) 

CON( f'OSIÇAO 

Pre~ldentc: Josapha.t Marinho 

l'ice-Pi·csidcntes Domícto Gondim 

TITUU.RES. 

Domfcio Gondím 

Jefferso.n de Aguiar 

BenE'dicto Valladares 

José Leite 

J,opes da Costa 

Josaphat Marinho 
José Elmlrlo 

ARENA 

MDB 

. . 
SUPLEN::-ES 

.Afonso Arinos 
Jos6 Felician() 

JOsé Cândido 

Mello B~aga 

FilintO Müller 

Argemiro de Figueiredo 
Nelson Macnhm 

ae:Cretãrío: Clúudio I. C. Leal Nct.o. 

Reuniões: Quart ... 'ls·feiras, às quinze horas. 
' 

COMISSÃO DO POUOONO DAS SÊCAS 

. I <7 Mi.MBR08J. 

COMPOSIÇAO 
Pre-sidente: Sen!ldor .Ruy Ca_rnelra 

Viee-Pn:sid~llte_: Senador .Manoel Villaça. •. 

TITULARES 

Manqel Vlllaça 

Sigefredo Pache<:o 

Herib.::tlcio Vieira 

Júlio Leite 

DJX-1-Iuit Rosado 

Aurélio Vianna 

Rú.Y Carneiro 

AIO! NA 

MDB 

Sul'l.ENTEB 

:Meneze.s Piment-el 

José Le1te 
Lopes da costa 
/t.ntônio Carlos 
Domicio aondim 

Argemiro de lJ'igueh·edQ 

:ressoa de QueJroz 

EeoretD.rio:. Clá-Udio l. C.· Leal Nete. 

Reuniões: QuintasRfeirRs, •. s éiE-.zessete hot·as. 

COMISSÃO. DE PROJETOS DO EXECVTIVQ 

(9 MEi~IBROS). 

COMPOSIÇAO 

Pre~idcDte; Senador Jefferson de Aguiar 

Vie~-Pl·t-sidente: Senador Antônio Carlos 

TnULãR~ 

JeH erson tle _l.guiar 

Wílson Gonçalves · 

Antônio Carlos 

Qay da Fonseca 

Eurico Rezende 

José Guiomard 

Bezerra Neto · 

José Erm!rio 

Lino de Mattos 

A!tENA 

MDB 

SUPLENTrS 

Jooé Fel!ciano 

l'iilnto Müller 
:Panjel !{.riege:t.' 

.Adolpho Franco 

!rineu BornhaUJeU· 

:fl.ul Palmeira 

..-\ntón.io Balbino 

Aurélio Vianna 

Ruy Carneiro 

Secretário: José So.:1.res de oUvclra. Fllho. 

Reuniões: Quarta.s··feiras, às 15 born.~. 

COMISSÃO DE REDAÇ.l\0 

(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Lino de Matos 

Vice-Pre~>idente: Euricó Rezende 

TITULARES 

Antonio Carlos 

Eurico Rezende 

Vã.sconcelos 'l'õrr'es 

Bezerra Neto 

Lino de Matos 

Secretária: Sa.rah AbrabfiQ • 

ARENA 

MDB 

SUPLEN'rtl 

Filinto Müller 

José Feliciano 

Dix-Huit. Rosado 

Edmundo t.e-vi 

Silvestre F~ricles 

Reun1ões: Quintas-feira-s, As 16horas. 
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COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

111 MEMBROS) 

COME'OSIÇAO 

Presidente; Senador Benedicto Valladares 

V"ice.Presidente~ Senador Pessoa. de Queiroz 

Tl'IULAI\E& 

Benedicto \Talladarea 
I'ilinto Müller 
Rui Pa.lmeita 
:Vivaldo Lima 
Antônio Carlos 
Jose Cândido 
Padre Calazans 

r 
Aarão Steinbruch 
Auxélio Viallna 
Oscar Passos 
Pessoa de Queir~ 

A.&ENA 

MDB 

C5"ecretário: J. :n. Castejon Branco. 
Reuniões: ~ua.rtas:·feiras às 16 horas. 

SUFt.ENl'EI 

José Guioma.rd 
Victorino Freire 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonç:.:.lves 
Irineu Bornhausen 
Arnon de Melo 
Reribaldo Vieira 

Argemiro de f'igueiredr> 
_João Abrahão · 
Nelson Maculdn 
Ruy Carneiro 

COMISSÃO DE SAODE 

(S MEMBROS)_ 
I 

COMPOSIÇAO 

Presidente~ Sigefredo Pacheca 
trtc.P. .. Prestdente: Manoel Villaça 

TrrutARES 

Bigefredo Pacheco 
Miguel. Couto 
Mlllloel VU!aça 

Adalberto SeDQ 
. Pedro LudoVice> 

MDB 

Secretârfo: Alexandre Mello. 
Reuniões: Térças·fefra.s, às 16 boras._ 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Lcl"'s da Costa 
Eugênio de Barro:~ 

Oscar Passos 

Silvestre Piricl~ i 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL: 

(7 MEMBROS). 

COMl'OSIÇAO 

Presidente: Sena.dot Zacariaa 4e Assumpção 

.\'ice-P.resi~ente: Senador Oscar Passrui 

,Utll:~l\ 
TrrULARE!O 

;JoSé Gulolllard 
;victorinO I'teire 
ZaéarlllB de Assumpçãq 
trll)eu Borllhausen 
S!gefredo Pacheco 

Oscar PasSOll 
Stlvestre Péricles 

MO E! 

Secretária: Carmelita de Sou.z.~:~~o. 

SUPU:N'rEI!._ 

Attílio Fontana 
Dix-Huit Itosado 
Adolpho Franco 
Elá'ico Rezende ,, 
·!J,l:anoel VU!eça 

;Josaphat MÓr!nhll 
Q.uy Caryelro 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO ÇIVIL 

(7 MKMBROS) 

CUMeOSIÇAO 

Presidente: Senador Vasconcelos Tórres 

Vice.Pr'csidente: Senador Victo:·hlo Freire 

ARENA 
l'ITULARE:J 

Vasconcelos Tõrres 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Sigefredo Pacheco 

Adalberto Sena 
Nelson Macui.an 

MDB 

• 

6ecretãrio: J. Ney Pl•SSOS Dantas. 

Reuniões: 'l"êrças.feirru~,_ às 15 horas. 

SUPLE~ 

José Feliciano 
Filinto MUller 
Antônio Carlos 
Míguel couto 
Manoel Villaça. 

Aurélio Vianna. 

Lino -de Matos 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICACõES 
E OBRAS POBLICAS 

(6 MI:MBROS> 

COMPüSIÇl!.o 

l?residente: Dtx-Huit Ro.:;ado 
Vice .. presidentf': João Abrallâo 

riTULAR.Ii3 

José Leil..e 

Arnon de Melo 

Dix-Hult Rosada 

João Abrahão 
Ruy Carneiro 

ARENA 

MDB 

.Oeo.retâria: Carmcma de Souza. 

~uniões: Quintas-feiras, às 16 horas, 

SUPLENTES 

Eugênio Barros. 

Jefferson de Agula 

José Guiomard 

Arthur VirgiUo 
Pedl'o Ludovico 

COMISSÁO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(6 ~lEMBllOS) 

COMPOSIÇl\0 

i'residente; Edmut1do LeV\ 

·~tce·Presideute: Jose; Guiomard 

t'rroLAB.Eel 

ifosê Guiomard­

ylvaldo Lim& 

J,opes da Costa 

Edmundo Levi 

Oscar Passos 

-.Úd!lNA. 

MBD 

SUPLEN'l.'Ell 

Fllinto Müller 

Zacarias de Assunçlo 

Lobão da Silveirtl 

Adalberto Sena 

Arthur VirgOio 

Oacretária: Neuza Joanna. Orlando Vertssimo. 

Jil<lun!ões: Têrças-feitas, tlD ll! horQII. 

" 


